
ATRAVÉS DA IMPRENSA 

O momento de Varnhagen 

Não se pode negar, hoje, a exis­
tência, no Brasil, de uma v-erda­
,deira e bem consoliidada indústria 
<lo livro. Poucas eram ,outrora as 
,casas que se dedicavam a êsse 
ramo de negócio com o mesmo 
desenvolvimento que se vem ve­
rificando neste momento entre nós. 

Nestes últimos dez anos, inúme­
ras foram as casas que surgiram, 
editando intensamente, sem mêto­
do, lançando, em intervalos curtos 
livros sôbre livros, numa avassa­
ladora caudal <le papel impresso. 
Muitas de tais casas tiveram exts­
tência efêmera, -enquanto outras se 
consolidaram e aí se encontram em 
plena atividade editorial. 

É êste, com efeito, um dos mo­
mentos mais intensos <la nossa 
vida cultural. Diariamente aparece 
um livro novo, trazendo na capa 
nome conhecido e já consagrado, 
revelan<lo ao público os valores 
das novas gerações de escritores. 

O brasileiro médio, que tinha o 
hábito da leitura do livro estran­
geiro, lentamente foi voltando as 
atenções para o produto nacional, 
ao passo que ia -diminuindo a pre­
ferência pelo livro forasteiro, o 
qual dia a dia se vai tornando 
mais raro e de mais• difíciil aqui-

Jaime Adour da Câmara 

sição. Tal fato, <le todo ponderá­
vel, muito concorr·eu para o in­
centivo <la edição nacional. O pú­
blico que lê, entre nós, está divi­
di-do em •duas classes que se não 
confundem. _Há a que encontra 
no livro apenas um passatempo 
amável e que procura encher .suas 
horas de lazer com as leituras 
meramente recreativas. Os livros 
de títulos pomposos e capas su­
gestivas encontram franca aceita­
ção por parte de tais leitores. Se 
o livro nessas condições corres­
ponde ao filme, que vem prece­
dido de exagerada publicidade, 
encontra facilmente ê.sse mesmo 
público, passivo e acolhedor. Os 
outros leitores, os leitores de 
classe, já se mostram indiferen­
tes a tai,s sucessos de liv,raria; 
têm as suas leituras programadas 
com uma finalidade cultural. In­
ter-essam-se, sobretudo, pelos li­

vros <le idéias gerais e comumente 
pelas obras sôbre o Brasil. 

Ninguém hoje quer viver em 
estado de inocência com aprêço às 
coisas nacionais. O Brasil está 
sendo agora redescoberto pelos 
brasileiros. Todos os seus pro­
blemas, postos em equação, se 
acham amplamente ventilados e 
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expostos ao alcance de qualquer 
leitor. Mais de ume. casa editora 
mantém publicações regulares sô­
bre assuntos nacionais. As mo­
nografias históricas e a respeito 
de motivos regionais se sucedem; 
as velhas narrativas de viagem 
dos primitivos visitantes es tran­
geiros encontram espontaneamente 
quem as traduza e, o que é mais, 
editores que as publiquem. As 
coleções de "brasiliana" crescem 
e aumentam de volume assustado­
r amente. E o Brasil, o grande 
desconhecido de ontem, já não 
poderá deixar de ser explicado e 
compreendido por falta de abun­
dante material elucidatLvo. 

Se ainda vivesse, Capistrano de 
Abreu já teria feito um apêlo para 
que se dess e mais um pouro de 
ordem, de sistema científico, àa 
coleções de estudos brasileiros, 
que prometem confusamente ir ao 
infinito. Em todo o caso, o mes­
tre que traçara as mais rigorosas 
linhas para a exata compreensão 
das diferentes épocas do nosso 
passado, ficaria satisfeito, em úl­
tima análise, com a variada bi­
bliografia já publi.cada até o mo­
mento. 

Já se pode, finalmente, escrever 
a História Geral do Brasil. Achava 
Capistrano que nenhu m historió­
grafo da sua geração seria capaz 
de escrevê-la, por isso que, acres­
centava, "cada século exige certas 
qualidades especiais em quem o 
estuoa". Examinando as aptidões 
de nossos histori::.dores, chega'!'a à 
conclusão de que êles apenas po­
diam dedicar-se, i,,rincipalmentlil, ao 
estudo da história contemporânea, 
uma vez 11.ue se mostravam '•in-

sensíveis à nossa história primi­
tiva". O momento não compor­
tava, dizia, a repetição de emi:>re­
endimento igual ao que já fôra 
tentado, pelo Visconde de Pôrto 
Seguro. "Agora o que se precisa, 
reafirmava, é de monografias con­
cienciosas". 

Francisco Adolfo Varnhagen, que 
não possuía inteiramente, segundo­
Capistrano, "as qualidades neces­
sárias para o estudo dos três sé· 
culos", de acôrdo com o plano que 
Martius nos traçara, escreveu, to­
davia, a melhor história geral do 
Brasil visto que outros mais bem 
dotados, no seu tempo, como Joa­
quim Caetano e João Francisco 
Lisboa não o quiseram fazer. E 
depois de enumerar, um por um, 
todos os assuntos que deviam ser 
tratados em monografias, desde a 
linguística aos episódios menores 
de nossos ra stos polfticos e admi­
nistrativos, acentuava Capistrano ~ 
"Quando todos êsscs trabalhos es­
tiYerem reunidos; quando um es­
pírito superior insuflar a vida e 
o movimento na massa informe, 
Varnhagen, descerá do seu pedes­
tal. Mas até então será o mestre, 
o guia, o senhor". Tal ponto de 
1•ista êle o defen deu até os últ i­
mos instantes de sua fecunda. 
existência. Não admitia que ne­
nhum historiador brasileiro, sem 
a devida preparação, se permitiss•e 
a escrever a obra que julgaTa de 
tra~scendental importância. Seria 
uma aventura inócua, sem nenhum 
proveito para a nossa historio­
grafia. 

Quando o historiador Rocha 



Pombo o procurou para comuni­
car-lhe a introdução da sua "His­
tória do Brasil", Capistrano, que 
mantinha relações cordiais com o 
escri tor paranaense, ouviu-o cas­
murro e silenciosamente atê o fim. 
Após a leitura não lhe deu uma 
palavra sôbre a História Geral do 
ilustre filho do Paraná que, da­
quele dia em diante, deixou de 
cumprimentá-lo. De tal fato fui 
informado pelo próprio Rocha 
Pombo, quando, certa vez, eu es­
tranhava que não houvess-e entre 
os dois historiadores à menor apro­
ximação pessoal. Era assim Ca­
pistrano; a história foi o seu des­
tino e vocação. Era um ortodoxo 
selvagem. Considerava Varnhagen 
no seu pedestal: o monumento 
ainda não comportaria o apare­
cimento de obra que viesse supe­
rar a História Geral do ilustre 
filho de S•orocaba. 

Ainda que julgasse que tudo 
estav1!. por fazer, naquela quadra 
nenhum escritor estarià em con­
dições de dispor dos arquivos que 
compulsara o criador da nossa 
história. :füle mesmo, Capistrano, 
com aquele seu -exato conheci­
mento dos quatro séculos da nossa 
existência de povo, não se sentia 
encorajado a nos dar a obra que 
todos esperávamos da sua rnultifá­
ria cultura. Limitou-se àquela 
síntese magnífica dos "Capítulos 
de história colonial" e às inúme­
ras monografias, que constituem 
hoje fundamentos essenciais para 
a perfeita compreensão ,de nossos 
fenôme,nos sociais ,e históricos. A 
tentar obra semelhante, que jul­
gava de segundo plano, preferiu 
anotar para publicar, em nova 
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edição critica, a História Geral,.. 
de Pôrto Seguro, verdadeiro mo­
numento consagrado aos três pri-

. meiros séculos de nossa formação, 
nacional. 

Na época em que Capistrano de 
Abreu preparava, com a colabo­
ração esclarecida do sr. Rodolfo, 
Garcia, a nova edição de Varnha­
gen, não havia ainda no, Brasil a 
organização editorial, que neste · 
momento tanto tem contribuído 
para a opulência de nossa cultura 
literária e científica. Eram pou­
cas as livrarias -e de ação muito 
restrita em suas programações, 
editoriais. Somente ,em São Paulo 
viria encontrar o editor com a. 
alta compreensão pat-riótiica de di­
vulgar obra de tamanho vulto ·0' 

de tão custosa impressão. Mas e:i,-a. 
indispensável publicá-la para qu~ 
corresse. 

A Companhia Melhoramentos de 
S. Paulo já havia publicado, nessa 
altura, os primeiros volumes dos 
historiadores do Brasil antigo. Pela 
primeira vez, entre nós, um edi­
tor, organizava uma coleção de au-­
têntica brasmana divulgando em 
bem cuidadas edições os primitivos· 
cronistas .que se ocuparam da Ter­
ra de Santa Cruz. Ainda de acôrdo 
com o espírito de Capistrano, a 
mesma Companhia ,editava a "His­
tória do Brasil", de frei Vicente· 
do Salvador -e, logo em seguida, a 
Carta de Pero Vaz de Caminha 
e a pitoresca "História da Pro­
víncia d-e Santa Cruz", de Pero 
de Magalhães GaR•davo, os primei­
ros testemunhos do amanhecer do• 
Brasil. 

Os estudos de história. pátria en­
contravam em S-ão Paulo um clí-
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·max apropriado ao seu natural 
desenvolvimento. O Govêrno do 
Estado estimulava as p,esquisas; 
dos arquivos públicos eram res-

. guardados da traça e do caruncho 
ós documentos interessantes, que 
aos poucos iam sendo classifica-

' dos e publicados. O sr. Afonso de 
E. Taunay lançava os seus pr~ 
meiros -estudos de exegese da his­
tória de Piratininga, pr-efaciando e 
tirando do esquecimento em qu-e 
se encontravam a "Cultura e Opu­
lência do Brasil por suas drogas 
e m'inas", de Antouil, e as pre­
eiosas "Memórias para a história 
da Capitania ,de S. Vicente", de 
frei Gaspar da Madre Deus. 

E na Companhia M-elhoramen­
tos, que já havia publicado êsse 
livro, insubstituíveis ao conheci­
mento do Brasil colonial, de sua 
terra e de sua gente, veio Capis­
trano -encontrar o -editor de Var­
nhagen, cuja obra em vários to­
rnos foi saindo, sem maiores in­
t·errupções, num espaço ,de cêrca 
de dez anos. Com a sua morte, 
logo depois de pronto o primei,ro 
volume, a História foi entregue 

. aos cuidados -de seu colaborador, 
também historiador de classe, o 

sr. Rodolfo Garcia, discípulo do 
mestre e que soube -enriqu-ecer o 
trabalho de Varnhagen de notas 
esclarecedoras do texto e de alta 
valia histórica. E a mesma casa 
que tão relevantes serviços vinha 
prestando à cultura nacional, con­
tinuou, simultaneamente à publi­
cação da HLstória Geral, a divul­
gar em edições primorosas os es­
critos de Pedro Taques, de Manuel 
da Fonseca, autor de urna exce­
lente biografia do padr-e Belchior 
de Pontes e, finalmente, de Bar­
tolomeu de Gusmão, cujas obras 
completas foram compiladas e 
prefaciadas pelo sr. Afonso de E. 
Taunay. 

A Companhia Melhoramentos 
editando tais obras, numa época 
ainda em que as col-eções espe­
cializadas não encontravam o seu 
público de colecionadores e estu­
diosos, lançou as bases para a 
compreensão total do Brastl. Teve 
o mérito ,de estimular, entre nós, 
os estudos históricos referentes às 
coisas nacionais. É uma precur­
sora. 

("Dom Casrnuro'' -
do Rio de Janeiro). 

GENTE QUE EU CONHECI : 

Eduardo Guimaraens 

Isso foi por 1911 ou 1912. Com 
o meu uniforme de ginasian.o, eu 
galgava, tôdas a,s noites as esca­
das qu,e levavam à galeria do en­
tão Café Colombo, para sentar-me 

De Sousa Junior 

diante de uma modesta chícara de 
café e -escutar, por cem r éis, até 
às 10 horas da noite, a orquestra 
do maestro Gnatali que Unha a 
especialidade das valsa~. de Strauss 
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,e Waldteufel e das fantasias de 
-óperas. Como eram saborosos 
aqueles cigarros clandestinos chu­
pados aos compassos do "Sangue 
Vienens-e" ou do "La donna é mo­
bile" do Rig-01-etto! Certa noite, 
eu tive a atenção solicitada para 
um homem moço muito bem. ves­
tido, alto, pálido, o ar melancó­
lico, que começava a se fazer 
habitual de uma mesa perto da 
minha. Chegava pouco depois de 

• .mim, sentava-se, pedia um whisky 
com soda, apoiava as duas mãos 
.sõbr-e a volta da bengala e fica­
va-se alí, a ouvir a orquestra. 

.Aquele moço me parecia profunda-
mente triste com a sua expressão 

meditativa e talvez poT isso me­
teu-se-me na cabeça que êle devia 
ser Eduardo Guimaraens, pois êsse, 
eu ouvira dizer, era o nome de 
um poeta. E a minha imaginação 

.entrou a compor todo um romance 
de amargura e de lágrimas em 
tõrno daqu-ele poeta pálido e bem 

vestido que tomava whisky com 
·tão impressionante melancolia. Um 
dia não resisti mais: escrevi um 

.conto - o primeiro - cujo perso­
nagem era aquele inquietante so­
nhador da galeria do Colombo. 
Consumido por uma paixão sem 
esperança, que lhe dava aquela 

-dignidade romanesca e• aquela apa­
rência. de solidão e de di-stância, 

• o meu herói só podia ter um des­
tino - o suicídio. E coerente com 
essa hipótese, o meu personagem, 
certa noite, ao entrar no seu quar­
to de poeta habitado pela desven­
tura e pelo desespêro, bebeu, alu­

.einado, um litro de morfi,na. (Que 
paixão funesta! E que sêde! ... ) 

.É claro que o conto acabava af. 

-R.I.H. 

Parece que um litro de morfina, 
sofregamente ingerida, era uma 
solução razoáv-el ... 

Acontece, porém, que eu vim a 
saber, mais tarde, que não só o 
meu personagem do Colombo não 
era Eduardo Guimaraens, como não 
fazia versos, nunca ttvera paixões 
fatais, não pensava em suicídio e 
a única ,coisa que bebia era aquele 
copo de whisky com soda depois 
de haver deixado o compêndio de 
propedêutica ou de patologia, pois 
que êle é hoje competentíssimo 
médico do Hospital São Pedro e 
meu caro amigo Fernandes Bar­
bosa ... 

96 um ano depois daquela inir­
cial e malograda tentativa literá­
ria, me mostraram, na rua, o 
poeta Eduardo Guimaraens. Em­
bora muito moço, os seus versos 
já andavam publicados, com gran­
des louvores, na "Fon!-Fon!", do 
Rio. Não se- parecia com o meu 
herói da galeria do Colombo, mas, 
tudo nele denunciava: poesia e es­
piritualidade. De ,estatura médiia, 
vestindo com discretfssim-a ele­
gância, a cabeça um pouco para 
o alto, havia qualquer eoisa nele 
que o fazia diferente dos outros. 
O perfi.l bem desenhado? O cabelo 
castanho ondulado nas têmporas? 
Os olhos azues de um azul irreal 
perdidos sabe Deus onde, por trás 
das lentes grossas de pince-nez 
de míope? Difícil dizer... O que 
eu sei é que, êle era, realfu,ente, 
diferente dos outros. Veriifiquei 
isso inúmeras vezes depois que me 
fiz seu amigo em 1915. E não 
hesito em dizer que através dêle 
eu cheguei a acreditar que os ho­
mens poderiam aproximar-se da 



perfeição. Porque -em Eduardo 
Guimaraens as virtudes que eno­
brecem: a espécie se conjugavam 
e ajustavam harmoniosamente. 
Inteligência, caráter, bondade, sen­
so do dever, lealdade perfeita, 
modésti.a, indulgência para os er­
ros alheios,, uma profunda simpa­
tia humana por tôdas as coisas. 
Muitas vezes tenho-me perguntad o 
se a ausência completa de inveja 
não é um traço denunciador de 
vaidade, ou, pelo menos, de or­
gulho. Quero dizer: se aqueles 
que não se alarmam nem se con­
trariam com os êxitos alheios não 
revelam com- isso uma iconfiança 
absoluta no próprio valor, a cer­
teza, talvez injustificável, de que 
ninguém lhes poderá fazer som­
bra. Quem sabe. Isso, porém, não 
impede que constitua uma atitude 
de superioridade. Eu nunca sur­
preendi em Eduardo Guimaraens 
um movimento de inveja ou de 
despeito diante dos sucessos d•e 
qualquer confrad-e. Ao contrário 
disso, observei que nos trabalhos 
alheios êle não buscava o que era 
passível de censura, mas apenas 
o que podia merecer elogios ou 
que ,era, pelo menos, aproveitável. 
É que uma honestidade fundamen­
tal presidia todos os atos, mesmo 
os mais in significantes, da vida 
de Eduardo. 

Às vezes, examinando a p-,rso­
nalidade do poeta e elo homem, eu 
ficava a pensar: "ftste Eduardo 
dev-e .ter grandes defeitos para 
equilibrar tantas qualidades ... " 
Mas, nos treze anos de amizade 
que me ligaram a êle e nos quais 
houve períodos de grata e longa 
intimidade, não os descobri. Longe 
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disso, só encoôtrei motivos parai. 
consolidar o alto juízo que v1nha 
fazendo dêle. Em tudo me pare­
ceu sempre exemplar: filho, es­
pôso, pai, amigo, cidadão. 

Não transigia em questão de 
lealdade. Como não era capaz do 
menor gesto de insinceridade com­
um amigo, não permitia e não­
perdoava que o cometessem com 
êle. 

Telmo Monteiro - que, depois, 
no Rio, passou a assinar Telmo 
de Escobar - êsse outro grande 
espírito que a morte levou tão, 
cedo, tinha uma admiração si-n­
cera por Eduardo, ,de qu em era 
amigo. Mas, polemista por incli­
nação e por preferências de lei­
tura, era às vezes tentado a pra­
ticar uma perfídia ou uma per­
versidade com um confrade, em­
bora mantivesse com êle as me­
lhores relações. Não o fazia por· 
mal, mas por espírito esportivo. 
E -entendia por isso que o alve­
jado não se devia zangar mas rir 
do caso como de uma pilhéria. 
Um dia, sem que ninguém o es­
perasse, Telmo publicou uma crô­
nica na "Kodak", ,de que era re­
dator-chefe (2.º fase, fins de 1917) 
com algumas referên.cias mordazes 
e injustas a Eduardo. 

Nunca mais Eduardo o cumpri­
mentou. E Telmo ficou muito ad­
mirado, porque a polêmica era pa­
ra êJ.e um simples divertimento ... 

Mas, o que havia de interessante · 
em Eduardo Guimaraens é que êle 
era antes de tudo, acima de tudo, 
mais do que tudo - homem de · 
letras. Ao contrário dos outros 
escritores e poetas que, autênti­
cos diletantes, só se ocupavam de 
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liter~tura quando não Unham as­
sunto inais urgente, ou quando 
estavam entre confrades, Eduardo 
fizera dela, desde menino, por vo­
cação, sem dúvida, o pensamento 
dominante da sua vida. Com uma 
cultura variadíssima e uma me­
mória prodigios'a, êle enriquecia 
as suas palestras admiráveis de 
fatos curiosos, anedotas a propó­
sito, citações oportunas, que em­
prestavam um caráter de fina es­
ptritualidade aos assuntos mais 
vulgares. Conhecendo a biografia 
dos homens de letras, dos pinto­
res, dos músicos, dos -escultores, 
dos aguafortistas, dos •dramatur­
gos, dos atores de todos os países, 
não lhe era difícil encontrar um 
símile expressivo e ilustrativo para 
o IOaso em foco. Bastava dez mi­
nutos de contacto com Eduardo 
para sentir e respeitar ·nele um 
homem de raro bom-gôsto. Evi­
dentemente, não era um conver­
sador para mesa de café, que, ta.J­
vez por isso mesmo, não frequen­
tava. Vivendo exclusivamente para 
as coisas do espírito êle só podia 

ser compreendido e, por isso, in­
teressar as ,elites, que lhe dispu­
tavam a companhia. 

E o poeta ·era como o homem: 
um aristocrata. Nunca as suas. 
poesias pod,eriam ter fortuna num 
concurso plebiscitário. Não só 
pela sensibilidade, das mais finas 
que conheço na nossa Uteraturar 
como pela forma, Eduardo Gui­
maraens há de ser sempre um 
poeta para figurar exclusivamente 
nas boas bibliotecas e nas estan­
tes dos leitores d,e certo gôsto e, 

certa cultura. 
Talvez haja exagêro no juizor 

uma admiração s!)m limites por­
êle, dizia, sempre, que o consi­
derava o maior poeta do seu 
tempo. 

Talvez haja exagero no juízo­
do comovido poeta da "Coroa de 
Sonho". 

Mas, não tenhamos dúvida: foi 
o poeta mais aristocrático ,que o, 

Brasil já teve. 

(" Correi.o do Povo"· 
- de Pôrto Alegre). 

Maragatos e Gaúchos 

Os maragatos compõem pequeno 
povo de costumes e trajes curio­
sos que integra, com vários outros, 
a nação espanhola. 

De onde veio e quando se radi­
cou na península ibérica, ninguém 
sabe com segurança. Sôbre êle, 
de resto, há muitas hipóteses, inu­
meráveis fantas~s e lendas, mas 
nenhuma certeza. No que há una-

Castm10s Goycochêa •. 

nimidade ,de opiniões a seu res­
peito, entre os antropólogos, é qua 
descende dos bereberes ou berbe­
riscos, do norte da África, estu­
'dados no século XIV pelo histo­
riador árabe Aben Taldun. 

Opinam nesse sentido Aragón y 
Escacena em "Breve Estudo An­
tropológico- acêrca dei Pueblo "Ma­
ragato", publicado nos Anais da 
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S ociedad Espaíiola de História Na­
tural (volume XXX - 1902), L. 
Martin Echeverria em "Geografia 
de Espafia" e em ·' Espafia, el pais 

y los habitantes". Dozy -em suas 
"Investigaciones sobre la histori,a 
política !iteraria de Espafia en la 
Edad Media", ,e o autor anônimo do 
artigo que sob o título "Maraga­
tos" ,se contém na Enciclopédia 
Larousse. 

O primeiro dêsses tratadistas -
Aragón y Escacena - não chegou 
a resultar positivo quanto à imi­
gração dos maragatos, formulando 
duas hipóteses. 1)'ma, a de que 
foram êles para a Espanha com 
os árabes; outra, a de que teriam 
sido importados pelos romanos 
para o trabalho nas minas de ouro 
da r -egião onde ainda se conser­
vam, no norte do país. 

Dozy, mais concludente, diz que 
descend-em êlE,s de uns berberiscos 
que ao tempo de Alfonso I, o ca­
tólico, se deixaram ficar entre 
Astorga e Léon, quando os demais 
berberiscos, fugindo à tirania dos 
árabes, Y.emen e da fome, que as­
solava grande parte da Espanha, 
emigraram para outras regiões ou 
regressaram à África. 

Sôbre a origem da palavra ma­
ragato também não acertaram os 
estudiosos, podendo ser alinhadas 
pelo menos oito hipóteses: manri 
captns que quer dizer mouros pre­
sos; vocábulo ,que designa os an­
ti,gos habitantes da Moraghah, re­
gião na margem oriental do lago 
Urmiah, no alto Egito; natural da 
zona de calor fusco; cavalheiro, 
s-egundo a ·palavra celta: mar'he­
kaat; natural da zona junto à mar­
ca ou fronteira·; ortundo d-e Marg-

heb; malagouto, que se teria trans­
formado em maragato; adaptação 
ao cast,elhano do têrmo. :masbra­
cata que serve para assina.lar os 
homens que usam bragas ou ma­
ragas, calções amplos presos nos 
tornozelos. 

Sílvio Júlio, aquele dos escrito­
res brasileiros que melhor conhece 
a história da Espanha e da Amé­
rÍlc·a Espanhola, tem o vocábulo 
como composto de mara (mauro 
ou mouro) e de gato (goto ou 
gôdo), admitindo assim que os 
berberiscos se tenham mesclado 
com os gôdos. 

Vem a propósito referir que Con­
cha Espina, em "La Esfinge Ma­
ragata", Uvro notável premiado 
pela Academia Espanhola, faz men- • 
ção a certo rei chamado Maure­
gato, dos tempos da ocupação ro­
mana. 

Q·uanto à etnografia, pois, pode­
se ter que os maragatos são d-es­
cendentes da tribu original dos 
Berberiscos, subdivida mais tarde 
em libios, mouros, númidas, gétu­
los e garamantes. 

No que diz, porém, com o nome 
pelo qual são conhecidos, não há 
nenhuma certeza. Tôdas as con­
jeturas são boas, principalmente 
a que o dá como adaptação ao 
idioma castelhano -da palavra mas­
bracata: homem que usa calções 
largos. 

Não só quanto à origem os ma­
ragatos são curiosos, ,e, destarte, 
dignos de estudo. Essa curiosi­
dade é também pelos seus hábitos _, 
e vestimentas, aos quais se con-
servam decididamente apegados, 
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resistindo a tôdas as tentativas de 
infiltração exótica, a tôda influên­
cia que promane até dos vizinhos 
mais próximos, os de Léon e os 
Astorga. 

S•ão maragatos e só maragatos 
quer-em permanecer, tal como os 
vascos e como os catalães. 

Fiéis às tradições, vivem como 
viveram os ancestrais mais remo­
tos, aqueles que terão ido da Áfri­
ca para as terras hispânicas, in­
corporados às hostes árabes ou 
levados pelas legiões de César. 

Apolíticos, não consta sua in­
tromissão em fa•cções ideológicas 
e nem aos serviços administrativos 
do país. 

Antes do surto doe caminhos­
de-ferro conservavam, quasi que 
monopolizados, a i n d ú s t ri a de 
transporte entre Madrí e o norte 
da Espanha •e o comércio de peixe 
em todo o antigo r•eino. Depois, 
aos poucos, procuraram a Amé­
rica. 

Deve ser dito a êsse propósito, 
como particularidade extremamen­
te interessante, que somente os 
homens dêsse povo singular é que 
deixam o seu habitat, na Mara­
gateria, na província de Léon, 
para trabalhar. As mulheres per­
manecem, cultivando os campos 
ou criando os gados, o que indu­
ziu Concha -Espina a qualificar o 
povo maragato como povo femi­
nino. De-fato, segundo todos os 
depoimentos conhecidos, na\!! sete 
aldeias da Maragateria, não há 
homens válidos além dos párocos, 
dos mestres-es.colas, dos farmacêu­
ticos, uma ou outra autoridaide e 
poucos ricos apos"entados nos ne-

gócios. Os mais são adolescentes 
ou anciãos ou inválidos. 

Os maragatos, quer empreguem 
sua atividade na própria Espanha, 
em países próximos ou na Amé­
rica longínqua, só vão à Maraga­
teria em visita, no gôzo de férias, 
mas sempre permanecendo por 
curto prazo. 

São as maragatas, portanto, que 
educam os filhos, que presidem nos 
negócios familiares, comprando ou 
vendendo, que lavram a terra, 
plantam, colhem e transportam as 
colheitas para os mercaidos, que 
constroem e que opinam nos ca-· 
sos de interêsse coletivo. Além 
oisso só conhecem a obrigação das 
espôsas de conceber. 

A sorte lhes é dura a mais não 
ser possível, a essas mulheres ad­
mirávels, mas par,ecem conforma­
das com ela, tanto que não admi-· 
tem qualquer mudança nas regra,s 
do seu viver. Assim viveram-lhes 
as mães e as avós, assim têm que 
vive•r •elas, formando uma socie­
dade talvez única no Mundo. · 

"Na fidalga região de Léon, so­
lar dos mais castiços da raça~ 
teatro e, relíquia de imortais me­
mórias, dorme o povo maragato, 
incógnito e obscuro, desprendido, 
com misteriosa origem de r-emota 
progênie. Séculos inteiros sobre­
viveu à desolação do deserto, soH­
tário e integro na sua rara pu­
reza, embarracado na planura 
como pobre navio que encalha 
e submerge, e ao qual se aban­
dona e se esquece no turbilho­
nan te mar da civilização". 
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Foi essa a imagem que notável 
<escritora cast-elhana encontrou pa­
ra descr,ever a situação do povo 
maragato em meio à nação espa­
nhola. 

Incógnito e obscuro, solitário e 
íntegro! 

Esqueceu, todavia, de dizer o que 
é Maragateria em relação à Es- · 
panha. Pequeno rincão de terras 
tristes e cansadas, tendo em volta 
pai,sagens garridas e sítios úberes. 
Como área, 350 quilômetros qua­
drados, ,!imitada ao norte pelo 
Bierzo e pela Cepeda, ao su.l Val­
duerna ,e Cabrera, ao oeste a mes­
ma Cabrera, e o mesmo Bierzo, a 
este o Cepeda e o Sequeda. Série 
de colinas que se elevam pouco a 
pouco da planura até os altos das 
serras da Pobladura, Foncebadón 
e Manzanal, atingindo o picq do 
T•eleíio a 2.188 metros acima do 
nível do mar. 

Integrando a província de Léon, 
no noroeste espanhol, faz parte da 
comarca de Astorga, de quem é 
também tributária ,comercial, ao 
menos para o escoamento do cen­
teio, que é o principal, porque 
quasi único produto -da Maraga­
teria. 

Entre as diversas razões referi­
•das por Leandro Martin Echever­
ria para explicar a existência de 
ilhotes étnicos em Espanha (os 
maragatos de Léon, os campur­
rianos do Ebro, os granches das 
Canárias, os vaqueiros de Alzada 
e os gitanos de várias províncias) 
não figura a influência do meio 
cósmico. No qu-e diz com os ma­
ragatos, porém, é para se ter que 
a terra áspera e a paisagem in­
hóspita hajam concorrido muito 

para o seu insulamento, principal­
mente atuando sôbre as mulheres, 
que a bem dizer, são as guardas 
das tradições sociais, forrando-lhes 
o caráter contra infiltrações dea­
personalizadoras, estranhas ao gél­
nio da raça. 

Informações atuais dão como 
sendo de 12.000· os habitantes da. 
adusta Maragateria. 

Quanto ao idioma, é certo que 
falam só o castelhano, com mo­
dismos localistas; nada, ·porém, 
que faça recordar a língua de seus 
ancestrais africanos. 

O mesmo no que se refere à 
religião que professam com en­
tranhada fé: o catolicismo. Coisa 
alguma de islamismo ou de sio­
nismo. 

Nenhum iinterêsse maior haveria 
na América, sôbr-e o povo mara­
gato, fora dos círculos onde se 
estuda antropologia, ou pai:ticu­
larmente etnografia, se não fo­
ram indícios de que êsse povo 
terá influído em usos e até na 
indumentária de um tipo •de ho­
mem formado no sul do conti­
nente: o gaúcho. 

E' opinião sustentada por Sílvio 
Júlio, por ex-emplo, que a bomba­
cha dos gaúchos platinos e sul­
rio-grand•enses, que lhes emprestou 
tão acentuada feição regional no 
ciclo pastoril, foi introduzida na 
América Meridi,onal pelos maraga­
tos que no comêço do ,século pas­
sado se estabelece-ram nas cerca­
nias de Montevidéu. 

Antes dessa época, é sabido, os 
cavaleiros -da pampa argentina e 
elas JCoxilhas uruguaias e sul-rio-



;grandenses, só usavam chiri,pá, 
peça rudimentar dos íncolas andi­
·nos, que em qufchua quer dizer 
para o frio. 

Quando se sabe isso, e não se 
i gnora que uma das peças mais 
,características do vestuário mara­
_gato são as vastas pantalonas pre­
sas abaixo dos joelhos, não há 
.como r ecusar a tese do escritor 
brasileiro, apoiada, aliás, pelo sá­
bio professor espanhol que ,sus­
.tentou ser masbracata (homem 
que usa maragas) a orig,em da 
,palavra maragato. 

Concorre em abono das duas 
opiniões, de resto, o fato de ser a 
bombacha gaúcha, sem sombra de 
dúvida, a mesma peça que usam 
os cavaleiros árabes do norte e 
,Leste de África ,e até do norte da 
Ásia. 

O que s•e não sabia até agora, 
era por intermédio de quem havia 
sido introduzido êsse vestuário na 
.América. 

Nos lusitanos nunca ,se pensou, 
embalde também em Portugal ti­
vesse havido ,dominação árabe ou 
moura, uma vez que se conhec-e a 
preferência dos mesmos lusitanos 
por calças justas às pernas. 

Excluída essa hipótese, e a de 
que as bombachas tivessem resul­
tado do aperfeiçoamento -do chi­
ripá andino, subsistiu a de que 
foram os espanhóis os ,seus car­
readores para a América. Quando 
se diz •espanhói,s, porém, ocorre 
pensar que o são igualmente os 
charros, d,e Salamanca, apaixona­
dos por calças estreitíssimas, m·o­
delando os membros interiores; 
os asturianos, que as usam largas, 
mas icom babados dos joelhos para 
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baixo; os castelhanos e os galegos, 
que as usam sem nenhum exa­
gêro quanto à largura ou quanto 
ao comprimento; os catalães e os 
vascos, cujas calças têm o tipo 
inglês da moda atual; os marcia­
nos, os valencianos e os chesos, 
que completam seus trajes com 
calções curtos, espécies ,de s11orts ; 
e por fim os andaluzes, em cujas 
calças típicas nada há que se pa­
reça com as bomba,chas á rabes e 
gaúchas. 

Gravura inserta no livro já ci­
ta:do, de L. Martin Echeverria -
"Espaiia, el pais y los habitantes" 
- faz prova, todavia, que as bra­
gas ou maragas dos maragatos é 
que serviram de modêlo para as 
amplas calças dos camponeses sul­
rio-grandenses, orientais, entre­
rianos e corri.entinos, dando razão 
ao erudito autor •de "Cérebro e 
Coração de Bolívar". 

À possível objeção de que os 
maragatos não só se estabelece­
ram na República do Uruguai, mas 
em outros países da América, de 
fala castelhana, onde não há ou 
houv-e o uso das bombachas, po­
de-se aditar que foi naquela re­
pública vizinha que formaram êles 
maior colônia, talv,ez até com mu­
lheres, suposi,ção apoiada na exis­
tência alí da ilha ele las mara­
gatas, no curso do rio S•an José, 
do qual rio o galho principal é 

conhecido como lavadero de las 
maragatas, como tudo · consta do 
"Diccionario Geografico del Uru­
guay", de Orestes Araujo, edição 
de 1912. 

Há que considerar, ademais, que 
constituindo povo de cavaleiros, 
nas terras planas do Uruguai en-
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contraram habitat conveniente às 
suas habilidades, ao passo que 
em outras regiões tiveram d-e se 
adaptar à a:gricu.ltura, possivel­
mente substituindo a indumentá­
ria característica por outra que 
melhor correspondesse às· necessi­
dades do novo ofício. 

Sabido que a bombacha árabe 
foi levada da Ãfrica para a Es­
panha pelos berberiscos, e pelos 
descendentes dêstes trazida para 
o sul da América, não parece ab­
sur-do que também certa andadura 
peculiar aos cavalos árabes e aos 
cavalos gaúchos - no Rio Grande 
do Sul chamado tranco - tivesse 
ti-do o mesmo conduto e seguido 
igual itinerário. 

Não sei se alguém, antes, já as­
sinalou de público, que a anda­
dura do cavalo gaúcho, quer no 
Brasil, quer na Argentina e no 
Uruguai, não se assemelha a ne­
nhuma outra. Não é marcha usada 
no centro, nem o esqui1,ado ou o 
choto ,do norte, menos o trote co­
mum às zonas, e na.da que lem­
bre o trot inglês ou francês. 

O tranco gaúcho - usado nas 
viagens longas, - ,quanto à ve­
locidade está entre o passo na­
tural -e o trote comum. É tão 
cômodo quanto à mar,cha ou o 
esquipa-do, sem que -para benefí­
cio do cavaleiro se haja de r-ecor­
rer ao desequilíbrio da cavalga­
dura, artifício que é necessário 
para obter essas andaduras. 

Familiarizado com o tranco dos 
cavalos da fronteira entre o Bra­
sil e o Uruguai, só o fui rever nos 

d·esertos da Líbia e da Arábia,. 
sem contudo poder explicar no,­
momento como se fizera a trans­
plantação. 

Outra peculiaridade comum aos 
dois povos cavaleiros - árabes e· 
gaúchos - é o que diz com o­
la.do de montar, o lado esquerdo, 
usado obrigatoriamente pelos ho­
mens das duas origens, quando 
ninguém mais ob-edece essa regra. 
Até na conversação, aliás, os gaú­
chos ,e os árabes, ao invés de di-

. zerem lado esquerdo ou lado di­
reito, dizem lado de montar ou 
lado de laçar ou atirar. Mais guer­
reiros do que os gaúchos, os ára- ­
bes referindo-se ao lado direito 
dizem lado de atirar; quando aque­
les, mais industriais, indicam o ­
la.do de laçar, isto é, de jogar o 
laço. 

É -de se crer, pois, que também 
essa partitcularidade, ao lado de 
outras, tenha chegado ao Prata e 
passado ao Rio Grande do Sul, por 
via dos maragatos espanhóis, ao 
entrar ,em declínio a "arrteria" na 
Espanha. 

A julgar pela revi,vescência do 
nome "maragato" nas terras do 
sul do Brasil, no Uruguai todo e 
na província argentina de Buenos 
Aires, a influência dêisse povo terá 
sido maior do que as de outras 
colônias espanholas, e não apenas 
em usos e costumes gaúchos. 

No Uruguai, por -exemplo, os 
naturais do Departamento de San 
.José, lindeiro com Montevirdéu, são 
conhecidos g-enericamente como 
maragatos, como no Brasil se 
chama gaúchos aos su l-rio-gran-
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deuses, capichabas aos espirito­
santenses, potiguaras aos norte­
rio-grandenses. Isso faz certo que 
nesse departamento ê ,que tenha 
tido sede a colônia maragata men­
cionada por Francisco Bauzá, em 
sua "História -de la Dominacion 
Espafiola en el Uruguay". 

Na nomenclatura g.eográfica da 
Argentina existe o nome mara­
gato como de um lago da pro­
víncia de Buenos Aires. 

No Rio Grande do Sul, o que v-em 
a ser no Brasil, o nom-e "mara­
gato", empregado depreciativamen­
te a princípio, para assinalar os 
integrantes do Partido Federalista, 
da fundação e chefia de Silveira 
Martins e Jóca Tavares, -em 1893, 
tornou-se título de nobreza gaúcha, 
igualmente como o de "farrou­
pilha", inventado em 1835 para 
ridicularizar os do Partido Libe­
ral de Bento Gonçalves e Vascon­
celos Jardim. 

A i.dêia do ap-elido para os re­
volucionários de 1893 -189 5 t erá 
ocorrido ao se saber que a {)aro-

panha militar teria como um dos 
generais ·a Gumercindo Saraiva, . 
natural ele S•anta Vitória do Pal­
mar, no Rio Grandé do Sul, mas 
que havia muito morava no De­
partamento uruguaio de San José, 
aquele mesmo cujos homens são 
conhecidos por maragatos. 

Informa Souza Docca, a êsse 
propósito, que Gumercindo Saraiva 
saiu de San José, rumo ao Brasil, 
escoltado por certo número -de 
maragatos orientais que serviram 
sob suas ordens durante os anos 
da guerra civil. 

Fica explicado por essa forma, 
até argumento em contrário, como 
·usos. e costumes tipicament-e ára­
bes, depois de se manterem como 
que hibernados num povo radi­
cado há séculos na Europa - o 
povo maragato, - vieram influir 
em usos -e costumes de um tipo 
de. homem sul-americano - o 
:saúcho. 

(" Jornal do Comércio•► 

- do Rio de Janeiro) .-_ 



NOTI CIARIO 

Uma carta do brilhante historiador 
uruguaio José Aguiar 

Recebemos e publicamos, com 
o aprêço de ,que é merecedor, uma 
,carta do sr. ,contra-almirante José 
Aguiar, distinto homem de letras 
do Uruguai, professor da Univer­
sidade de Montevidéu, tendo mes­
mo a representado no Congresso 
de História realizado, nesta capi­
tal, em 1940: 

Montevideo, octubre 15 de 1941. 

.nmo. y Exmo. Sr. Dr. Dante de 
Laytano. 

M. D. Director de la Revista do 
Instituto mstórico e Goográfico do 
Rio Grande do Snl. 

Muy ilustrado Director y amigo: 
He lefdo en el N.º 82 - (Ano 

XXI, II Trimestre, Junho de 1941) 
- de la benemérita REVIS'!' A de 
su digna dtrección, en el "Noti­
ciario", - páginas 530 a 535, - la 
reproducción del interessante re­
porta je que el prestigioso diario 
de esa bella e inolvidable cludad 
- "Correio do ·Povo", - le hi­
ciera al erudito Miembro de Nú­
mero del Instituto Histórico y Geo­
gráfico do Rio Grande do Sul, 
Excmo. se'iior Capitán Deoclécio 

de Paranhos Antunes y que el dia­
rio citado publicó el dia 23 de 
junio último. 

Como la base de todas las refe­
rencias de aquel reportagem es 
una conferencia dada por mi en 
1934 con el título de "Nnestra 
Frontera con el Brasil", y teniendo 
en cuenta las cordiales relaciones 
que mantengo con ese ilustre Ins­
tituto y muchos de sus eminentes 
asociados, me creo en el deber, 
- y sin duda en el derecho, -
de dirigirme ai sefior Director y 
por su intermedio a sus distingui­
dos colegas y demás posibles lecto­
res de su REVISTA, para rogarle 
quiera publicar estas lfneas en las 
condiciones y situación en que re­
produjo el ya cLtado reportaje. 
Formulo este pedido porque no m9 
parece ni airosa ni justa la situa­
ción en que vengo a quedar ante 
los sefiores Miembros de ese INS-· 
TITUTO y demás posibJ.es lectores 
ai través de las manifestaciones 
del distinguido militar y aplaudido 
historiador ,que es el sefior Capi­
tan de Paranhos Antunes. 

Haré, un poco, la historia de 
los hechos: 
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1. - En agosto de 1934 yo df 
en la Universidad de Montevideo, 
una conferencia titulada "Nuestra 
l'rontera con el Brasil", Y, algo 
después, la publiqué en la "Re­
vistn Militar y Naval", editando 
algunos ejemplares em ~'separam", 
que tuve a mi, disposición a fines 
de 1936. Estaba seguro de haber 
incurrido en algunos errorf!S 1>ero 
tenfa, - y siempre tengo, - la 
seguridad ,de haber escrito muchas 
cosas de gran amistad para el Bra­
sil y para los brasileros. 

2. - En febrero de 1937 se ce­
lebró en la ciudad de Rio Grande 
el "II Congresso .Sulriograndense 
de llistória e Geogrnfía", y yo, 
creyendo de buena fé haber es­
crito un trabajo de franca y clara 
amistad brasilero-oriental, envié, 
- (estoy seguro que el Sr. Dire­
ctor lo recordará), - un ejemplar 
de aquel estudio para que fuera 
entregado en mi nombre a quien 
resultara vencedor en el tema "AS 
BULAS". Venció el entonces Te­
niente Deoclecio de Paranhos An­
tunes y recibió el ejemplar men­
cionado. 

3. - En octubre de 1937 df en 
el "Ateneo Paysanclú", en la ciudad 
de ese nombre, en mi país, una 
disertación sobre el tema "Evo­
cación dei BARON DE RIO BRAN. 
CO". EI ilustre "Instituto HJs. 
tórico e Geográfico do Rfo Grancle 
do Sul", me hizo e l honor de pu­
blicarla en su Revista (II Trimes­
tre, XVIII, 1938). 

4. - El eminente militar e his­
toriador, entonces Coronel, hoy 
merecidamente General, Emilio F. 
de Souza Docca, no estuvo de 
acuerdo con ciertas apreciaciones 

mias. Para r efutarias, - primerO' 
en el importante diario "Jornal 
do Commercio", de Rio de Janeiro 
de setiembre de 1938, Y, ens,eguida, 
en la Revista dei Instituto ya 
mencionado (IV Trimestre, XVIII, 
1938), - publicó un articulo titu­
lado "Condominio dn Lagõa Mirim 
e do Rio Yaguarão", en el que 
además de juzgar mi antes citada 
conferencia sobre el Baron de Rio 
Branco, anunciaba tener en prensa 
un libra en refutación a mis ma­
nifestaciones en esa conferencia y 

en la anterior sobre Nuestra Fron. 
tera con el Brasil. 

5. - Escribf entonces al llmo. 
y Excmo. seíior Presidente de! 
Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Sul, mi eminente 
amigo el Dr. Leonardo Macedonia 
una comun\cación que me hizo eI 
honor de insertar tambien en la 
Revista ya citada (II Trimestre, 
XIX, 1939). Dije entonces, - y 
repito ahora, - que si el estudio 
dei Sr. Cnel. Souza Docca me con­
venda no tendrfa ningun inconve­
niente en decirlo clara y publica­
mente pero que tenfa que esperar, 
naturalmente, a tener conocimien­
to dei libro anunciado. 

6. - A fines de 1939 el Sr. Cnel. 
Souza Docca publicó su libro hon­
rándome con un ejemplar. Soli­
cité su autorización, - que obtuve 
gentilmente, - para traducir, co­
mentar y publicar su trabajo e la 
REVI&TA MILITAR Y NAVAL de 
mi país. Debido a que solo puedo 
disponer de un limitado espacio 
(eu general no mas de 30 páginas 
por número) aún ~-stoy en esa 
labor. Pero se terminará y si el 

·sr. Cnel. Souza Docca ti,ene razón 
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,así lo reconoceré sin e! menor in­
conveniente dándole las gracia:s 
por s us ensefianzas. 

7. - En la Revista dei Instituto 
ya citada (li Trimestre, XX, 1940), 
e! Sr. Teniente de Paranhos An­
túnes publicó un juicio crítico so­
bre e! libra dei Sr. Cnel. Souza 
Docca, - que se titula Li l\IITES 
ENTRE O BRAStIL E O URUGUAI, 
- Y, ai apreciar sus méritos· hizo 
referencias a mi trabajo antes ci­
tado y que había obtenido como 

·vencedor en e! tema "AS BULAS". 
8. - El Sr. Capitán de Para­

nhos Antún,es, - había sido mere­
·cidamente promovido, - envió ai 
IX Congresso -de Geografia cele­
brado en Florianópolis en setiem- · 
bre de 1940 un trabajo especial 
refutando, - tambien é!, - las 

.afirmaciones co_ntenidas en mi es­
tudio ya citado: "Nuestra Frou­
tera cou el Brasil", con r-eferencia 
a la isla dei rio Uruguay llamada 
"Brasilera", -próxima a la desem­
bocadura dei Rio Cuareim. ' Por 

,consejo dei R elator, aprobado por 
el Congreso, dicho trabajo fué 
enviado a Itamaratí como medida 
prévia a su posible publicación 
que aún no sé si ,se habrá produ­
cido o no. De la existencia de ese 
trabajo recien he teni,do conoci­
miento por la le:ctura dei repor­
taje .que motiva estas líneas. 

9. - A fines de 1940 tuv-e e! 
honor de asistir, - conjuntamente 
con mi ilustrado colega y amigo 

.e! Sr. Coronel Manuel Carlos Tis­

.cornia y en representación de la 
Universidad de Montevideo, - ai 
III Congresso Sulriograndense de 

:História -e Geografia. Estaba. se­
,Zuro de hallar alli ai Sr. Gna:l. 

Souza Docca, mLembro tan desta­
cado dei ilustre Instituto Histó­
rico y Geográfico S'lllriograndense 
y ofrecerme para a.clarar publica­
mente y directamente todas las 
dudas que mis manifestaciones pu­
dieran haberle sugerido. No tuve 
la suerte de encontrarlo. En com­
bio, en una sesión solemne con que 
la . Academia Sulriograndense de 
Letras, adhirió a los festejos dei 
Bi-centenario de Porto Alegre, tuve 
el gran honor, - y el placer, -
de ser saludado en forma excep­
cionalmente expressiva y por de­
más amistosa por e! ya citado 
Sr. Capitan de Paranhos Antunes, 
c u y a s exageradas expressiones 
agradeci entonces por tenerlas por 
sinceras. Y hoy reitero aquel 
agradecimiento. Nada ni nadie me 
hi cieron conocer, entonces, la exis­
tencia de! trabajo de! Capitan An­
tunes enviado ai IX Congresso de 
Geografia aun cuando dicho tra­
bajo solo tiene razón de existen­
cia como refutación a mis afirma­
ciones histórico-geográficas y -de 
ética jurídica relacionadas con la 
isla antes citada. 

Queda formulada en los núme­
ros precedentes la relación de Jie. 
cllos y e! porque de esta carta. 
Ahora, no conociendo dei trabajo 
dei seíior Capitan Antun.es nada 
mas que sus lijeras manifestacio­
nes enunciadas en e! reportaje an­
_tes indicado, no me es posible opi­
nar sobre é! y sobre los méritos 
que su autor le atribuye, por lo 
que, con esta misma fecha, me di­
rijo ai citado sefior capitán rogán­
dole quiera hacerme conocer su 
trabajo y autorizarme para tradu­
cirl,o, comentario y publicarlo, lo 
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que haria enseguida que terminara 
con libro del seíior General Souza 
Docca. 

Tenfa y mantengo la intención 
de publicar a continuación de la 
traducción y comentario de los 
estudios del Sr. General Souza 
Docca ya citados - ("Condomínio 
da Lagôa Mirim e do rio Yagn.a­
rão" y "Limites entre o Brasil e 
o Uruguai'') -, la del juicio que 
sobre ese último trabajo de su 
eminente camarada, cofrade y su­
perior publicó el Sr. Capitán de 
Paranhos Antunes a1 que recien 
me referi, comentándolo tambien, 
como a mi juicio corresponde. Mi 
trabajo de tradución, comentario 
y publicación estaria completo si 
pudiera agregar el corespondien te 
a ese nuevo estudio del ilustrado 
y erudito seíior capitán de Para­
nhos Antun-es. 

Para ello necesito disponer ade­
más de di-cho trabajo, de "la auto­
rización de su eminente autor a 
quien se la -solicito en carta que 
acompaíia a la presente y cuya 

entrega ruego a l s.efíor Director. 
Y si las. conclusione,s a que llega. 
el sefíor capitán de Paranhoo An­
tunes sou realmente, - como él 
lo dice, - convincentes, terminan­
temente convincentes, estoy segu­
ro de tener el valor de reconocer­
lo ámpiia y publicamente. Pero 
por ahora, y tan sólo sobre la ba-­
se de su escueta información, no 
estoy conYencido. 

Rogándole al sefíor Director 
quiera tener a bien hacer llegar· 
al Exmo. Sr. Capitán de Para­
nhos Antunes la carta adjunta y · 
agradeciéndole desde ya esa aten­
ción asi como la posible publica­
ción de estas líneas en la REVIS­
TA de su eminente dirección, ten­
go el honor de saludarle con mi 
mas alta consideración y amistad. 

JOSÉ AGUIAR 
Contra Almirante R. 

C/Vd.: Calle Jaime Zudáfíez,.. 
2847. 

Montevidéo. 

Wolf gang Hoffmann Harnisch 

O ecritor Wolfgang Hoffmann 
Harnisch, foi a lvo de significativa 
homenagem por parte dos intele­
ctuais e jornalistas portoalegren­
ses, por motivo da publicação de 
seu livro "O Rio Grande do Sul", 
editado pela Livraria <lo Globo. 

Nesse trabalho, o laureado au­
tor de "~ord Clive". e "Brasil que 
eu vi" focalizou aspectos da terra 
gaúcha, tradições, hábitos e cos-

tumes das. gentes, demorando-sa­
em considerações sôbre o surto, 
progr.essivo de nosso Estado e 
abordando, -com perfeito c-onheci­
mento de causa, os episódios que 
dizem respeito·aos fastos rio-gran­
denses. 

O a lmôço, que transcorreu num 
ambiente verdadeiramente cordial,. 
teve lugar no restaurante do Pa--



lácio do Comércio, dêle partici­
pando as seguintes pessoas : 

Moisés Velinho - Eurico Rodri­
gues - Edgar Schneider - Xa­
vier da Rocha - Darci Azambuja 
- Leonardo Macedonia - Erico 
Veríssimo - Léo Arruda - Nes­
tor Ericksen -, Renato Costa -
Dario Brossard - Adroaldo Mes­
quita da Costa - Olinto Sanmar­
tin - Mario Teixeira de Carvalho 
- Angelo Guido - Jorge F elizar­
do - Ernesto Pelanda - Augus­
to Carvalho - Carlos de Paula 
Couto - Dante de Laytano - Mau­
rício Rosenblat - Antonio Bara­
ta - Justino Martins - Ernes­
to Vinhais - Mario Quintana -
Manoel Peixoto - Adail Morais 
Arquimedes Fortini - Gustavo 
Nonemberg • - Wolfgang Hoff­
mann Harnisch Junior - Valdi 
Rodrigues - A. Raimundo Sch­
neider - Archibaldo Se,vero -
Heroert Caro - Major Morenci de 
Couto e Silva. 

O homenageado foi saudado pe­
lo sr. Léo Arruda, que pronunciou 
brilhante oração, cuja íntegra é a 
seguinte: 

"Sr. Wolfgang Hoffmann Har­
nisch: 

Não tenho comigo a idéia de 
proferir aqui um discurso nos 
moldes clássicos da oratória. Es­
ta reunião de amigos, amena e 
singela, feita ao calor da admira­
ção espontânea, que não conhece 
tabús nem recalques, sadia e sau­
dável, sem restrições nem preven­
ções, estaria irremediavelmente 
comprometida sob o pêso e a in­
tenção do mau orador que alguém, 
em tais circunstâncias, tivesse o 
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mau gõsto de escolher para esta:, 
hora íntima. 

Não que a oratória, quando pra­
ticada com inteligência ou talen­
to, com finura e senso literário, 
não seja ainda uma das mais be­
las formas de expressão do espíri­
to humano, mediante a palavra 
nua, imediata, sem o auxílio inter­
mediário de quaisquer outros • 
meios mecânicos para promover a . 
sua fixação, na obra de arte, jo­
gando com a faculdade divina por 
excelência, que nos distingue in­
confundivelmente, na confusão ge­
ral das espécies, valendo-nos a de­
nominação po~posa de rei da cria­
ção. 

Os gênios mudos não existem e · 
nunca existiram. A incapacidade 
auditiva, voluntária, é uma con­
fissão n egativa, pouco lisonjeira, 
que não se compadece com a cria­
tura humana na sua interminável 
contingência trágica. Só a pala­
vra, viva e fácil, ardente ou man­
sa, aproxima-nos uns elos outros · 
e da criação. E' vida e fôrça, per­
suasão e comunicação. , E' a be­
leza personalíssima que eterna­
mente deslumbra o telúrico e con­
finado doutor do cosmos - o ho­
mem. Ela faz-nos acr editar nos 
milagres maiores de outros mun­
dos desconhecidos, onde a perfei- · 
ção não seja apenas um sonho do­
lor oso e vão, sem sentido algum. 

Só a palavra dá-nos verdadeira­
mente a medida concr-eta da nos­
sa diferenciação. Condenando um 
orador que transmite os seus an­
seios íntimos, que fala com lucidez ­
e elegância intelectual, teria in­
corrido o bomem num ato indign · 
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contra alguns dos mais altoo espí­
ritos da humanidade. Não deses­
timo a oratória. Nem a considero 
desamável sob o ponto de vista 
de afirmação superior do poder 
mental, 

Se não vos trag'o 'um discurso, 
sr. Harnsch, concordei de bom 
grado em que alguém aqui dev.e­
ria agitar, ao de leve, '<> tema es­
sencial desta nossa doce convi­
vência fugaz de alguns momen­
tos, longe das grandes e tri~tes 
preocupaçõea atuais, que andam lá 
fora agitando sangrentamente o 
-destino do mundo. · 

Para escusar a presença do in­
térprete, no engôdo da má es.colha, 
permito-me o uso de uma frase 
iterativa de sábio e modesto pro­
fessor da infância minha, cuja fi­
gura m a r c a d a pela excessiva 
"physique du rôle" perdura ain­
da, com reflexos claros, nos vai­
véns da minha sensibilidade. 

Aqui estou ! - exclamava 
sempre João Ribeiro - o saudo­
so mestre de tantas e dispersas 
g-erações. Aqui estou - explicava 
então o inimitável autor das "Pá­
ginas de Estética", para dizer al­
guma cousa boa ou má. 

Por sorte minha aqui estou pa­
ra louvar quem tanto merece pe­
la obra feita e pela própria simpa­
tia humana que a anima, de mo­
d10 que, na ausência de recuraos 
para proferir razoavelmente o dis­
curso, versar o tema que sois vós, 
restará para o consôlo de todos a 
intenção única do louvor ao belo 
intelectual que conquistou tão ra­
pidamente, por forma tão galhar-

,.Jla, de modo definitivo, o cora-

çãu e a inteligência do Rio Gran­
de. 

Cheguei à última página do li­
vro que acabais de publicar, sr. 
Harnisch, por uma destaa atuais 
tardes estuantes do sul. Debru­
cei-me após, no alto do edifício, 
comovido, na minha janela sôbre 
o Guaiba. Olhei o intenso movi­
ment•o humano indicando o Rio 
Grande atual. Voltei-me para os 
lados do rio com a paisagem cheia 
do sol do verão. Senti-me emo­
cionado porque a sugestão forte 
da leitura do " O Rio Grande -do 
Sul" impregnara em mim naquele 
lnatante um sentimento maior de 
amor ao que os meus olhos con­
templavam e o meu coração sen­
tia. 

Quem será êsse estrangeiro mi­
lagroso, dotado de visãio tão pura 
e vasta, que me transmitia ali o 
complexo panorama psicológico, 
histórico e social do Rio Grande 
de hoje, Jetratado com tanta ver-
dade e tanta bel,eza? •. 

Confesso-vos que retornei ao li­
vro para fixar atentamente o vos­
so nome, no propósito de não es­
quecê-lo jamais e guardá-lo cari­
nhosamente na memória, como 
quem se acha obrigado, reconhe­
cido pel9 serviço desinteressado 
que prestastes à cultura do meu 
Estado. Des·cobridor verdaüeiro do 
Rio Grande moderno, nesta altu­
ra da sua civilizaçfüo esplêndida, 
andastes como um operador cine­
matográfico revelando realidades 
que estão bem perto de nós, pôsto 
que desconhecidas, para infundir 
depois o conhecimento integral e 
perfeito da terra e do homem me-
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Tidionais, nas suas alternativas e 
•.em tôdas as suas singularidades. 

Tudo feito com simpatia equili­
brada, com harmonia e graça, com 
entusiasmo e observação justa., 
sem idéia nenhuma preconcebida. 
Não vos deixastes também domi­
nar pelo sentido meramente apo­
logético. Nem a intenção do exa­
gêro na aposição das lentes de 
maior poder gradual, aumentativo, 
d-eformou a realidade para satis­
fação do espectador unilateral. 

Corpo e alma do Rio Grande 
· tão somente, na mais rigorosa 
atualidade - eis o vosso delicio­
so livro. Alma e corpo do Rio 
Grande meio exclusivista, meio 
.europeizado mas tomando chimar­
rão e comendo churrasco, forte e 
fanfarrão, disposto e alegre, vigi­
lante e brasileiro, lutando tenaz­
mente pela posse total de uma 
única corrente de sensibilidade 
dentro da conciência nacional. 

Não vi equívoco algum dentro 
do vosso livro. Não incidistes na 
errônea interpretação, de socioló­
gica fácil atribuindo narcisismo e 
certo apêgo, peculiar ao tempera­
mento do rio-grandense, à terra e 
seus costumes, que se traduz ape­
nas pelo zêlo• que as prolongadas 
lutas e as duras experiências o 
incutiram ao longo da sua evo­
lução e da sua formação social. 

Creio que o maior defeito do 
Rio Grande é querer, à viva fôr­
ça, ser exclusivamente o Brasil. 
Defeito que s.e estende numa vir­
tude gloriosa. Notastes já, sem 
dúvida, olhando a carta geográ­
fica do Brasil, como é .semelhan­
te a configuração física do Rio 

9-R:I.iH. 

Grande ao Brasil. Até ai nesse 
pormenor o Rio Grande quer ser 
o Brasil. 

Neste -crepúsculo de 1941, sr. 
Harnisch, quando poucas horas 
nos restam do ano atual, afirmo­
vos em nome dos homens de boa 
vontade e de inteligência, qi:e es­
tão aqui em vossa presença, em 
tôrno de vós para festejar-vos, 
que1 sois por excelência o estran­
geiro que nos convém. 

Não perderemos ainda a fé no 
destino da cultura e da humani­
dade. Para servi-las ofereceste­
nos um régio presente. Para ser­
vi-las, de braços abertos, sentimo­
nos bem vos abraçando. Lado a 
lado oonvosco ,sentimos que a vos­
sa companhia é lúcida, compre­
ensiva e eminentemente colabora­
dora". 

Serenados os ·aplausos à sauda­
ção do sr. Léo Arruda, o escritor 
Wolfgang Hoffmann Harnisch a­
gradeceu, sensibilizado, a demons­
tração de aprêço dos intelectuais 
e jornalistas gaúchos, assim se 
expressando: 

"Meus senhores. 
Ten.tarei expressar em vossa 

própria língua - tão linda e tão 
difícil - tôda a minha gratidão 
pela honra imerecida que me pres­
tais com esta reunião. 

Sinto-me feliz por poder, atra­
vés de vosso honroso convite, dis­
por desta oportunidade para, tam­
bém, externar meu profundo re­
conhecimento a todos os que, nes­
te longo tempo de trabalho em 
terras 'rio-grandenses, me presta­
ram, de qualquer modo, a sua aju­
da e seu auxílio para penetrar no 
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admirável mundo pampeano e a 
compreendê-lo. 

Enaltece-se o mundo dos Pam­
pas, entre outros 'motivos, por cau­
sa da proverbial hospitalidade que 
distingue seus morador,es. Tam­
bém eu pude sentir diretamente 
esta hospitalidade. Tanto nas es­
tâncias dos Pampas, corno na re­
gião colonial e serrana, é ela urna 
parte inseparável e um traço ca­
racterístico do povo gaúcho. Mui­
to mais do que desta hospitalida­
de, pela qual muito devo aos gaú­
chos, quero referir-me a outra, à 

hospitalidade espiritual. 

Hospitalidade espiritual - sim, 
senhores! - é algo que há tam­
bém! E creio que ,ela significa e 
vale muito mais qu.e a hospitali­
dade meramente material. E' eter­
namente verdade: Não só de pão 
vive o homem. Há também a fo­
me e a subnutrição espiritual. 
Aqui, em vosso meio, encontrei 
desde, o primeiro instante, o pá­
bulo que alimentasse meu cérebro 
e meu coração. 

No meu primeiro livro sôbre o 
Brasil dediquei um capitulo à 

"Duldsamkeit" do brasileiro. E 
meu tradutor deu à palavra a ver­
são de "Tolerância". Mais tarde, 
então, verifiquei que teria muito 
melhor sido traduzido por "espíri­
to de aceitação", a capacidade da 
alma brasileira em inspirar ao ou­
tro o sentimento de que ela o não 
rejeitaria, caso viesse em sua pro­
cura. 

A solicitação tácita e natural­
mente concedida, de podE\r entre­
gar, ligar e associar-me ao mes­
mo ritmo, eu a senti, indistinta-

mente, no Norte como no Sul. Mas : 
particularmente aquí, e desde o• 
primeiro instante. E nisto, numa 
época de bárbaro regresso e de-­
generação, em que os homens, no 
ápice da civilização, não só cha-­
cinam os corpos, mas - o que é 
pior - envenenam os espíritos e · 
as almas. ID foi aqui, na terra 
gaúcha, que vim en?ontrar des­
fraldada ,à brisa, a bandeira do 
humanitarismo, da camaradagem 
humana no sentido mais alto, do 
espírito de aceitação, da genero­
sidade sentimental. e intelectual 
- estandarte levado sem a míni­
ma afetação, com tôda naturalida­
de, e, por isso mesmo, tanto mais 
vigoroso em sua atração. Êsse cli- · 
ma moral, essa hospitalidade espi­
ritual, em tôdas as horas difíceis, 
inerentes a essa -espécie de traba­
lho estimulou-me sobremodo a que · 
prosseguisse. 

E' assim que entendo a hos.pi­
talidade espiritual. E foi assim 
que a senti nesta terra, s-em exce­
ção de ninguém, quer fôsse cate­
drático, quer fôsse poeta ou es- · 
critor, quer fôsse jorn·alis.ta. S-en­
tia-me sempre como amigo: en- · 
tre amigos. 

E' assim que termina o último • 
capitulo do meu livro sobre o Rio 
Grande, intitulado "Ad..eus". E' 
também a palavra que calha ao 
dia d.e ruoje, para todos nós, que 
nos despedimos do ano velho de 
quarenta e um. Aproveito, pois, 
ta~bém êste ens.ejo para augurar · 
a todos vós, pará o 11ovo gaúcho 
e para o povo brasileiro um feliz 
e próspero Ano Novo; e aos de- · 
mais povos da humanidade quise-
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ra desejar que no Ano Novo en­
contrem aqu.ela paz, aquela felici­
dade ,sem par, de que goza o hu­
maníssimo Bras-il". 

Logo que o escritor Wolfgang 
Hoffmann Harnisch ex-professor 
universitário- na Alemanh11,, apare­
ce-u em Pôrto Al.egre, impôs-se 
nos nossos círculos literários pe­
la vasta cultura, comprovada em 
palestras sôbr e problemas os mais 
diversos e pelas numerosas obras 
literárias de qu.e é autor, e pe,la 
simpatia pessoal realçada por uma 
modéstia encantadora. 

Tivemos, então, a oportunidade 
de ouvi-lo, sabendo que sua esta­
da no Rio Grande do Sul obedecia 
ao plano ele confeccionar um vo-
1 ume que. refletisse aspectos os 
mais diversos · dêste Estado. Efe­
tivamente depois de longas e ex­
haustivas viagens pelo interior, 
onde recolheu o material neces ­
sário, o sr. Hoffmann Harnisch, 
nos brindou com um volume de 
cêrca de quinh.entas páginas, que, 
pode-se dizer sem exagêro, é u.ma 
das mais completas senão a mais 
completa das obras jamais escri­
tas sôbre os Pampas, sua paisa­
gem física e humana. 

Ê:ste livro, qu.e, intitulado "O 
Rio Grande do Sul - A Terra e 
o Homem" acaba de ser lançado 
em belíssima edição da Livraria 
do Globo, foi que nos levou a ou­
vir o autor. Quis.emas nos contas­
se algo sôbr.e seus escritos ante­
riores, presentes e futuros. 

- Quando deixei a Europa -
começou, gentilmente, o escritor 
Hoffmann Harnisch - lev.ei co-

migo apenas a bagagem mais in­
dispensável. Nela havia também 
uma maleta contendo um .exem-• 
piar ele cada um elos meus livros, 
- isto é, dos livros que me foi 
possív-el receber, pois que a mui• 
tas traduções de obras minhas. 
houve referência sem que eu pu­
desse obter os respectivos com­
provantes. 

- Mas, afinal, qual .era o con­
teúdo dessa maleta? 

- São estas duas obras.: - e 
exibiu-as - uma biografia de Mo­
liêre e uma "Sociologia do Tea­
tro" - dois trabalhos da minha 
juventude, que hoje já não con­
tam mais. Depois, êste livrinho­
aparecido em Praga: "História do 
terrorismo russo". Também o 
conteúde dêste livrinho foi supe­
rado pelo tempo·, pois, os revolu-· 
cilonários inofensivos de 1900 e 
191·0 já há muito sumiram no li-· 
xo da história universal. Há ain­
da algumas nov-elas, entre outras 
a "Alta escola de equitação", que 
se passa no Mexico. 

Eí-lo. E' a biografia dum ho­
mem que se conta entre as figu- · 
ras mais singulares ,e curiosas da 
história mundial. Como certa­
mente o amigo está cansado de-. 
saber Bobby Clive, na juventude, 
foi um velhaco, um elemento as­
socia!, o escândalo de tôda. gente 
em sua pequena cidade natal in­
glesa. Mandaram-no para. as ín­
dias, "para a casa do diabo", por­
que espe-ravam que a febre india­
na livraria a parentela dêsse far­
do p.enoso. Bem, o Bobby, de-fa­
to, pegou a feb'l'e mas não morreu 
e não ganhou miseravelmente seu. 
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1>ão de cada dia como modesto em­
pregado comercial mas conquistou 
as índias para a Inglaterra. 

Quando escrevi o livro, verifi­
quei, admirado, que a grande mas­
sa dos cidadãos ingleses nem ti­
nham idéia da importância das 
índias para a Inglaterra. Disse 
mesmo na introdução que, na In­
glaterra de antes-guerra, precisa­
va ser feita uma intensa propa­
ganda para se tornar claro ao pú­
blico o que significava dispor das 
índias. 

Após essa excursão pela histó­
ria ingJ.esa, voltei-me, então, a um 
tema russo e escrevi "Catarina, a 
Grande - história duma carrei­
ra". E' êste livro a biografia da 
personalidade "política", e as cê­
lebras aventuras galantes da im­
peratriz só foram mencionadas, en­
quanto tivessem exercido alguma 
influência na política. 

A biografia foi escrita em tôr­
no de pequena cena: O embaixa­
dor inglês, o "velho Williams", 
procura esclarecer a jovem prin­
cesa de que, entre a Inglaterra e 
a Rússia, há uma relação como 
que natural de certo modo eterna 
- não obstante tôdas as oscila­
ções entre simpatias e antipatias, 
que se verificavam ocasionaumente. 
Quem quer que governe na Ingla­
terra ou na Rússia, qualquer que 
seja a política seguida por ambos 
os países: ambos os povos de­
monstram poucas simpatias mú­
tuas, ambos os governos nunca es­
tiveram, não estão e jamais ei.ta­
rão numa relação de amizade ín­
tima. Mas, quando estiver em jô­
go uma decisão real, quando soar 

a grande hora histórica, a Rússia 
procederá sempre em benefício da 
Inglaterra e esta em prol da Rús­
sia. Os egoísmos dessas duas 
grandes potências, em última aná­
lise, sempre correm paralelos, e 
ambos os governos - por vezes 
contra a própria vontade e de cer­
to modo de maneira automática 
- são levados a ajudar-se reci­
procamente. Qualquer ataque con­
tra a Inglaterra obriga a Rússia 
a correr em auxílio da maior po­
tência naval. E viceversa, qual­
quer ataque contra a Rilssia força 
a Inglaterra a acorrer em auxilio 
da maior potência terrestre. De­
monstrei-o já faz dez anos. 

Meu primeiro livro, neste setor, 
chama-se "A marcha para o oes­
te". Nele está contida a biografia 
completa dum aventureiro, que se 
chamou Daniel Boone. E' a figu­
ra paralela norte-americana dos 
nossos bandeirantes, um homem da 
têmpera dum Fernão Dias Pais 
Leme :ou Bartolomeu Bueno da 
Silva, chamado Anhanguera. Pre­
cedeu a todos nas regiões desco­
nhecidas e inhóspitas, andando 
sempre às voltas com os indíge­
nas. Tornou-se figura lendária, 
s-endo-o realmente, pois nele se 
inspirou Fenimore Cooper para 
criar seu célebre Natti Bumpo que 
conhecemos tão bem através de 
"Meia de couro" e "O último dos 
moicanos". 

Segue-se o livro "Evangelinà e 
os Raw-Riders", que descreve as 
lutas de liberdade de Cuba. Nes­
se livro tem papel preponderante 
Tedoy Roosevelt, tio do atual pre­
sidente norte-americano, bem co-



mo o regimento d-e cavalaria vo­
luntários, os chamados " Raw-Ri­
ders", por êle organizado, e, fi­
nalmente, uma mocinha cubana 
que contribuiu, de maneira deci­
siva, para a libertação de seu país. 
Mencionarei, além disto, o livro 
"Como êles conseguiram seus mi­
lhões", obra de caráter humoris­
ta, apresentando as biografias de 
alguns milionários norte-america­
nos, e pelo qual o leitor pode dar 
uma olhadela por detrás dos bas­
tidores da especulação e da Bolsa. 
Oonto nesse livro como se forma­
ram as grandes fortunas america­
nas pela época do supercapitalis­
mo americano. 

- E sôbre o Brasil? 

- Eis.-nos chegados aos livros 
sôbre a América do Sul, particu­
larmente sõbre o Brasil. Meu pri­
meiro livro "Retrato de uma po­
tência h'opical" alcançou, a 1.º de 
julho do corrente ano, em sua edi­
ção alemã, a tiragem de 60.000 
exemplares. Parte dêste livro, co­
mo sabe, apareceu no Brasil, sob 
o título "O Brasil que eu vi". 

Estamos assim chegando ao, tem­
po presente, ,e dêste pretendo fa­

lar em outra oportunidade. Direi 
apenas que já dei por terminado 
"Goethe e o Brasil", opúsculo que 
r.eúne tõdas as referências que 
Goethe tem feito ao Brasil (86 ao 
todo, em seus escritos). Terminei, 
ainda, "Os dois mais antigos li­
vros sôbre o Rio Grande do Sul". 
São as traduções dos dois livros do 
jesuíta padre Sepp, dos anos de 
1~97 e 1705, ambos com uma in­
trodu ção -e comentário de minha 
autoria. Há, além disso, uma obra 
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especializada sôbre "A arte do Rio­
Grande do Sul" isto é, a arte dos 
indígenas e j.esuítas, dos açoria­
nos, portugueses e brasileiros, en­
tre 1690 e 1890. Terminei, outros­
sim, a coleta do material para um 
livro sôbre o Chil.e, material quase 
todo reunido por meu filho, de mo­
do que, provavelmente será êle 
quem vai escrever o livro, :e não 
eu. Estou, aliás, ocupado com 
uma obra de grande envergadura 
sôbre o Brasil, uma obra de qua­
tro volumes, sob a epígrafe "O 
Bras.il Novo". O primeiro volume· 
intitulado "Análise", já foi tradu­
zido para o português. O segundo 
volume "A biografia do presiden­
te Vargas" está ultimado e está 
sendo traduzido também. A ter­
ceira parte denomina-se "A Na­
ção" e descreverá a composição 
social e regional do povo brasilei­
ro, como êste, povo se formou e 
como é atualmente. Êste livro 
conterá 1-00 biografias breves de 
Brasileiros ilustres e outros anô­
nimos descrevendo, de modo par­
ticular, a mulhe•r brasileira, cuja 
vida passou, nestas últimas gera­
ções, por transformações funda­
mentais. Apresentarei, aí, a mu­
lher brasileira moderna, como se 
no-la representa a pessoa da pro­
fessora. 

Eis algo do que fiz, do que es­
tou fazendo e do que pretendo fa­

zer. Presentemente, é bem natu­
ral , estou todo preocupado ooni a 
questão de se o meu livro "O Rio 
Grande do Sul - a Terra e o 
Homem" te-rá algum êxito. Quero 
dizer: Reconhecerão os gaúchos a 
sua terra na descrição que fiz? 
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Consegui descrev:er o Rio Grande 
-com acêrto? Estou plenamente 
convencido de ser uma tentativa 
extraordinariamente arrojada a de 
descrever uma terra tôda, já que a 
terra é um fenômeno eterno e com­
plex<0, ao passo que nós, homens, 
temos uma vida curta, um juízo 
também curto e uma visão mais 
-curta ainda. Na descrição de paí­
ses e terras é que o escritor per­
cebe e com que clareza, como são 
limitadas as suas possibilidades e 
meios. Estes livros são verdadei­
ras escolas de modéstia. 

Depois disto, a palestra gira em 
tôrno da vida literária brasileira, 
seu atual desenvolvimento e futu­
ro, que o sr. Hoffman Harnisch 
prevê brilhante. Seu filho, Wolf­
gang Hoffmann Harnisch Junior, 
está seguindo de modo convin­
cente a trilha do pai e do avô. 
(tlste também escreveu, se bem 
t1ue somente sôbre assuntos cien­
tíficos). Hofímann Harnisch Ju­
nior, aliás, é um verdadeiro ar­
tista da máquinha fotográfica. 
Foi êle que apanhou os belíssimos 
aspectos da vida rural e, urbana 
gaúchas que estão reproduzidos 
em "O Rio Grande do Sul", tendo 
também confeccionado o maravi­
lhoso álbum fotográfico com legen­
das literárias, publicado por oca­
sião do Bi-Centenário. :ll:sse jovem 
escritor especializou-se em assun­
toll policiais, pelo menos foi o gê­
nero que tentou até agora, e com 
auspici<0so êxito. 

Wolfgang Hoffmann Harnisch é, 
já, um nome familiar do público 
brasileiro. "O Brasil que ,eu vi" 
foi, entre nós, o seu cartão de 

apr.esentação. Tornou-o conhecido 
do Norte ao Sul, dada a maneira 
sincera e exata com que fotogra­
fou, em seu trabalho, a vida e a 
terra brasileira. Mas a atividade 
dêste escritor europeu não se re­
sumiu àquele trabalho, que alcan­
çou entre nós a 3." edição e que 
constituiu no V,elho Hemisfério um 
verdadeiro "bestseller". Gomo re­
sultado dos seus estudos e inves­
tigações, durante anos, deu-nos êle 
agora, em primorosa edição da Li­
vraria do Globo, "O Rio Grande 
- a terra e o homem". E foi pre­
cisamente a publicação desta obra 
que vem enriquecer, sem dúvida, 
a bibliografia histórica do Estado, 
que decretou a entrevista abaixo, 
após um encontr<0 fortuito de rua. 
Em ,sua residência o autor dêste 
trabalho sôbre os Pampas, que Eri­
co Veríssimo estimou como o "li­
vro mais rico sôbre o Rio Grande 
do Sul", refere-nos como surgiu a 
idéia da obra que não pensava es­
crever. 

- Meu amigo, contar-lhe, com to­
dos os pormenores, como surgiu a 
idéia é uma história bastante 
comprida - diz. Se estiver dis­
posto a dar-me atenção, tentarei 
resumi-la em meia dúzia de pala­
vras. 

Em fins de 1939 - conta-nos, en­
tão, o dr. Hoffmann Harnisch - o 
insigne filho da terra gaúcha, o 
sr. Presidente da República, pro­
porcionou-me a honra de receber­
me em uma audiência privada. Pa­
lestrando comigo sôbre o meu li­
vro à r.espeito dêste grande país 
intitulado o " Brasil que eu vi", 
qu.e já naquela época figurava na 
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Uista dos "best-sellers" da Europa, 
,com uma edição de 60.000 exem­
.J>lares, veio-me a idéia de juntar às 
1biografias de "Moliere", "Lord Cli-
ve" e " Catarina a Grande" a do 

, genial autor do E stado Novo. A 
. Méia foi acolhida benevolamente 
pelo ,sr. Presidente da República. 
E foi, assim, que vim para o Rio 

,, Grande,, qu,e já o percorri em to-
dos os quadrantes para estudar e 
compreender o ambiente em que 

, o dr. Getúlio Vargas se criara e 
onde viv.era tanto anos. No de­

, curso de meses a minha convi­
vência com a vida espiritual rio­

_-grandense se tornou tão intima, 
. que resolvi, não ,só enamorado pe-
1'os encantos múltiplos ofer,ecidos 
p,elo Pampa ,e como também fasci­
nado pelos ideais nele incarnados, 

· traçar-lhe o perfil histórico, so­
--cial, cultural e econômico." E as­
·•sim surgiu o "Rio Grande - a 
,terra e o homem", cuj-o título, por 
,-si -sõ, esclarece o conteúdo da 
,obra. 

O dr. Hoffmann Harnisch sur­
_preendeu, nesta .altura, o repór­
ter. Retira, de uma pequena cai­

__ xa o primeiro liv.ro escrito sôbre 
, o Estado, que dsecobriu, pratica­
.mente, ao escrever a obra ora da­
. da à lume. Trata-se, de "A minha 
·-viagem para junto dos indígenas 
. do Rio Uruguai", escrito em 1691 
,.e publicado em 1698 em Nurem­
. berg, pelo Padre Antônio Sepp, 
.. S. J .. A obtenção dêste livro pelo 
autor de "Lord Clive" constituiu 

'-quase uma aventura. Eis e-orno a 
descreve: - "Apôs haver lido as 
primeiras referências sôbre aque­

.'.le trabalho, _pediu a remessa de 

um exemplar a uma agremiação 
de -cientistas europeus. Foi encon­
trado, então, o último exemplar 
existente da antiga obra original, 
ao preço de 6.000 francos, aproxi­
madamente 3: 500$000 .em nossa 
moeda. Além disso- só o seguro e 
a franquia postal o dr. Hoffmann 
Harnisch dispendeu mais de .... 
1: 500$000, cujos selos aéreos cons­
tituem, sem ,dúvida, uma atração 
para os filatelistas. E nesta al­
tura, , o dr. Harnisch acrescenta: 
"Mas isso pouco importa. O que 
interessa é a obra que representa, 
para o Estado, um documentário 
de valor inestimável, não haven­
do, mesmo, dinheiro que a pague. 
Entretanto, meses depois, caiu-me 
às mãos, por vias semelhantes, o 
segundo livro mais antigo sôbre 
o Rio Grande do Sul: a "Conti­
nuatio Laborum Apostolicorum " 
do mesmo autor, o padre Sepp. 
Editado, em v,erdade, um pouco 
mais tarde, lá pox: 1710, não me foi 
possível obter, na Europa, nenhum 
exemplar original. Tôda a obra 
foi, assim, fotocopiada, página por 
J)ágina, na Biblioteca Estadual de 
Berlim, ond.e se guarda, ciosamen­
te, um dos poucos ,e,xemplares. 

E quanta coisa valiosa e inte­
ressante encerra estes dois volu­
mes - exclama o dr. Hoffmann 
Harnisch. Aqui o P.e. Sepp relata 
a tendência dos moradores primi­
tivos das terras gaúchas para o 
churrasco, que preferiam, sempre, 
a diversos pratos de carne prepa­
rados à maneira européia. O tra­
dicional -churrasco venceu aos me­
lhores acepipes europeus. Há, en­
tretanto, uma diferença entre o 



churrasco de ontem e o de hoje, 
Enquanto o gaúcho moderno pra-­
para a carne com bastante aal, os 
indígenas rio-grandenses sofriam 
da falta dêste popularíssimo con­
dimento. Conta, então, o Pe. Sepp 
que os índios, depois de ingeri­
rem a carne sem sal, se entrega­
vam ao chimarrão, à guisa de con­
dimento. Acolá, refere como, pe­
la vez primeira, fundiu êle o fer­
ro, constituindo, assim, êste fato 
o início da siderurgia brasileira. 
E' um detalhe devéras curioso, 
pois não se fundia, naquele tem­
po, o ferro em Minas Gerais. A 
siderurgia alemã surgiu, igual­
mente, 100 anos depois. E naquela 
época, já o Pe. Sepp fa.zia distin­
ção entre ferro e aço, quando nin­
guém ainda sonhava com essa 
classificação. Há mais ainda: foi 
com o ferro dessa fundição, rús­
tica é verdad-e, que se forjaram as 
armas que Sepé Tiarajú usou mais 
tarde na batalha de Caibaté. 

Mais adiante, conta como surgi­
ram as reduções, como estavam 
organizadas, a sua administração, 
a sua vida social, os trabalhos 
agrícloas dos indígenas, a pecuá­
ria e sua importância capital na 
economia daque,las povoações, co­
mo se construíam as casas e igre­
jas e como foram produzidas as 
obras de arte que ainda hoje tan­
to nos -encantam. E estes dois 
volumes vou apresentá-los ao pú­
blico brasileiro, num trabalho que 
se denominará "Os indígenas do 
Rio Uruguai". Os dois primeiros 
e mais antigos livros sôbre o Rio 
Grande do Sul, que se dividirá em 
quatro partes: Introdução e aná-

,I 
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lise; Minha viagem para junto dos 
indígenas do Rio Uruguai (o pri­
meiro livro); Minha Vida Com os 
Indíg.enas em São Miguel e São 
Jofuo Batista (Segundo livro) e 
Comentários e esclarecimentos". 
A obra já se acha concluida de­
vendo ser dada à " publicidade em 
futuro próximo. 

Depois de uma rápida pausa, o 
dr. Hoffmann Harnisch prossegue 
em sua palestra com a reporta­
gem, - acrescentando: 

- "Espero ainda, no corrente 
ano, apresentar um outro traba­
lho da minha autoria, intimamen­
te ligado à Yida rio-grandens.e. 
Trata-se de uma obra mais foto­
gráfica, documentária, que se in­
titula - "Rio Grande do Sul -
Arte dos Indígenas e Jesuítas, os 
Açorianos, Portugueses e Brasi­
leiros, de 1690 a 1890". Essa obra 
reunirá cêrca de 300 fotografias, 
confeccionadas por meu filho. A 
parte literária será editada em 
três línguas: português, espanhol 
e inglês, afim de torná-la acessí­
vel a tôdas as repúblicas ameri­
canas e destarte, despertar o tu­
rismo das Am éricas para êste re­
canto d-e verdadeira importância 
cultural paname-ricana. Embora 
tenha, com esta obra, chegado ao 
término de meus trabalhos no Es­
tado, poi~ pretendo seguir viagem 
para o Rio dentro em breve, não 
significa, entretanto, que haja con­
cluído os meus trabalhos sõbre o 
Rio G-rande do Sul. Espero, ainda, 
visitá-lo inúmeras vezes, pois que 
tenho, aquí numerosos e bons ami­
gos os quais jamais esquecerei. 
O Rio Grande está em definitivo, 
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Intimamente ligado não só ao es­
critor e cientista, como ao homem 
e ao coração". 

Virgilio 

Em um sanatório da Gávea; on­
de se achava em tratamento fale­
ceu um escritor que deu ao Brasil 
belas páginas impressionistas dos 
nossos costumes, principalmente 
da vida dos nossos marinheiros., o 
Sr. Virgílio Varzea. A obra lite­
rária por êle deixada não é pe­
quena e mer•eceu sempre da críti­
ca o melhor acolhimento. Viveu 
78 anos, escrevendo e ,ensinando. 

Nascido na praia de Canavieira, 
ao nordeste da ilha de Santa Ca­
tarina, a 6 de janeiro de 1863, des­
de criança integrou-se na vida do 
mar gravando no. •espírito as im­
pressões que mais tarde serviriam 
para a composição de• uma obra li­
terária única na espécie e supe­
rior a quinze volumes. 

Filho do capitão de navio, João 
Barbosa Varzea e de D. Julia Ma­
ria Alves Brito, senhora descen­
dente de uma linhagem de maru­
jos, tinha no sangu.e a hereditarie­
dade marinheira que iria qualifi­
car seu modo de escrever. Cres­
cendo a bordo de brigues e gale­
ras comandados pelo pai, recebeu 
educação maruja antes das pri­
meiras letras, que se fez na anti­
ga Destêrro, hoje Florianópolis, 
juntamente com Cruz e Souza, o 
poeta negro qu.e fo i ,seu condiscí­
pulo desde as primeiras letras. 

Vindo para o Rio, aqui foi ma-

(Noticiário extraído do "Cor-­
reio do Povo" e "Fôlha da Tar- ­
de"). 

Varzea 

triculado no Colégio Naval, cujo 
curso não terminou, ao tempo do 
Ministro Almirante Pereira Fran­
cb, desviado pela vida literária 
desta Capital. Foi quando iniciou 
a carr.eira jornalística, inte,rrom- · 
pida várias v,ezes por engajamen­
tos em veleiros estrangeiros, a 
cujo bordo correu os oceanos 
Atlântico e Indico. 

Perdendo o pai, voltou para 
Destêrro, onde renovou a cama­
radagem com Cruz e Souza, já en­
tão voltado inteiramente para as 
preocupações poéticas. Os dois 
fundaram um jornal no qual apa­
r.eceram numerosos prosadores e ­
poetas novos. 

Quando da transição do Império 
para a República, o Sr. Virgílio 
Varzea encontrava-se novamente 
nesta Capital, como redator da 
"Cidade do Rio", com José do Pa­
trocínio e do "Diário de Notícias", 
com Ruy Barbosa, colaborando 
ainda, mais tarde, ativamente ·na 
"Gazeta de Notícias", no "O País", 
e no "Correio• da Manhã", além de 
um periódico estadual. 

Em Santa Catarina poblicou 
seus livros de estréia, "Traços 
Azues", versos e "Trapos de Fan­
tasia", contos de colaho,ração com 
Cruz e Souza, mas foi no Rio de 
Jan.eiro que editon a maior parte 
da sua obra, constante do seguin-



- 216 -

; te: "Rose Castle", novela; "Ma­
_res e Campos", contos; "Contos 
de amor". "Georg€ Marcial", ro­

_mance da política e da sociedade 
ilo fim do Império; "A ilha de 
,Santa Catarina", estudo de geo­
grafia humana, predecessor dos 
trabalhüs do gênero agora tão co­
muns.; "Histórias rústicas", con-

; tos; "A noite d€ Paladino", nove­
. la; "Os argonautas", "O brigue 
Flibusteiro", romance sôbre a ilha 

. da Trindade ,e "Nas ondas". 
Muitos dos trabalhos do Sr. Vir ­

_, gilio Varzea, como "Bois chu­
cros", constituíram páginas verda­

,,deiramente notáv€is. Outros. fo-
ram traduzidos em várias línguas, 

. como o "Natal no mar", que a 
· Sra. S€lma Lagerlé:if, escritora 
suéca, enfeixou na coleçã!o qu.e or-

. ganizou como ,sendo os me,lhores 
,contos latinos que já lera. 

Além disso, o extinto deixou nu­
_meros•os e interessant€s estudos 
,de história e geografia, sempre 

preferindo motivos brasileiros e 
esp.ecialm€nte de sua terra natal. 
Ultimamente escrevia as memórias 
de sua vida literária, quando foi 
colhido pela enfermidade que o 
prostrou, quasi aos oitenta anos. 

O Sr. Virgili'O Varz€a, que dedi­
cou dezenas de anos à causa da 
instrução pública, nesta Capital, 
c'Omo_.,_orientador do ensino, deixou 
viúva, D. Eurídice de Vasconcelos 
Varzea ,e os seguintes filhos Pro­
f.essor € escrit,or, Afonso Varzea, 
jornalista Paula Varzea, João Var­
zea, Raul Varzea, J ulio Varzea, D. 
Heloiza Varzea Preuss, Arthur 
Varzea e Georg-e Varzea. 

Seu entêrro r€alizou-se no Rio 
de Janeiro, ,saindo o féretro da 
capela de Santa T-eresinha, no Tú­
nel Novo, para o cemitério de S . 
João Batista, com grande acompa­
nhamento. 

O fér.etro foi cob€rto de coroas 
de flores naturais. 

Monumento a Euzébio d e Oliveira 

Com a presença do Sr. Carlos de 
·.Souza Duarte, Ministro interino da 
_Agricultura, do General Candid·o 
Rondou, do Prof. Leitão da Cu­
.nha, Reitor da Universidad€ do 
Bras.il, diretor€s e altos funcioná­

_ rios do Ministério da Agricultura, 
reali~ou-se, no Rio de Janeiro, à 
.Avenida Pasteur, 404, a solenida­
. de de inauguração da erma man­
:,.dada erigir pelo Govêrno em ho­
menagem ao notável cientista. pa­

...trfcio Auzébio d-e Oliveira, ex-di-

retor do Serviço Geológico e Mi­
neralõ'gico do Brasil. 

A cerimônia foi iniciada. com o 
discurso do engenheiro Luciano 
Jaques de Moraes, Dir.etor Geral 
do D. N. P. M., que enalteceu a 
obra do grande geólogo brasileiro. 

A viúva Euzébi-o de Oliveira des­
cerrou, €1Il seguida, a band€ira 
naciona l que cobria o busto. 

Falou depois, o Dr. Mello Lei­
tão, como representante da Aca-
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.-demia •Brasileira 1le Ciências, fun­
dada por Euzébio de Oliveira, que 
também foi um dos -seus presiden­
·tes. 

P.or último, usou da palavra o 

geoõlogo Aníbal Alves Bastos, Di­
retor da Divisão de Geologia e 
Mineralogia, tendo discorrido sô­
bre os valiosos trabalhos deixad·os 
pelo eminente cientista. • 

Regiões geoeconômicas do Brasil 

Das regiões geoeconômicas em 
,que o Brasil ficou ,dividido, depois 
do inquérito realizado em 1939 pelo 

,.Conselho Técnico de Economia e 
Finanças, a mais importante é, 

.. sem dúvida, a região denominada 
.Sudeste, que abrange os !Estados 
do Espírito Santo, Minas Gerais, 

:Rio de Janeiro, Distrito Federal e 
.'São Paulo. Essa região é a maior 
: Produtora de café, concorrendo 
,com 92 % •da produção total do 
pais, algodão em rama 64%, car-

· nes 51 %, laranjas 88% e bananas 
, 69 %. Trata-se, na realidade, do 
~entro irradiador da economia na­
, cional, servido pelos dois portos 
principais do Brasil, que são os do 
Rio e Santos, e dotado do melhor 

, sistema rodoviário ,e ferroviário 
do pais. 

A Secretaria do Conselho Fede-
ral ,de Comércio Ext(lrior ao fazer 

, o confronto dos dados do comér­
.. cio exterior do Brasil nos nove 
•primeiros meses do biênio 1940-41 

e salienta que essa região em 1940, 
representou 64 % da exportação 

· total do pais, percentagem essa 
que em 1941 se elevou para 66%. 
Na pauta de importação, o .Sudes­
te aparece com 84 % em 1940 e 

:86 % em 1941. Essas percentagens 

bastam para evidenciar a impor­
tância dessa região geoeconômica 
brasileira. 

Nessa região, a unidade .federa­
tiva de maior movimento na im­
portação é o Distrito Federal, 'l)Or 

• onde se faz quasi todo o movimen­
to do comércio externo do gran­
de Estado de Minas Gerais, que 
não tem saida para o mar. Dêsses 
dois portos do Sudeste, é o do Rio 
o que mais importa e o de ·San­
tos o que mais exporta. 

Nos nove ,primeiros meses de 
1940 a importação feita pelo pôr­
to do Rio representou 42 % do va­
lor da importação total do- país, e 
em 1941 essa percentagem se ele­
vou surpreendentemente para 45% 
Quanto à exportação •por êsse mes­
mo pôrto, ela correspondeu a 12% 
do valor total dos três primeiros 
trimestres de 1940, contra 15 % 
em igüal período do ano em cur­
so. 

Só o Estado de São Paulo con­
correu com 50 % do valor da ex­
portação total ,dos nove ,primeiros 
meses de 1940, e embora o valor 
de sua exportação se tenha eleva­
do em 1941, essa percentagem 
caiu para 49 %, dado o grande au-



- 218-

mento da exportação de outros 
Estados. 

Logo depois da região sudeste, 
aparece em importância econômi­
ca a região Nordeste, abrangendo 
os Estados do Ceará, Rio Grande 

- do Norte, Paraíba, Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe e Bafa. E' o 
maior centro produtor de açucar 
do país. Suas vias de -comunica­
ção ainda são, no entanto, defici­
entes, predominando as rodovias. 
Embora ocupe o segundo lugar em 
importância econômica, distancia­
se muito da região 'Sudeste, pois 
concorre com apenas 15% ,para a 
exportação total do país e partici­
pa com 6 a 7% da importação. 

A terceira região em importân­
cia econômica é a denominada 
Sul, a ·qual compreende os Esta­
dos do Paraná, . .Santa Catarina e 
Rio Grande do .Sul. Essa zona ab­
sorveu nos nove primeiros meses 
de 1940 7 % do valor da importa­
ção e 6 % em 1941. Para a expor­
tação sua contribuição foi de 14% 
até setembro de 1940 e 12 % em 
igual período de 1941. 

Nessa região é o Estad o do Rio 
Grande do Sul que detém a lide­
rança, tanto na importação corno 
na exportação, participando com 
5% a 6% da primeira e concor­
rendo com 8 a 10 % para a últi­
ma. O movimento do comércio ex­
terior ·dessa zona teve de decres­
cer consideravelmente, de janeiro 
a setembro de 1941, devido sobre­
tudo à falta d.i linhas de nave­
gação. 

'Segue-se na ordem da maior 
importância econômica a região 
Norte, que é a que cobre maior 

extensão territorial do Brasil, pole 
é constituída dos Estados do Ama­
zonas, Pará, Maranhão, Piauí e 
Território do Acre. Economica-­
mente, porém, representa só 1 % 
a 2 % da importação total- e 6 % 
a 7 % da exportação. E' urna re­
gião •pobre de estradas-de-ferro e 
de rodovias, tendo, no entanto, a 
vantagem de ser servida pela ba­
cia Amazônica. Dêsse grupo de 
Estados, destaca-se o Pará, que 
absorveu mais da metade da im­
portação total da região, de janei­
ro a setembro de 1940-41, e con­
tribuiu com ·aproximadamente 1/3 , 
da ex;port:1ção por ela feita no re­
ferido período. 

Por último, vem a região deno­
minada Central, também de gran­
-de extensão territorial, mas de 
densidade de população mínima; 
de difícil acesso :à costa e de ri­
quezas naturais praticamente inex­
ploradas. Compreende os Estados 
de Mato Grosso e Goíaz. As es­
tatísticas dessa região quasi se re­
ferem somente ao 1Estado de Mato 
Grosso, visto o comércio de Goiaz 
se processar pelos portos do Pará, 
Baía, Mato Grosso e .São Paulo. 
Contribue para o movimento de 
importação e exportação do Bra­
sil com percentagens inferiores 
a ½ %. 

São cifras essas que provam a 
grande oportunidade da campa- · 
nha iniciada em prol do desen­
volvimento das nossas regiões geo­
econômicas menos favorecidas e 
da necessidade da imigração das ­
populações para o interior do país. 
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l nstituto Brasil-México 

Com o objetivo de assentarem 
·.as bases de uma associação capaz 
de trabalhar eficientemente pela 
al)roximação cada vez maior, en­
tre o México e o Brasil, reuniram­
se, no Rio de Janeiro, brasileiros 
e mexicanos -dispostos à concreti­
zação dessa idéia. 

Efetuou-se a reunião em um dos 
salões da Embaixada do México 
gentilmente oferecido, para o ato, 
pelo sr. Embaixador José 'Maria 
Davila. 

Inicialmente, usou da palavra 
o sr. Embaixador José Maria Da­
vila, que solicitou do Sr. Leonar­
do Truda aceitasse a missão de 
dirigir os trabalhos -da reunião. 

O Sr. Leonardo Truda agrade­
ceu a delegação que acabava de 
receber e pôs em evidência a ele­
vação dos intuitos que, naquele 
momento, congregavam brasileiros 
e mexicanos. Em seguida, deu a 
palavra ao Sr. Alvaro Palmeira, 
que discorreu sôbre a finalidade 
da reunião, propondo, depois, se 
manifestassem os presentes a 
propósito dos três seguintes pon­
tos: - declaração formal da fun­
dação; - título da associação; e 
diretoria provisória. 

Falaram, então, sucessivamente, 
os Srs. Ministro Pacheco de Oli­
veira, Erasmo de Lima, Marechal 
Uchoa Cavalcanti, Morais Couti­
nho, Eduardo Tourinho, Martins 
Sampaio e Sílvio Corrêa de Bri­
to. O último propos rfôsse a novel 
-associação denominada "Instituto 

Brasil-México", por enten-der que 
êsse titulo abrangia tôdas as mo­
dalidades de intercâmbio, relativa­
mente aos dois •países. 

-Sob os aplausos gerais, delibe­
rou-se -considerar fundado, o " Ins­
tituto Brasil-México" e constituí­
da uma Comissão para redigir os 
estatutos respectivos a serem pro­
ximamente aprovados. Integram 
a referida Comissão os -Srs.: Mi­
nistro Pac'heco de Oliveira, Dr. 
Morais Coutinho, Dr. Alvaro Pal­
meira, Dr. Mario Kroeff, Dr. Sal­
vador Martinez 1Mercado e Dr. Fer­
nando Lazarde, sob a presidência 
do Dr. Leonardo Truda, que teve 
o seu nome aclamado para êsse 
pôsto. 

Foi ainda aprovada proposta do 
Coronel Dilermano de Assis, no 
sentido de ser dado conhecimento 
da fundação do Instituto aos Srs. 
Presidentes das Republicas do 
Brasil e do México, bem como aos 
Srs. Ministros das Relações Exte­
riores de ambos os países. 

1 
Lido um telegrama do Sr. Her-

bert Moses, pedindo fôsse conside­
rado presente à reunião, falou o 
Sr. Embaixador José Maria Davi­
la, ,que manifestou sua intensa 
alegria pelo empreendimento na­
quela ocasião iniciado e opinou a 
sua certeza na grande influência 
dêsse movimento para a obra de 
maior aproximação entre brasilei­
ros e mexicanos. 
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Centenário da Revolução de 1842 
e da a.ção pacificadora de Caxias 

No gabinete do .Sr. Lourival 
Fontes, Diretor Geral do D. I. P., 
realizou-se, uma reunião da Co­
missão Organizadora dos Festejos 
Nacionais Comemorativos da Paci­
ficação do Movimento de 1842 pelo 
grande soldado e patriota que foi 
mais tarde, elevado à dignidades 
de Marechal e Duque de Caxias. 
Estiveram • presentes os Srs. Lou­
ri,val Fontes, Luiz Simões Lopes, 
Tenente-Coronel Afonso de Carva­
lho, Gustavo Barroso, Paulo Filho, 
Peregrino J,unior, Cypriano Lage, 
Candido Motta Filho e Ciro dos 
Anjos tendo justificado sua au­
sência os demais membros da co­
missão. 

Abrindo os trabalhos, o Sr. Lou­
rival Fontes declarou que era ne­
cessário que fôsse esboçado, desde 
logo, o programa geral das come­
morações afim de que pudessem 
ser organizadas diversas sub-co­
missões, para melhor distribuição 
do trabalho. 

Cada um dos presentes ofereceu 
uma série de sugestões e alvitres 
sendo, afinal, estabelecido o pro­
grama geral dos festejos, que se 
decidiu fôsse iniciado no mês de 
junho e prosseguisse em julho e 
agôsto, para encerrar-se no dia da 
Pátria, a 7 de setembro, com o 
discurso do Sr. Presidente da Re­
pública. 

O programa geral fi cou assim 
estabelecido: 

1.0 - Exposição evocativa da fI­

gura de Caxias e das personali-

dades políticas que participaram 
do movimento de 1842, a se rea­
lizar no Rio de Janeiro. 

2.0 - Conferência sôbre a sig-· 
nificação nacional da ação pacifi­
cadora de Caxias, inaugurada com 
a dominação do movimento de 
1842 em São Paulo e Minas. 

3.0 - Concurso de monografias­
e estudos sôbre a ação de Caxias• 
e a unidade nacional, abrangendo 
o movimento de 1842, o dos Far­
rapos e da Balaiada ou, ainda, a 
questão religiosa, por êle encer­
rada quando Ministro do Império. 
Concurso de peças de teatro, sô­
bre a Revolução de 1842, salien­
tando a missão pacificadora de 
Caxias, sendo a obra premiada le­
vada à cena com o patro.cínio do 
govêrno. 

4.0 - Realização de filmes ci­
nematográpicos -sôbre as cidades 
paulistas e mineiras ligadas a Re­
volução de 1842 e contendo a re­
senha histórica dos acontecimen­
tos. 

5.0 - Realização de desfile co­
memorativo pela Juventude Bra­
sileira e sociedades esportivas. 

6. 0 - Comemorações locais, ncr 
Estado do Rio, São Paulo, Minas, 
Rio -Grande do Sul e ·Maranhão, 
nas cidades que ficaram assinala­
das na história por feitos memo­
ráveis de Caxias. Inauguração da,. 
estátua do grande soldado na ca­
pital paulista. 

7.º - Transferência da estátua 
do Duque de Caxias do local em 
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que se encontra para o que lhe 
foi destinado, em frente ao Minis­
tério da Guerra, com solenidade 
pública em que será prestada ho­
menagem à memória do Pacifica­
dor. 

8.0 - Concurso escolar sôbre 
Caxias e leitura didática em tôdas 
as escolas primárias e técnico­
profissionais, durante o ano de 
1942, sôbre a Revolução de 1842 
e o papel de Caxias na pacifica­
ção do país e na consolidação da 
ordem e da unidade nacional. In­
clusão nos programas de História 
do Brasil das Elscolas Normais de 
todos os Estados de um ponto es­
pecial destinado ao estudo da Re­
volução de 1842, suas origens e 
consequências. 

9.0 - Cunhagem de moedas e 
impressão de selos comemorativos 
da Revolução de 1842. 

10.0 - Realização de festivida­
des públicas, parada militar com 
a reconstituição dos uniformes do 
Exército na época de Caxias. 
. 11.0 - Publicação de documen­
tos históricos sôbre a Revolução 
de 1842. Reedição do livro elo Cô­
nego :Marinho. 

12.0 - Realização de missa cam­
pal destinada a comemorar a pa­
cificação religiosa da família bra­
sileira pelo Duque de Caxias. 

13.0 - Colocação de ·padrões co­
memorativos da ação de Caxias 
nos lugares onde se feriram as 
mais importantes ações da campa­
nha de 1842. 

Depois de animado debate sôbre 
as comemorações nos !Estados, fi­
cou estabeleci'do que as solenida­
des marcantes, nas cidades do in-

terior, independente de outras co­
memorações a serem efetuadas 
nos demais locais, fôssem realiza­
das em Santa Luzia (Minas) , 
Campinas ( São Paulo), Caxias 
(colocação do marco no novo mu• 
nicipio fluminense), Caxias (Ma­
ranhão) e •Bagé (Rio Grande do 
Sul), esta última escolhida por ser 
o lugar onde o Pacificador recu­
sou um "Te-Deum" pela vitória 
das suas armas, declarando que 
preferia comparecer a uma missa 
de Finados, pela alma de todos os 
brasileiros que haviam morrido 
nae lutas fratricidas do Sul. 

O Sr. Peregrino Junior sugeriu 
que se efetuasse propaganda atra­
vés dos jornais e publicações in­
fantis no sentido de despertar, 
para as comemorações, o interês­
se da juventude. O Tenente-Coro­
nel Affonso de Carvalho declarou 
que as festividades comemorativas 
em todos os Estados, terão a par­
ticipação do Exército, o Sr. Ciro 
dos Anjos declarou que o govêrno 
de Minas vai auxiliar a Prefeitu­
ra de Santa Luzia a concertar a 
estrada que leva ao alto Taman­
duá, onde esteve instalado o Q. , 

G. de Caxias, e ao povoamento da 
Lapa . .Sugeriu, ainda, que fôsse so­
licitada pela comissão a coopera­
§ão do serviço do Patrimônio His­
tórico e Artístico Nacional, afim 
de que seja completada a restau­
ração da casa onde esteve insta­
lado o quartel dos revolucionários,. 
visto não se aclrnr a mesma em 
cond ições de rec~er visitas. 

Passou-se então, à organização 
elas subcomissões, que ficaram as­
sim distribuídas: 



Cooirdenação - Lourival Fon­
tes, Gustavo Barroso e Cypriano 
Lage. 

Orçamento - Luiz Simões Lo­
pes, Queiroz Lima e Lourival 
Fontes. 

Publicações - Comandante Braz 
Velloso, Tenente-Coronel Affonso 
de Carvalho, Cypriano Lage, Pau­
lo Filho e Lourival Fontes. 

Conferêndas - Lourival Fon­
tes, Tenente-Coronel Affonso de 
Carvalho, Comandante Braz Vello­
so e Cypriano Lage. 

Exposição - Gustavo Barroso 
e Alcindo Sodré. 

Comemoração em Minas - Ciro 
dos Anjos. 

Comemoração em São Paulo -
Candido Motta Filho. 

Comemoração no Rio Grande do 
Sul - Luiz Simões Lopes. 

Comemoração no Maranhão -
Viriato Correia. 
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Comemoração, no Distrito. Fede­
ral - Comandante Braz Venoso, 
Ten·ente-'Coronel Affonso de Carva­
lho e Peregrino Junio·r. 

Teatro - Viriato Correia e Gus­
tavo Barroso, 

Cinema - Peregrino Junior e 
Viriato Correia. 

·Escultura - Comandante Braz 
Velloso, Gustavo Barroso •e Alcin­
do Sodré. 

Parte educacional - Peregrino 
Junior e Paulo Filho. 

Selos de Caxias, sêlo comemo­
rativo, medalhas e carimbos -
Tenente-Coronel Affonso de Car­
valho, Luiz Simões Lopes e Pere­
grino Junior. 

Organizadas as· subcomissões e 
discutidas as linhas gerais da. 
ação das mesmas foi, em seguida, 
encerrada a reunião. 

Instituto de Geografia e História Militar 
do Brasil 

Reuniu-se em assembléia geral 
para leitura do relatório do Pre­
sidente no biênio 1939-1941 o Ins­
tituto de Geografia e História Mi­
litar do Brasil. 

Após a leitura dessa resenha de 
trabalhos, por proposta <la Dire­
toria que finda seu mandato, a 
casa em sua unanimidade, <elegeu 
sócios beneméritos pelos relevan­
tes• serviços prestados ao Institu­
to na sua dificílima fase inicial 
os Srs. Ministro Gustavo Capane­
ma, Ministro Ataul!o de Paiva e 
generais Parga Rodrigues e Mei­
ra de Vasconcellos, antigo e atual 

presidente do Clube Militar e 
João Marcelino Ferreira e Silva, 
atual presidente do Círculo dos 
Oficiais Reforrnados do Exército 
e Armada. 

Pelo voto da assembléia geral, 
também ficou r esolvido que os 
atuais Ministros da Guerra, da 
Marinha e da Aeronáutica, Gene­
ral Eurico Gaspar Dutra, Almi­
rante Aristi,des Guilhem e Dr. Sal­
gado Filho fiquem considerados 
presidentes honorários natos, mes­
mo quando deixarem os cargos 
que atulmente exercem. 
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O Instituto, em homenagem ex­
•cepcional ao Sr. General Candido 
Rondon, seu sócio efetivo, eI,evQIU.­
o à categoria de sócio benemé ri­
to pelos notáveis s•erviços presta­

. dos no setor das atividades cul­
turais a que se dedica o mesmo 
Instituto. 

Sendo a data do dia dessa reu­
nião marcada pelos Estatutos pa­
ra r~novação dos .cargos dirigen­
tes, procedeu-se em seguida à 
eleição, sendo vencedora ,por quasi 
unamidade, a seguinte chapa: Pre­
sidente, General Benicio de S'ilva; 
vice - presidente, General Emilio 
Fernandes de Souza Docca; 1.0 

secretário, Coronel Luiz Lobo; 2.0 

secretário, Cap. Severino Sombra 
de Albuquerque; 1.0 tesoureiro, 1.0 

Tenente Humberto Peregrino; 2.0 

tesoureiro, Cap. Adailton Pirassi­
nunga; Bibliotecário, Major Jona­
thas de Moiras Corrêa. 

Comissão de Geografia e Carto­
,grafia - General Tasso Fragoso, 
Almirante H~mrique Boiteux e Co­
ronel F. Paula Cidaide. 

Comissão de História Mi.litar -
Coronel Genserico de Vasconcel­
los, Comandante Didio 1. Costa e 
Tenente-Coron,el Leoncio Ferraz. 

Comissão de Heráldica e Meda­
lhística - Tenente-Coronel Jona­
thas de Morais Corrêa, Comandante 
Lucas Boiteux e Tenente Egon 
Prates. 

Camisão de Iconografia e Ar­
mas Antigas - Tenente-Coronel 
Garrastazú Teixeira, Comandante 
Cesar Xavier e Coronel Jaguari­
be de Mattos. 

Comissão Fiscal - General Li­
ma Mindel!o, Almirante Noguei.ra 
da Gama •e Coronel Damasceno 
Vieira. 

Comissão de Admissão de Só­
cios - Coronel Alvaro Otavio de 
Alenca,stre, Comandante Raja Ga­
baglia e Manoel Humberto Castello 
Branco. 

Comissão de Redação das Pu­
blicações do Instituto - General 
Souza Docca, Comandante Frede­
rico Villar e Tenente-Coronel Li­
ma Figueiredo. 

Centro Dom Vital 
Na sessão comemorativa do ani-

·ver.sário da morte de Jackson de 
Figueiredo ,realizada no Centro 
Dom Vital, no Rio de Janeiro foi 

. .anunciado o veredtcto da Corais~ 
.são Julgaidora encarregada de es­
colher ia melhor obra ltt·erária 
.aparecida no ano, sob o ponto ·de 
vista da renoiVação do espírito 

,cristão nas letras. A obra pre­
miada foi "Itinerário", de Arman­
,,do Más Leite, o malogrado escri-

J O - R.I.H. 

tor falecido, não há muito em Be­
lo Horizonte. Tratando-se, de uma 
obra póstuma, resolveu a Direto­
ria do Centro, que a importãnda 
do prêmio, dois contos de réis, fos- • 
se aplicada na publicação das poe­
sias e versos inéditos do mesmo au­
tor, que dessa forma terá seu 
nome duplamente consagrado. 

Êsse novo livro aparecerá bre­
vemente editado em Belo Hori­
zonte. 
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Heróis de Laguna e Dourados 

O Govêrno graças à iniciativa 
do Sr. Presidente Getulio Vargas, 
resgatou em 15 de novembro uma 
divida, trazendo para o Monumen­
to, erguido nesta capital , com to­
da a solenidade e imponência, as 
cinzas dos heróis de Laguna e 
Dourados. 

Prestando à P átria um serviço 
r elevante, com bravura e estoi­
cismo, o Coronel Camisão e seus• 
denodados companheiros escreve­
r am, com seu sangue, uma página 
gloriosa na História da naciona­
lidade. H eróis de uma retirada, 
que é um exemplo admirável de 
estoicismo e de fibra os bravos 
soldad os mereceram, assim, o cul­
to de todos os seus concidadãos. 
A cerimônia r ealizada, na Praia 
Vermelha, sob a presidência do 
Sr. Getulio Vargas, teve, dessa 
forma, uma grande signtficação. 
O Exército, de tão altas e tão 
nobres tradições, ali estava repre­
sentado pelas suas mais destaca­
das figuras, rendendo ao Cor onel 
Camisão e a todo o pugilo de 
bravos, seus companheiros, a ma­
nifestação d a sua lealdade e da 
súa veneração. 

A praça General Tibúrcio, on­
de se acha o Monumento que o 

Para um livro sôbre 

A União Cultural Brasil - Es• 
tados-Unidos, com sede em São 
Paulo, e destinada a promover um 
estreito intercâmbio espiritual en-

Govêrno mandou erigir em honra 
aos heróis de Laguna, apresenta­
va um aspecto festtvo . Todos os 
colegios oi'iciais e part'i<:ulares, 
unidades do Exército, da Marinha 
e da Aeronáutica, escoteiros, dele­
gações da Escola Naval e Militar, 
associaram-se ao ato, formando, 
no jardim da praça, em guarda, 
ao derradeiro túmulo dos solda­
dos-heróis. 

O Chefe do Govêrno esteve na 
Praia Vermelha, sendo recebido 
pelo Sr. General Eurico Dutra, 
Ministro da Guerra, todo o Minis­
tério e outras altas autoridades, 
civis e militares. Ouve-se o Hino 
Nacional, ao mesmo tempo que as• 
baterias salvam. Logo após, em 
carretas do Batalhão de Guardas, 
chegaram as urnas que foram r e­
tiradas pelos cadetes. 

Uma a uma, as urnas foram co­
locadas sôbre uma mesa, em fren­
te à Cripta, enquanto tôda a tropa. 
apres•entava armas, ao som dos 
Hinos da República e da Indepen­
dência. O Arcebispo de Cuiabâ, D . . 
Francisco Aquino Corrêa, profe­
riu então uma oração, exaltando 
o feito dos heróis de Laguna e 
Dourados. 

os Estados-Unidos 

tre o nosso país e a grande Repú­
blica americana, organizou um, 
concurso literário destinado a 
escolher o melhor livro escrito 
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no Brasil sôbre os Estados-Uni­
dos, havendo uma distribuição de 
prêmios em dinheiro e menções 
honrosas aos- primeiros clllJSsifi­
cados. :fl:sse concurso vem desper­
tando o maior ·entusiasmo nos 
nosscs meios culturais, sendo nu­
merosos ,os esc:ritores brasileiros 
que se vão inscrever. As, condi­
ções do concurso são as seguintes: 

Prêmio: 1.0 
- 3: 000$000; 2.0 -

1: 500$000; 3.0 - inscrição gra­
tuita como sócio remido da União 
Cultural Brasil - Estados - Unidos; 
4. 0 

- coleção de 20 livros norte­
americanos, no valor de 800$000. 
O prazo para a inscrição na se­
cretaria da União vai até o dia 
30 de junho de 1942. As. condições 
para o concurso são as seguintes: 

1 - Prazo para inscrição, na 
secretaria da União: até 30 de ju­
nho de !942. 

2 - A obra deverá ser inédita 
e escrita eÍn português, sendo o 
assunto de livre escolha do con­
corrente. 

3 - O julgamento será feito por 
uma comissão de escritores nacio­
nais, escolhida pela diretoria. 

4 - Não haverá recurso das de­
cisões da comissão homologadas 
pela diretoria. 

5 - Os origmaisi deverão ser 
entregues, dactilografados, em 

duas vias, grampeados, em espa­
ço duplo, papel de tamanho carta, 
em 200 páginas no mínimo, com 
indicação <lo pseudônimo. Dentro 
do envelope fechado e marcado 
por fora com o pseudônimo, deve­
rá ter uma fôlha de papel com 
todos os dados sôbre a identidade 
do concorrente, nome, nacionali-

dade, idade, profissão, enderêço e 
pseudônimo. 

6 - A comissão poderá classi­
ficar, -em caso de empate, mais 
de um livro num mesmo prêmio, 
mas, deverá fazer tudo para ,que 
tal não se dê. 

7 - Uma vez aceito pela COI­

missão, o autor automaticamente, 
autoriza a União Cultural Brasil­
Estados-Unidos a fazer uma edi­
ção da obra, de 4.000 exemplares, 
independentemente de qualquer 
pagamento de direitos autorais ou 
porcentagem. 

8 - A União Cultural garanti­
rá os direitos do autor sõbre o 
livro, cabendo ao premiado só da 
2.ª edição erri. diante, 10% sôbre 
o preço <la venda, exceto sôbre 
os exemplares doados a bibliote­
cas, até o máximo, de 500. 

9 - A União Cultural se re­
serva o direito de prioridade para 
contratar com o autor a tradução 
da obra para o inglês e espanhol. 

10 - O autor premiado em 1.0 

lugar tem o direito de encami­
nhar, por intermédio da diretoria 
e s•em responsabi,Jidade financeira 
desta, mas, com todo •apóio mo­
ral, um pedido de uma bolsa de 
estudos nos Estados-Unidos da 
América do Norte. 

11 - Quaisquer dúvidas serão 
resolvidas pela diretoria. 

12 - Nenhum candidato terá 
direito a qualquer tdenização pe­
la não classificação de sua o,bra. 

13 - A comiss·ão poderá con­
ceder menção honrosa (5. 0 prê­
mio) com sugestão para publica­
ção da obra. 

14 - A União Cultural sõmen-
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te se obriga a editar as obras clas­
sifica-das em 1.0 e 2.0 lugar, tendo 
-0pção, nas condições acima, para 
a edição das demais classificadas. 

15 - Nenhum autor terá dtrei­
to a restituição de originais a não 

ser uma só via, depois de anun­
ciado o julgamento do concurso. 

16 - Qualquer esclarecimento 
poderá ser solicitado verbalmen­
te, ou por carta, na secretaria da 
Uniflo Cultura l. 

D. Júlia Lopes .de Almeida 

Foi inaugurada na herma da in­
signe escritora D. Julia Lopes de 
Almeida, no Passeio Público, a 
placa de bronze para êsse fim 
enviada pela "Assocfacion Cul­
tural Argentino-Brasileira Júlia 

·Lopes de Almeida'', -de Buenos Ai­
res, _e da qual foi portadora a Dra. 
Adalzira Bittencourt. 

Ao ato compareceram, além de 
muitas senhoras, o Embaixador da 
República Argentina, Sr. Eduar­
do Labougle; o presidente -da Aca­
demia Brasileira -de Letras, Sr. 
Levi Carneiro, outros membros da 
ilustre companhia; diretores -do 
Centro Carioca, numerosos ho­
mens de letras e jornalistas, e 
ainda amigos da família Filinto 
de Almeida. 

Em nome da Academia Brasi­
leira proferiu o seu presidente as 
seguintes palavras: 

A Asociacion Cultural Argenti­
no-Brasilefia Júlia Lopes de Al­
meida, •de Buenos Aires, solicitan­
do à Academia Brasileira de Le­
t ras que fi-zesse . colocar, no pe­
destal da herma de sua patrona, 
a bela placa de bronze, que vamos 
i.naugurar - deu a esta homena­
gem, por si mesma bem expressi­
va, alto sentido de confraterniza­
ção internacional, de comunhão 
intelectual das duas maiores na-

ções da América Meridional no 
culto de uma das mais nobres 
personalidades de nossa literatura. 

Cada uma ,dessas circunstâncias, 
por si só, seria suficiente para 
justificar a emoção jubilosa com 
que a Academia assumiu o en­
cargo e -dêle se desincumbe. 

Tanto _ se lhe tem censurado 
certo critério restritivo, -adotado 
na formação -do seu quadro social, 
que bem lhe vale -o presente en­
sejo de reafirmar que essa deter­
minação não significa a negativa, 
ou, sequer, o desconhecimento, da 
capacidade literária da mulher 
brasileira. 

Bastaria para comprová-la ês­
te só exemplo, esta grande e for­
te escritora, contista, novelista, 
romancista admirável. Nem é, de 
cer to, um exemplo isolado, mas, 
acaso terá si-do o primeiro crono­
logicamente e, ainda hoje, será 
o maior. 

Júlia Lopes de Almeida - as­
sim a designamos os que não ti­
vemos a fortuna de a conhecer , 
ao passo que, num contraste mui­
to sign ificativo, os que com ela 
conviveram, mesmo agora não a 
chamam senão " Dona. Júlia" -
Júlia Lopes de Almeida destruiu, 
para sempr e, tôdas as prevenções 
que, até o seu tempo, acolhiam 
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as ativida,des literárias da mulher 
brasileira. Aliou o encanto e a 
doçura, que lhe são peculiares, 
aos melhores dotes do escritor -
dotes de ,observação, de idealiza­
ção, de expressão. E mostrou ·como 
a a ptidão literária não pretere a 
fun çii.o peculiar da mulher nas 
sociedades bem organizadas - a 
um tempo realizando a sua obra 
literária imorredoura e construin­
do um lar, hoje imerso na s•auda­
de da sua ausência, cultivada pe­
lo poeta exímio que lhe foi com­
panheiro <levotado, e por uma des­
cendência ilustre, de variadas e 
notáveis aptidões artísticas. 

Por tudo is::;o, ante sua efígie, 
podemos repetir-lhe alguns dos 
belos versos em que teve expres­
são essa me~ma saudade: 

"Tua imaginação nos deu be­
leza 

E bondade, e ternura, e luz, 
e amor.'' 

Em seguida o Sr. Eml.n;xador­
da Argentina e o Sr. L l:, i Car­
n eiro arredaram as bandeiras dos 
dois países que encob·riam o prei- · 
t o das intelectuais argentinas à. 
nossa ilustre romancista. 

Usaram dep ois da palavra: o 
Sr. Claudio de Souza, da Ac.ade­
mia Brasileira e presidente do P. 
E. N. Club do Brasil, que, em no­
me desta associação internacio­
nal de escritores, reco,rdou a gló­
ria de D. Júlia e r endeu homena­
gem ao poeta seu marido; a Sra. 
Iveta Ribeiro, presidente do Club< 
das Vitórias-Régias, que entregou 
à declamadora e escultora Mar­
garida Lopes de Almeida magni­
fica palma florida, para que a 
depusesse junto ao monumento de 
sua mãe, e por fim, em singelas e 
comovidas frases, o Sr. Filinto de 
Almeida, para agradecer, em seu 
nome e no de seus filhos, tôdas 
aquelas homenagens à memória 
da grande brasileira. 

D. Pedro li 

A Diretoria do Instituto Histó­
rico e Geográfico Brasileiro co­
memorou solenemente o cinquen­
tenário da morte do seu inolvidá­
vel sócio grand-e benemérito, Sr. 
Dom Pedro II. 

Na Igreja de S. Francisco de 
Paula, largo de S. Francisco, 
atendendo à solicitação feita pe­
lo Presidente do Instituto Histó­
ri-co, celebrou missa Sula 1Emi­
nência o Sr. Cardeal-Arcebispo D. 
Sebastião Leme, também sócio do 
Instituto Histórico. 

Depositaram flores no t úmul o,, 
de D. Pedro II, no Panteon, os di-­
retores do Instituto Histórico, que 
para isso seguiram incorporados 
para Petrópolis. 

Por delegação da Sociedade Re­
verência à Memória de D. Pedro 
II, a Santa Casa da Misericórdia 
fez ·celebrar, em sua igreja, exé­
quias solenes por alma do ex­
imperante, saudosa homenagem 
daquela Sociedade que, "ad per­
petuam" será prestada pela pia 
instituição. 
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Realizou-se no Instituto Brasi­
leiro de Cultura, a sessão consa­
grada à memória do Imperador D. 
Pedro II, à qual afluiu numerosa 
as,sistência, composta de homens 
de letras, políticos e personali­
dades do nosso meio social. Achan­
do-se ausente o Sr. General Sou­
za Docca, presidente do Instituto, 
e não podendo comparecer por 
motivo de fôrça maio•r, o Dr. Mel­
lo Vianna, seu vice-presidente, a 
sessão foi presidida pelo 1.º Se­
cretário, Américo Palha. 

Estiveram presentes, S. A. Im­
perial D. Pedro, os Srs. Embai­
xador da Venezuela e a Sra. S'ar­
di, Thadeu Skowronski, Ministro 
da Polônia; Enrique Arroyo, Mi­
nistro do Equador; Ministro J. 
R. Macedo Soares e senhora, a 
Marquesa ,de Barrai Montferrat, 
Condessa de Gontu-Biron, Viscon­
dessa de Odivellas, Srs. Hugo Na­
poleão, Alvaro de Teffé, João Mel­
lo Franco e senhora, Victor -San­
tos e senhora, Candido Guimarães, 
e Sras. Helena Borges, Sylvia 
Prates, Alma Rizzo, Jos,é Cortez 
e outros. 

Usaram da palavra, apenas dois 
oradores, o Sr. Affonso Ban,deira 
de Mello e o Sr. Paulo Filho, que 
falaram respectivamente sôbre a 
atitude do Imperador em face do 
movimento abolicionista e ante 
a propaganda republicana. 

O Sr. Bandeira de Mello, apoi­
ando-se nos documentos trazidos 
à luz ·pelo Sr. Wanderley do Pinho, 
extraídos dos arquivos do Barão 
de Cotegipe e do Visconde de Ita­
boraí, pôs em relêvo a ,constante 
preocupação :do Imperador, de pôr 

termo à escravidão no Brasil, por 
cuja instituição sempre manifes­
tou a mais profunda repugnância. 
Valendo-se da opinião de historia­
dores , da autoridade do Sr. Affon­
so de Taunay, contestou o ponto 
de vista .sustentado ,por alguns 
escritores, de que a coroa havia 
influenciado para a procrastina­
çã,o da data da emancipação dos 
escravos, quando ao contrário, 
Dom Pedro II não cessava de es­
timular seus ministros para su­
primir tão degradante instituição 
que aviltava o Brasil em face do 
mundo civilizado. Rendeu home­
nagem a Ruy Barbosa e a Joa­
quim Nabuco, que tão grande par­
te tomaram no movimento aboli­
cionista. Citou a opinião do ·.sr. 
Embaixador Ramon Carcano, que, 
em artigo recentement~ publicado 
na "La Nacion" de Buenos Aires, 
traçara o magnifico perfíl do Im­
perador, que SOl!,be, com os seus 
ministros, fazer do Brasil, a na­
ção mais poderosa da América do 
Sul, que, por ocasião da guerra do 
Paraguai, havia a,Icançado o zêni­
te. Çomo príncipe reinante, D. 
Pedro II "jamais calcara as leis 
•e ofenqera os sentimentos demo­
•cráticos do seu povo", no dizer 1io 
grande pensador argentino. 

Concluindo, disse o Sr. Bandei­
ra de Mello: "a grandeza das na­
ções resulta do valor dos seus ho­
mens e o Imperador foi inques­
tionavelmente no Brasil, um dos 
melhores fatores de sua grandeza 
e um dos mais altos expoentes da 
sua formação mora 1." 

O Sr. Paulo Filho começou fa­
lando do elevado conceito em que 
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,era tido o Imperador entre os sá­
:bios e os artistas do seu tempo, 
desfrutando o respeito e a a,dmi­
raçã de Darwin, Agassis, Victor 
Hugo e outros . Referiu-se, em se­
guida, ao espírito de tolerância 
com que S. M. encarou o movimen­
to republicano no Brasil, ,de que 
resultou a queda das instituições 
monárquicas. O Sr. Paulo Filho 
acentuou, entretanto, que, no do­
mfnto ,da moral, o Imperaâor era 

o mais exigente e o mais severo 
dos chefes de Estado, jamais tran­
sigindo com os deshonestos e pre­
varicadores, dando assim um 
exemplo de moral pública e de 
proba administração. Faz elogio 
da alta cultura do soberano, da 
sua larga compreensão dos pro­
blemas políticos e •da sua pro­
funda bondade, qualidaide que fi­
zeram dêle o Marco Aurélio dos 
tempos modernos. 

Centro de Pesquisas Educacionais 

Foi iniciado, no Serviço de Di­
·vulgação da Secretaria Geral de 
Educação e Cultura, do Distrito 
Federal, mais um Curso de Aper­
feiçoamento do Centro de Pesqui­
sas Educacionais. 

De acôrdo -com o plano recen­
temente apro,vado pelo Sr. Secre­
tário Geral de Educação e Cultu­
ra o objetivo essencial do refe­
rido Curso consiste na -divulgação 
de processos de apreciação de ni­
vel mental e de caráter corretivo 
de certas deficiências escolares. 

O Curso ,será realizado pelos 
Srs. Dr. Pedro Pernambuco Fi­
lho, Chefe do S'erviço de Ortofre­
nia e Psicologia e pelos seguintes 
funcionários em exercício nesse 
Serviço: Técnico de Educação 
Ofélia Boisson Cardoso, Dr. Clau­
dio Mesquita de Azevedo e Dr. J,o­

sé de Paula Chaves. Prestará tam­
:bém sua -colaboração ao Curso o 
Dr. André Ombredane professor 
de Psicologia Experimental da Fa­
culdade Nacional de Filosofia da 
Universidade •do Brasil. 

O Curso desdobrou-se em dois 
períodos: o primeiro composto de 
8 aulas, realizado de 3 a 19 de 
'dezembro inclusive às segundas, 
quartas e sextas-feiras pela Técni­
ca de Educação Ofélia Boisson 
Cardoso; o segundo constante de 
sete aulas e algumas demonstra­
ções práticas será iniciado no ano 
letivo em Março de 1942. 

Foram inscritos no Curso de 
acôrdo com o plano aprovado, cem 
diretores de escolas, professores e 
funcionários entre os quais figu­
ram os indicados pelos Srs. Di­
retores do Departamento de Edu­
cação Primária do Instituto de 
Educação, do Centro de Pesquisas 
Educacionais e pelas Diretoras de 
escolas do "campo experimental". 

O Curso obedecerá ao seguinte 
programa. 

Pela professora Ofélia Boisson 
Cardozo - 1-Maturidade--O Tes, 
te ABC e seus fundamentos psi­
cológicos - Técnica de aplicação. 
2 - Interpretação dos resultados 
obtidos por meio d'> teste ABC. -
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A coordenação visual e auditiva 
motora e a apren<lizagem inicial 
da leitura e escrita. 4 - Defici­
ênda (do ponto de vista psicoló­
gico) mais ,comumente encontra­
das entre crianças brasileiras de 
1.• série. 4 - Fundamentos psico­
lógicos, justificando diretrizes ge­
rais no sentido de bem definir a 
atitute inicial ·do professor diante 
de um grupo de primeLra série. 
5 _.:.. A sentenciaçã.o bem compre­
endida. - Processos analíticos e 
globais. - Síntese e análise na 
aquisição da técnica de ler e es­
crever. G - O 1.0 contacto •com as 
vogais - seu papel. - As ,con­
soantes. Objetividade do ensino. 
Atividades manuais. Ginástica ar­
ticulat6ria Euritmia e Rudolf Stei­
ner. 7 - A "escrita ao espelho''. 
Como ·corrigi-la. Deslexia de evo­
lução. - Processo corretivo. 8 -
Deficiência decorrentes de falhas 
no ensino inicial. - A inteligência 

(testes de inteligência) e a capa­
cidade de aprender a ler e escre- · 
ver. 

Pelo Professor André Ombreda-­
ne: - 1 - Testes de aprendiza­
gem. 2 - As perturbações da 
linguagem na criança. 3 - Pro­
blemas pedagógicos relativos à si­
tuação dos canhotos. 

Pelo Dr. Claudio Mesquita de 
Azevedo: - 1 - Distúrbios ,orgâ­
nicos e sua influência na apren­
dizagem. 

Pelo Dr. José de Paula Chaves 
- 1 - Causas da irritabilidade 
nos escolares. 

Pelo Dr. Pedro Pernambuco- Fi­
lho - 1 - Considerações sôbre os 
testes de inteligência. - Testes ­
coletivo de Dearborn e individual 
de Binet-Terman. - Demonstra­
ções práticas sôbre os referidos 
testes. 2 - Atitudes anômalas das 
crianças nas classes e causas pro­
váveis dêsses desajuntarnentos. 

Dr. Edmundo Navarro de Andrade 

Fale.ceu em São Paulo, onde re­
sidia, o Dr. Edmundo Navarro de 
Andrade, nome de realce nos meios 
científicos e figura de destaque na 
nossa sociedade. Homem de cul­
tura e rara ,capacidade .constru­
tiva, desde moço revelou-se um 
grande estudioso e um trabalha­
dor de energia e sólido preparo, 
especialisando-se em assuntos 

agrícolas. Foi Secretário da Agri­
cultura daquele Estado, tendo 
prestado os melhores serviços à 
administração pública. Esteve vá­
rias vezes exercendo comi-ssões de 

estudos fôra do Brasil e em países 
da África e principalmente da 
Ásia, estudou a questão do plantio 
de eucaliptos e a sua aplicação, 
como dormentes para estradas--0e­
!erro. Dêsses estudos resultou a 
plantação em larga es-cala de -eu­
calipto em São Paulo para o seu 
aproveitamento nas vias-férreas 
do Estado. 

Esteve também na Europa e ul­
timamente nos Estados-Unidos, 
onde lhe foram prestadas grandes 
homenagens. 

Quando o Sr. Juarez Távora es- · 
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teve na pasta da Agricultura, 
chamou-o para seu colaborado,r 
direto o Dr. Navarro de Andrade 
como Diretor . Geral do Ministério 
teve oportunidade de prestar a 
êsse departamento da administra­
ção pública os mais assinalados 
serviços graças à sua alta capa­
cidade. Era chefe do, Serviço Flo­
restal da Companhia Paulista de 
Elstradas~de-Ferro e Gerente da 
Cqmpanhia de Agricultura, Irri­
gação e Colonização. 

O Dr. Navarro de Andrade que 
era membro da Academia Paulis­
ta de Letras deixa entre outras 
as seguintes obras: 

Dunas - Coimbra - 1904. - A 
·cultura do Eucalipto - São Pau­
lo, 1909. - A Cultura do Euca­
lipto nos E-stados-Unidos - São 
Paulo - 1910; Manual -do Plan­
tador de Eucaliptos - São Paulo 
- 1911. A Utilidade das Florestas 
- São Paulo - 1912. A Dinamite 
na Agricultura · {d1e colaboração 
com H. de Carvalho e O. Vecchi) 
- São Paulo, 1912. - A Cultura 
do Café nas índias Neerlandesas 
- São Paulo - 1914. - Questões 

Florestais _ São Paulo, 1915. -
Les Bois Indigénes {de colabora­
ção com O. Vecchi) - São Paulo, 
- 1916. Os Eucaliptos, sua cultu­
ra e exploração {de colaboração­
com O. Vecchi) - São Paulo -
1918. A Volta do mundo (impres­
sões de viagem) - São Paulo -
1920. Instruções para a cultura da 
juta em São Paulo - São Pau-· 
lo - 1920. O reflorestamento do 
Brasil e a Companhia Paulista -
São Paulo - 1922. O Problema 
Florestal no Brasil - São Paulo, . 
1923. Café, Juta e Borracha -
São Paulo - 1923. Relatório da 
Comissão Técnica sôbre a broca 
do Café (.de colaboração com os 
Drs. Arthur· Neiva e Costa Lima) 
- São Paulo - 1924. Instruções 
para o -combate à broca do café 
(de colaboração com os Drs. Ar­
thur Neiva e A. Queiroz Telles) 
- São Paulo - 1924. A Broca 
do Café {de colaboração com os 
Drs. Arthur Neiva -e A. Queiroz. 
Telles) - São Paulo - 1925. Por 
Af Além (impressões de viagem) 
- São Paulo - 1927. O Eucalipto. 
e suas aplicações - S. Paulo, 
1928. 

X avier, Marques 

No tranquilo retiro da ilha de 
Itaparica, defrontando com a sua 
Bafa querida, que os seus olhos 
não vêem mais senão por uma 
projeção de alma, completou re­
centemente oitenta anos Xavier 
Marques. 

O Brasil não está habituado a 
ver os seus intelectuais chega-

rem à idade proveta. Por isto, ês- · 
te aniversário vale por um cen­
tenário ilustre, e é justo que se­
ja celebrado como_ o dum vitorio-· 
so. Xavier Marq,ues não é um no­
me popular, mas é um nome só-· 
lido. A sua obra se inscreve aere­
perennius na nossa história lite­
rária, como um padrão de modés-
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um pouco esquiva e pudica, po­
rém de alta qualidade. 

Não se pode falar em um huma­
nismo brasileiro sem lembrar Xa­
vier Marques. :i,:le faz figura dum 
homem do Século XVIII, pela sua 
linha discreta de absoluto, total 
homem de letras: um daqueles lei­
tor es, um daqueles autores de ou­
tros tempos, que meditavam quan­
do liam e pensavam repousada e 
cabalmente quando escreviam. 

A sua obra tem pináculos, que, 
só êles, já lhe garantiriam perdu­
ração ao nome. O conjunto, en­
tretanto, é um modêlo de argúcia 
delicada, de vida espiritual nobre, 
de comunicabilidade rara e fina. 
" Jana e Joel" é o nosso "Paulo 
e Virgínia'': uns tocantes praiei­
rosinhos da Baía no eterno e sem­
pre novo idílio da primeira ado­
lescência.- "Sargento Pedro", êsse 
é fremente de boa sensibilidade, 
como aquela melancólica e defini­
tiva "Boa Madrasta", um dos mais 
entranhadamente sinceros e re­
presentativos dentre os romances 
brasileiros. Depois dessas obras 
excelentes é preciso mencionar "O 
Feiticeiro", cheio de vivaz docu­
mentário da baixa mística feiti­
cista; "Terras mortas"; uma 2.ª 
série de "Prai eiros'' (" J ana e 
Joel" constituiu o 1.0 volume); 
"Pindorama" romance em que 
procurou evocar a época cabrali­
na; "A Cidade Encantada", nove­
las; e ainda outras obras da mais 
serena ficção. 

Completam o quadro dessa obra 
a magnífica "Arte de Escrever'' 
(ed. Alves), obra que representa 
o que de mais penetrante e eleva-
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do possuímos no terreno da psi­
cologia do estilo, traçado com um 
requinte e uma aristocracia de 
intenções críticas v,erdadeiramen­
te .excepcionais; e ainda vários vo• 
lumes de conferências e de arti­
gos sempre duma límpida finura 
de alma e dum inteiectualismo que 
nada tem de estéril e cerebrino. 

Foi tabelião e deputado federal, 
e é acadêmico. Na realidade as 
funções civis e as dignidades so­
ciais nunca representaram nada 
ponderável para êsse homem de 
letras, patriarca venerando e re­
presentativo, mas bem vivo, ,e pro­
dutivo, e companheiro seguro de 
vida do espírito. 

Foram feitas diversas homena­
gens ao jornalista baiano e escri­
tor brasileiro Sr. Xavier Marques, 
por motivo da passagem do seu 
80.0 aniversário natalício. 

A primeira sessão das homena­
gens realizou-se na Casa da Bafa, 
no Rio de Janeiro. 

Outra sessão especial se fez na 
Academia Carioca de Let'ras, ins­
tituto que lançara a idéia da co~ 
memoração. À mesa estavam, aos 
lados .do presidente, o Sr. Minis­
tro Eduardo Espinola e o Coronel 
Severiano Marques, o qual, ao fim 
da sessão, agradeceu as homena­
gens a seu irmão. Foram orado­
res na sessão os Srs. Affonso Cos­
ta, Asterio de Campos, Eugenio 
Gomes e D. Martins de Oliveira. 

Ao encerrar da sessão, foi en­
viado ao ilustre •escritor êste te- -
legrama: 

"Xavier Marques, rua Augusto 
Guimarães, 115-Baía. A Academia 
Carioca de Letras, tendo lançado 
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·a idéia das homenagens à passa­
gem do vosso 80.º aniversário na­
talfcio, e havendo agora realizado 
sessão especial com êsse motivo, 
apresenta saudações ao insigne es­
,critor, incontestável glória das le­
t ras brasileiras. - Affonso Costa, 
presidente." 

Foi uma reunião seleta, a da ca­
sa da Baía, à qual compareceram 
numerosos -escritores. 

A mesa que presidiu a sessão 
estava composta dos Srs. Ministro 
Pacheco de Oliveira, Almirante 
Tosta da Silva e Coronel Severia­
no Marques, irmão do Sr. Xavier 
Marques. 

Abrindo a sessão, falou o Almi­
rante Tosta da Silva. Depoi-s, usa­
ram da palavra os Srs. Lemos Bri­
to, Eduardo Tourinho e Afonso 
Costa, que também leu uma pá­
·gina do Sr. Eugenio Gomes sôbre 
o homenageado. 

Na Academia Carioca de Letras 
houve outra sessão, no Silogeiu 
Brasileiro, com discursos •dos Srs. 

Afonso Costa, Asterio de Campos, 
Eugênio Gomes e D. Martins de 
Oliveira. 

Sob a presidência do Professor 
Roquette Pinto, realizou-se mais 
uma sessão em homenagem a Xa­
vier Marques que teve lugar na 
Associação Brasileira de Impren­
sa. Fizeram o discursos os Srs. 
Afrãnio Peixoto, Artur Neiva, Fó­
cion Serpa, Herman Lima, Jun­
queira Aires, Rafael Barbosa, Si­
mões Filho e Wanderley Pinho. 

A Casa da Bafa transmitiu ao 
homenageado o seguinte telegra­
ma: "Xavier Marques, S. José de 
Cima, 32 - Bafa. - A Casa da 
Baia, iniciando com uma sessão -
especial as festas comemorativas 
do 80.º aniversário do ensigne es­
critor conterrâneo, apresenta-lhe 
fraternais congratulações, com 
louvores à sua obra magnífica.'' 

A Academia Brasileira realizou, 
por sua vez, uma grande sessão, 
tendo falado os ,srs. Levi Carnei­
ro e Clementina Fraga. 

Marechal Argollo 

O Museu Histórico Nacional, que 
,entesoura numerosas relfquias de 
grande valor histórico, foi enri­
quecido com o espólio cívico do 
Barão de Cajaiba, Marechal Fran­
,cisco de Paula Argollo. 

Falou, oferecendo o rico €Spólio 
·em nome da viúva do Marechal 
Argollo, o Sr. General José Pires 
~e Albuquerque, cuja oração foi 
uma •sincera exaltação aos feitos 
.do herói da guerra do Paraguai e 
da revolução de setembro ·de 1898. 

Em nome do govêrno, agradeceu 
as preciosas dádivas feitas ao Mu­
seu o Dr. Gustavo Barroso. 

Estiveram presentes a esta so­
leniade de civismo a viúva Argol­
lo Ferrão, os Srs. Ministros Pires 
e Albuquerque, General Candido 
Rondon, Coronel Luiz Procopio, 
representando o Sr. General Góes 
Monteiro; Coronel Amilcar Bote­
lho de Magalhães, r epresentante 
do Sr. General Silva Junior; Con­
tra-Almirante Raul Bandeii:a, Dr. 



- 234 

Jorge Abreu, secretário do Ins­
tituto Nacional de Ciência Políti­
ca; Coronel Garcia Pires de Al­
buquerque, Dr. Paulo Tacla, secre­
tário do Instituto Histórico e Geo­
gráfico do Paraná; Dr. Antonio 
Galloti, Procurador da República; 

1 

representantes dos Departamentos 

de Educação Nacionalista e Pri­

mária da Prefeitura, alunos da 

Escola Euzébio de Queiroz e gran­

de número de pessoas de nossa 

sociedade. 

Manoel Ribeiro 

Portugal, no curto espaço de 
um mês, perdeu três escritores 
de valor, Carlos Malheiro Dias, 
Teixeira Gomes e, agora, Manuel 
Ribeiro. Dos três, Malheiro Dias 
era o mais conhecido no Brasil, 
onde viveu longos anos e onde 
fundou e dirigiu revistas de lar­
ga irradiação. Teixeira Gomes, que 
foi embaixador em Londres e che­
gou à Presidência da República, 
conheceu o triunfo no verdadeiro 
sentido da palavra e granjeou fa­

ma de primoroso estilista. Manuel 
Ribeiro, que era pouco conhecido 
do público do Brasil, teve uma vi­
da aventurosa, desigual, fremente, 
mas profundamente humana. 

Manuel Ribeiro, no verdor da 
sua mocidade dedicou-se à prega­
ção do socialismo e, mais tarde, 
do anarquismo. Fundou e .dirigiu 
jornais como "O Sindicalista" e 
o "Bandeira Vermelha''. Tornan­
do-se perigoso pelas d

0

outrinas. que 
pregava, por três vezes se viu pro­
cessado e preso. 

Foi durante o último período de 
encerramento que Manuel Ribeiro 
abraçou o catolicismo, tornando­
se dai por diante um crente fer­
voroso. Se dantes escrevia frag-

mentariamente em jornais, depois 
da sua conversão ao catolicismo• 
sentiu a vocação literária, trans­
formando-se num romancista de· 
altos .dotes e num artista intei­
ramente liberto de preocupações 
nota veis. 

Manuel Ribeiro estreou com um. 
romance "A Catedral", que teve 
êxito retumbante, esgotando-se em 
pouco tempo nada menos de seis 
edições rrum total d1e mais de 

10.000 exemplares. 
O romancista católico reafir­

mou-se depois em outras obras­
primas como "O deserto". "A Res-· 
surreição", "A revoada elos an-· 
jos'', •~A batalha nas sombras", 
"A Bfblia ,sagrada", "A planície 
heróica" e os "Vínculos eternos", 
representando aspectos ela vida ele 
Beja e de Evora, isto é, do seu 
Alentejo natal. 

Todos êsses romances são 
obras-primas e levaram críticos 
portugueses e afirmar que Manoel 
Ribeiro era o Huimans de litera­
tura portuguesa. 

Como romancista, Manuel Ribei­
ro está brilhantemente colocado 
ao lado de Malheiro Dias, Ferreira 
de Castro e Aquilino Ribeiro. 
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Exposição do Livro Português 

Numeroso público, constituído 
de homens de letras, ' diplomatas, 
jornalistas, professores, e elemen­
tos de destaque da ,colônia portu­
_guesa, assistiu na Biblioteca Na­
cional à inauguração festivaida Eix­

posiçãó do Livro Português. Foi 
realmente ,magnífico êsse certame 
patrocinado pelo Secretariado da 
Propaganda Nacional e pelo De­
partamento de Impr-ensa e Propa­
_ganda. Edições antigas, preciosi­
dades bibliográficas, trabalhos ad­
miravelmente ilustrados e cober­
tos com as ricas encadernações em 
que ainda são mestres os portu­
gueses, farta mostra de livros ci­
entíficos, copiosa literatura popu­
lar, tudo isso enche as grande es­
tantes artisticamente arranjadas 
pelo decorador Eduardo Anahory, 
um dos artistas colaboradores do 
S'. P. N. 

Presidiu a cerimônia, a que es­
teve presente o Sr. Embaixador 
Martinho Nobre de Mello, o Sr. 
1\'[inistro· Gustavo Capanema, que 
manifestou o. seu contentamento 
por encontrar-s e alí e saliimtou o 
alto significado cultural do cer­
tame. 

Em seguida, S. Ex. deu a pala­
vra ao escritor Antonio Ferro. 

O autor de "Homens e Multi­
dões" começou chamando a expo­
sição inaugurada no momento de 
primeira flor do recente acôrdo 
-cultural luso-brasileiro. 

Louvou a iniciativa particular 
que realiza aquela obra sem favo­
res materiais do Estado, afirmando 
que antes de a êle recorrermos, 

para lhe pedirmos tudo, devemos 
começar por pedir, a nós próprios, 
alguma cousa. 

"Todos aqueles, portanto, bra­
sileiros e portugueses, disse, que 
hostilizarem direta ou indireta­
mente, a amizade íntima dos nos­
sos livros, a sua interpretação, ,são 
inimigos, c laros ou disfarçados, 
do espírito de nosso acôrdo cuja 
suprema finalidade é, precisamen­
te, unificar a cultura luso-bra,si­
leira, transformá-la na grande vi­
trina comu-m da nossa ·produção 
intelectual. Não seria, aliás, na­
tural que, expulsássemos das nos­
sas montras e das nossas estantes 
os livros brasileiros e portugue­
ses para ceder êsse espaço, ia di­
zer vital, aos livros _puramente es­
trangeiros, franceses, ingleses ou 
alemães . Recebamo-s os nossos pa­
rentes e nossos amigos, de braços 
abertos, mas sejamos hospitalei­
ros, acima de tudo, para os nos­
sos irmãos. 

Evocando os pioneiros da propa­
ganda do livro português no Bra­
sil, disse o Sr. Antonio Ferro: -
" Antes do acôrdo, há já bastan­
tes anos, que certos obreiros mo­
destos, apagados, na sombra dos 
seus armazé!ls, sentinelas vigilan­
tes nas suas guaritas, trabalha­
vam infatigavelmente, heroica­
mente, hora a hora, minuto a mi­
nuto, para que o livro por tuguês 
não sofresse um •colapso, para que 
a luz do noEso espirita não se ex­
tinguisse. Entre ·êsses pertinazes 
obreiros, d•epois de prestar since­
ra homenagem a Francisco Alves, 

✓ 
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que foi o grande missionário do 
livro português, ao seu continua­
dor Paulo de Azevedo, é de ele­
mentar justiça mencionar Álvaro 
Pinto, intrépido, valoroso D. Qui­
xote da nossa cultura, que tão 
bons serviços tem prestado, à cau­
sa do nosso intercâmbio; Heitor 
Antunes, já falecido, que tanto 
mato desbravou, seu irmão Joa­
quim Antunes, que teve de aguen­
tar, por vezes, sôbre os seus om­
bros de lutador modesto, mas pa­
ciente, tôda a produção intelectual 
portuguesa que chegava ao Bra­
sil; o ·popular Saraiva, de S. Pau­
lo, espécie de Papai Natal elos es­
tudantes daquela cidade, o portu­
guesíssimo livreiro Pontes, igual­
mente querido e estimado, Moura 
Fontes, tantos outros ... 

Referiu-se o orador à magnífica 
obra levada a têrmo no campo 
cultural pelo Embaixador Marti­
nho Nobre de Mello e teve pala­
vras de elogio para o livreiro Sou­
za Pinto, promotor do certame, e 
que não receou, em época tão in­
certa, jogar-se em aventura tão 
cheia de riscos, merecendo o nosso 
louvor e a nossa simpatia. Disse 
o Sr. Antonio Ferro: "Dou a Sou­
za Pinto o meu apôio, a sua mo­
cidade corajosa, voluntarios:1, por­
que lhe aclivinhei a fé e o entusi­
asmo necessários para realizar em 
três meses, com as imperfeições 
inevitáveis, dentro de tão curto 
prazo, uma obra que demandaria, 
por antigos e rotineiros processos, 
o esfôrço paciente , de dois ou três 
anos". Tratando da prop&ganda d o 
livro e da necessidade das <:ixposi­
ções, diz: - "Em Paris, em Viena, 
em Madrid, os livros passeiam co-

nosco, na rua, de braço dado. Há 
,sugestões e títulos por tôdas as 
esquinas. Um livro hoje, em que 
pese aos inquilinos da Tôrre de 
Marfim - para que se misture 
com a multidão, para que seja 
visto por ela, para que seja lido, . 
precisa de ser gritado, anunciado. 
Assim compreendeu o editor Gras­
set, que lança um livro como um 
empresário lança uma peça ou 
um industrial lança um artigo. 
Comércio, cabotinismo ou - abro 
um parentesis à minha citação -
triste sinal dos nossos tempos? 
Talv<:iz. Mas no pandemônio da 

vida moderna, na algazarra que 
vai por êsse mundo, onde quasi 
todos preferem o filme no cinema 
ao livro na poltrona, o editor que 

não faça como o Grasset transfor­
mar-se-á, ao fim de certo tempo, 
num alfarrabista". 

O Sr. Antonio Ferro referiu-se 
ao concurso de vitrines, e ao seu 
significado e anunciou a futura 
exposição de livros brasileiros em 
Portugal, com estas palavras: 

"Mas não julguem os editores e 
os livreiros brasileiros, tão dignos 
de admiração pela sua audácia in­
teligente, pelo seu poder de inicia­
tiva, que pretendemos fazer obra 
interesseira e egoísta. A alta fi­
nalidade que prosseguimos não 
atingida, ficaria a meio do cami­
nho, se não nos preocupássemos 
igualmente com a expansão da cul­
tura portuguesa no Brasil. O se­
gundo ato desta obra que hoje 
principia, será portanto, legitima­
mente, uma Exposição do Livro 
Brasileiro em Lisboa que procura-­
rei realizar com a possível urgen-
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eia. Da mesma forma podem con­
tar comigo os livreiros e os edi­
tores brasileiros para a divulga­
ção do livro brasileiro em Por­
tugal. Tarefa que não julgo difí­
cil. Ao •contário do que se afirma­
va, há dias, em certo jornal, exis­
te hoje possivelmente maior in­
terêsse pelo livro brasileiro na 
nossa terra do que pelo JLvro por­
tuguês neste lado do Atlântico. E' 
que o Brasil possue, atualmente, 
uma excelente literatura de ficção 
que lhe desbrava o caminho, que 
lhe ,serve de propaganda. O ro­
mance foi sempre, efetivamente, a 
guarda avançada de tôdas as li­
teraturas, como a poesia, a-pesar­
de pouco vendida ou lida, é, por 
vezes, o canto do rouxinol que nos 
obriga a abrir as janelas para 
contemplar a paisagem ... '' 

Depois de agradecer ao Sr. Mi­
nistro Gustavo Capanema, ao Dr. 
Lourival Fontes e ao Dr. Rodolfo 
Garcia pela Colaboração efidente 
que prestaram à vitória da prl­
meir.a exposição do livro portu­
guês, conclue, o Sr. Antonio 
Ferro: 

"Meus senhores! Enquanto os 
países lançam-se uns contra os ou­
tros, enquanto os homens se di­
laceram, se despedaçam, se ma­
tam, numa guerra impiedosa, sem 
quartel, com Santanaz a fornecer­
lhes as mais diabólicas i:nunições, 
em que sentimos náufragos os 
próprios alicerces da civilização ' 
cristã, a própria arquitetura mo­
ral do Homem, Brasil e Portugal 
- quem o diria? - também de­
clararam guerra um ao outro ..• 
Simplesmente a nossa metralha, 

as nossas balas, os nossos obuzes, 
os nossos bombardeiros, são livros, . 
muitos livros, munições que não 
explodem, que vão caindo na terra, 
como sementes. . . Guerra pacífi­
ca, guerra de, amor que constitue · 
um protesto contra tôdas as guer­
ras -de ódio, guerra feita de paz, 
guerra que não quer desunir mas 
unir, luta pela vida mas não pela 
morte, batalha onde todos ficarão 
vitoriosos, batalha de livros, bata­
lha de flores". 

Além do Sr. Ministro da E-duca­
ção e do embaixador de Portugal 
e entre mais de 500• pessoas que 
enchiam o vastíssimo hall da bi­
blioteca estavam os Srs. Levi Car­
neiro, Presidente da Academia 
Brasileira de Letras. Herbert Mo­
ses, Presidente da ABI, Dom Hel­
vecio, arcebispo de Mariana, Dom ­
Francisco Aquino Corrêa, arcebis­
po de Goiaz e Padre Riou, pro­
vincial da Companhia de Jesus. 

A exposição do livro português 
teve lugar a 8 de dezembro, na 
capital brasileira. 

Com o prêmio de 5: 0.00$000 ofe­
recido ·pelo Conselho Superior da 
Colônia Portuguesa do Brasil, 
atingiu a 10 : 000$000 o valor total 
dos 3 prêmios a . distribuir pelas 
livrarias da .Capital inscritas ou a 
inscrever-se para o concurso de 
vitrines decoradas em homenagem 
ao Livro Português, que teve início 
quando foi inaugurada a Exposi­
ção na Biblioteca Nacional cujo 
amplo átrio foi decorado pelo ar­
tista Eduardo Anahory. 

Êsse concurso interessou os 
meios livreiros da Capital, que se · 
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·.ap-restaram para o certame, cujas 
bases foram as seguintes: 

1. º - Ao certame podiam concor­
rer tôdas as livrarias desta Capi­
tal que se inscreverem até ao dia 

, de início da Quinzena do Livro 
Português, que decorrerá l)arale­

. lamente com a inauguração da Ex­
, posição. 

2.0 ) - Para se habilitar aos va­
liosos prêmios destinados aos con­
corren,tes, cad•a estabelecimento 
teria de ornamentar, pelo menos, 
uma de suas vitrines, em homena­
gem ao Livro Português e organi­
zar, internamente, uma secção de 
exposição e venda de livro devida­

:mente decorada, sendo permitido, 
às livrarias que dispuserem de 
.mais duma vitrine, concorrer até 
com tôdas elas, estendendo-se, po­
rém, que cada vitrine será julga­
da eeparadamente, para a atribui­
ção dos prêmios. 

3.°) - Os artistas decoradores 
podiam concorrer, individualmente, 
'('!es,de que dis.ponham de vitrines,, 

nas livrarias e desde que se obri­
guem a satisfazer, inteiramente, 
as -exigências do concurso. 

4.°) - As vitrines em concur-
. so manter-se-iam expostas de tlia 

e de noite até às 23 horas, duran­
te a Quinzena do Livro Português 

. afim de que o público e o juri, 
especialmente organizado, pcssam 
:apreciá-las {\evidamente. 

5.°) - Os prêmios foram 3: um 
grande prêmio de "Realização", no 

valor de 5 contos de réis, ofere­
e.eido pelo Conselho Superior da 
l'Colônia Portuguêsa do Brasil, que 

será conferido por votação popu­
lar; e dois prêmios de "Concep­
ção" um primeiro de 3 contos e 
um segundo de 2 contos, ofere­

cidos pelo Secretariado da Propa­
ganda Nacional -de Lisboa e con­
ferido por juri constituído pelos 
Srs. Drs. Lourival Fontes, Anto­
nio Ferro, Herbert 'Moses, Castro 
Filho e Peregrino Junior, repre­

sentando, respectivamente, o De­

partamento de Imprensa e Pro­
paganda, Secretariado da Propa­
ganda Nacional, Associação Brasi­
leira de Imprensa, Sociedade Bra­

sileira de Belas Artes e Associa­
ção dos Artistas Brasileiros. 

6.0 ) - A concepção e realização 
decorativa das rnontras foram in­

teiramente livres, mais o motivo 
ornamental teriam de ser exclusi­

vamente dedicado à Cultura Portu-
. guesa, incorrendo em desclassifi­

cação as montras que aproveitas­

sem o motivo d·ecorativo para pro­

paganda de artigos diferentes do 
Livro Português ou que escolhes­

sem assuntos considerados repro­

váveis por concepção ou realiza­
ção imprópria. 

7. 0 ) - Os estabelecimentos a 
.que pertenciam as vitrines orna­
mentadas obrigam-se a inaugurá­
las em dia a ser fixado pelo juri 
e mantê-las expostas · até ao fim 
da Quinzena e da resolução do 
juri, ao qual os concorrentes te­
rão de entregar, quando da sua 
visita, uma fotografia das vitri­
n es em concurso, que figurará na 
reunião de decisão para atribui­
ção dos prêmios. 
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Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro 

Sob a presidência do Sr. Almi­
rante Raul Tavares realizou-se a 
3 de dezembro a última sessão de 
1!}41, sendo lida a ata da anterior, 
que foi aprovada, e dado destino 
ao expediente, o Sr. Presidente 
submeteu ao Conselho Diretor a 
questão referente ao preenchimen­
to do eargo vago, da presidência 
da comissão Organizadora do Con­
gresso Brasileiro de Geografia a 
ser realizado em 1943 em Belém, 
no Pará. Em cumprimento a:o re­
gimento do referido Congresso foi 
designado para preencher a vaga 
o vice-presidente da Comissão, Sr. 
Prof. Dr. Fernando Antonio Raja 
Gabaglia. Essa designação foi 
aprovada unanimemente. 

O Dr. Epitácio Monteiro Pessoa, 
propõe que fôsse designada uma 
comissão do Conselho Diretor para 
visitar o consórcio, Dr. Alexandre 
Emilio Sommier que se acha con­
valescente de grave enferm1dade. 
Essa proposta foi unanimente 
aprovada, tendo o Sr. Presidente 
indicado os Srs. Comte. Oliveira 
Beno, Dr. Couto Fernandes e o 
Comte. Cesar Feliciano Xavier, 
para levarem as felicitações da 
Sociedade àquele consócio. 

O Dr . .Paulo Pires Brandão co­
municou, que o Grêmio 11 de fe­
vereiro de Florianópolis se pro-

põe erguer um monumento à me­
mória. de José Arthur Boiteux, só­
cío da Sociedade de Geografia e 
idealizador dos periódicos Con­
gressos Brasileiros de Geografia. 
Propôs que a Sociedade oficiasse 
ao Presidente do Grêmio, bem co­
mo ao Interventor Dr. Nereu Ra­
mos, solicitando à primoira qu e 
empregue esforços e ao segundo 
para amparar por parte do Estado 
o X Congresso Brasileiro de Geo­
grafia, em setembro de 1943. 

O Sr. Comte. Oliveira Bello, pro­
pôs que fôsse consignado em ata 
um voto de grande pesar pelo fa­
lecimento do consócio Gal. Raul 
Corrêa Bandeira de Mello em cu­
jas exéquias representou a Socie­
dade de Geografia com o Sr. Ed­
gard Ismael da Silveira; voto êsse 
aprovado. O mesmo Comte. Bello 
propôs fôsse enviado um telegra­
ma de congratulações ao Capitão 
qe Mar e Guerra Frederico Villar 
em nome da Sociedade de Geogra­
fia pela resolução do Trfüunal de 
~egurança mandando retirar das 
livrarias o Livro intitulado - "A 
n_rnlata'' - de autoria do escritor 
português Malheiro.s Dias, o Dr. 
Couto Fernandes, tesoureiro da So­
ciedade pediu ao Conselho Diretor 
autorização para dispor das quo­
tas dos sócios para proceder me­
lhoramentos na sede social. 

A História e a Geogralia ,do Colégio Pedro li 
Realizou-se com a presença de 

vã.rios vrofessores , acadêmicos, 

ll-tR.I.H. 

jornalistas, homens de letra, au­
toridades civis e miHtares, a ex-
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posição retrospectiva organizada 
pelo Grêmio Científico e Literário 
Pedro II, do Rio de Janeiro. 

Junto aos compêndios do cada 
professor, encontravam-se os res­
pectivos retratos: Justiniano Jo­
sé ela Rocha, Joaquim Manuel de 
Macedo, narão de Tautphoeus, Mo­
reira de Azevedo, Matoso Maia, 
João Ribeiro, Capistrano de Abreu, 
Berquó, Joaquim Caetano da Sil­
va, Pedro do Couto, Jonathas Ser­
rano, Domingos Ramos Melo, Ca­
logeras, Escragnole · Doria .e J. B 
de Mcllo e Souza. 

Em m'5vel separado os alunos 
organizaram a Exposição Impera­
dor Pedro II, dela co n~ta vam: Au­
tógrafo do Imperador, livros ele 
seu uso, retratos em vários perio-

dos de sua vida e I iv ros sôbre o 
Imperador. 

Em mesa separada foi prestada 
horoeuaa em ao Sr. Presidente Ge­
tulio Vargas e Ministros Ferreira 
Vianna e Gustavo Capauema. 

O retrato do Chefe do Govêrno 
ornava o Salão sob o dístico "Sal­
ve Getulio Vargas". 

O Dr. Pires Brandão, neto do 
Bacharel Conselheiro Dr. Antonio 
Jterreira Vianna gradeceu a home­
nagem prestada pelo Grêmio a seu 
avô. 

O professor Raja Gabaglia Pre­
siclen te de Honra do Grêmio, en­
cerrou a Exposição proferindo fra­
ses de carinho e de incitamento aos 
seus alunos e em particular aos 
sócios do Grêmio. 

"Dia do Reservista", em 1941 

O Gabinete do Sr. Ministro da 
Guerra distribuiu a seguinte nota: 

"Durante longo tempo esteve q 
Brasil despreocupado de formar as 
reservas para seu Exército e fa­
zer ao mesmo tempo, da vida dos 
quartéis u·ma escola perene de ci­
vismo, à qual acorressem todos 
os cidadãos, sem distinção de clas­
se irmanados pelo sentimento úni­
co de servirem sua Pátria. Somen­
te em 1908, sendo Presidente da 
República o Dr. Afonso Pena e 
Ministro da Guerra o Marechal 
Hermes da Fonseca, foi possível 
dar um passo decisivo para a rea­
lização de tão elevado ideal, com 
a decretação da lei do serviço mi­
litar que acompanhou a 11a reor­
ganizasão do Exército, 11romulga-

da no mesmo ano. Decidiram as 
altas autoridades militares ensaiar 
o sistema adotado de abrir o vo·­
luntariado especial que iria inau­
gurar a nova fase cfvico-militar 
do Brasil. Verificou-se, então·, que 
a mocidade brasileira, compreen­
dendo o alcance para sua pátria, 
das medidas decretadas, acorria 
pressurosa aos quartéis, apresen­
tando-se _para a instrução e para 
as manobras riue se realizaram 
nesse mesmo ano, com surpreen­
dente aproveitamento técnico e 
grande satisfação patriótica, para 
os responsávis, pela segurança de 
nossa Pátria. Entre os primeiros 
voluntários especiais de 1908, por 
conseguinte pioneiros do serviço 
militar no Brasil, encontravam-se 
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.nomes, hoje ilustres de ministros, 
engenb.eiros, magistrados, diplo~ 
matas, advogados, etc., então es­
tudantes de cursos superiores. Fo­
ram dessa primeira turma de 1908 
os seguintes, além de o·utros: Dr. 
Raul Rio Branco, Edgard Ramos, 
Octavio Moreira Penna, Alexandre 
Moreira Penna, João Gualberto 
Marques Porto, Joaquim Pedro 
Salgado Filho, Aloisio Neiva, Au­
gusto Mo-reira de Lima Junior, 
Ismael Coelho de Souza, .Hernani 
da Motta Mendes, Alvaro Crespo, 
Tito Portocarrero, Adolfo Morales 
de los Rios Filho, Georgino Ave­
iz da Fonseca Galvão, Luiz Guima­
raens, José Viriato de Assumpção, 
Luiz da Fonseca Galvão, Luiz Gui­
marães, Maurício de Lacerda, Mai­
gre da Gama, Jayme do Nascimento 
Brito, José do Nascimento Brito, 
Angelo de Araujo Pimentel e mú­
meros outros que se.ria longo ci­
tar. O General Eurico Gaspar 

Dutra, Ministro da Guerra, resol­
veu relembrar essa atidu,de digna 
e patriótica dos jovens de 1908, ho­
je homens de responsabi!idq,de e 
projeção social, convocando-os pa­
ra um -encontro no qual S. Excia. 
procurará demonstrar o aprêço do 
Exército, pelos cidadãos que sa­
bem •cumprir o seu dever para 
com o Brasil. Por isso, estimaria o 
titular da pasta da Guerra que os 
antigos voluntários especiais de 
1908 deixassem suas cadernetas em 
mão do Tenente-Coronel Raul Ta­
vares, adjunto de seu gabinete no 
Edifício principal do Ministério da 
Guerra, 9.0 andar, afim de ser ne­
las feito um lançamento comemo­
rativo do dia do reservista êste 
ano''. 

O dia 16 de dezembro, o "dia 
do reservista", foi grandemente 
comemorado em todo o territó-rio 
nacional. 

Louis Bertrand 

Louis Bertrand, falecido em An­
tibes autor de vários romances de 
cenário algerino• e narrador bri­
lhante de viagens à Grecia e a todo 
o Oriente Próximo que o· consa­
graram "O escritor mediterrâneo 
.por excelência'' adquiriu renome 
universal com os seus magníficos 
estudos sõbre Santo Agostinho e 
Luiz XIV. 

A grande figura do filósofo e 
.santo é revelada nesse trabalho, 
"sob aspecto que os historiadores 
e os poetas não haviam até então 

12-R.1I.H. 

conhecido", escreve o .S'r. Alberic 
Gahuet. Louis Bertrand consa­
grou-se a êsse estudo durante 
anos, com uma fidelidade de mís­
tico, em longos movimentos "de 
paixão, de êxtase, de delfrio'', re-

• vendo-o repetidas vezes, refazen­
do-o, apurando-o antes de entr,e­
gá-lo ao editor. 

Ainda discutido, a-pesar-de ha­
ver aparecido em 1923 ID:ªS sempre 
admirado, s-eu livro sõbre Luiz 
XIV é outro trabalho de alto va­
lor, em que o autor restitue a êss1;t 
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monarca a grandeza que lhe havia 
sido contestada por ilustres his­
toriadores modernos. 

Vindo do romance, em ,cujo es­
tilo vivo e luminoso se reflete a 
influência de Flaubert, de quem 
era admirador exaltado e sôbre 
quem escreveu um belo livro, Louis 
Bertrand soube dar aos seus es­
tudos históricos o colorido e a 
vibração da sua obra de ficção, que 
segundo outros críticos, lembra a 
de Zola -pelo vigor e pela rudeza 
das personagens que descreve, no­
tadamente no cenário ardente da 
África. 

Louis Bertrand foi, também, com 
"La fin du classicisme et le re­
tour à l'antique", seu primeiro 
trabalho, publicado em 1897, críti­
co de análise profunda e sensibi­
li-dade muito aguda. 

Nascido em 1866 em Spincourt, 
estudou na Escola Normal Supe­
rior, tendo conquistado o título de 
doutor, em letras. Em 1891, foi no­
meado professor de retórica no li­
ceu de Alger onde lecionou duran­
te dez anos e onde -pôde observar 

o curioso meio norte-africano, que 
iria constituir o motivo de alguns 
dos seus romances mais notáveis • 
e de uma obra realmente modelar: . 
"Ãfrica''. 

Mais tarde, como consequência 
de suas viagens mediterrâneas, es­
crveu dois excelentes livros de 
crítica de arte: "La Grêce du so­
leil et des paysages" e "Les villes 
d'or'', e "Le Mirage oriental'' sô­
brn a sedução das extranhas terras 
que apaixonadamente percorrera. 

Estreando, como, romancista, . 
em 1899, com " Le sang des r aces", 
que alcançou êxito imediato, pu­
blicou, depois, as seguintes obras 
de ficção: "La Cina'' (1901), "Le 
Rival de Don Juan (1903), Gas- · 
pard de la Nuit, Pe•pête le bien­
aimé'' (1904), "Le Jardin de la 
mort, i'Invasion" (1907), "Made­
moiselle de Jessincourt" (1911), 
"Sanguis Martyrum" (1918), In­
fante'' (1920). 

Louis Bertrand foi eleito para 
a Academia Francesa em 1925, na 
vaga de Maurice Barres. Era mem­
bro, também, da Academia Espa- · 
nhola. 

O ensino da língua Portuguesa 

Eetá atualmente a registar-se 
nos Estados-Unidos um interêsse 
sem precedentes na aprendizagem 
da língua portuguesa. Muitas das 
Universidades mais importantes do 
país e elevado número de colé­
gios particulares para o ensino 
de lfnguas estrangeiras estão a 

oferecer cursos de português, pe- .. 
la primeira vez na sua história. 
O Departamento de Educação, por 
sua vez, anunciou que foram já' 
iniciados cursos para o ensino da 
lí:agua portuguesa em algumas das ·, 
Universidades e colégios secun- · 
dários l)'Úblicos. 
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Quasi tôdas as Universidades 
principais de Nova-York estão· a 
introduzir nas suas ,disciplinas 
cursos ele português. Entre essas 
Universidades figura a de Colúm­
bia, onde se inaugurou êste ano 
um curso de português, dirigido 
pelo professor sr. Adolfo da Rosa 
Prista, diplomado pela Universi­
dade de Lisboa. Também foi inau­
gurado um curso -de língua portu­
guesa na Universidade de Nova­
York, dirigido pela professora sra. 
d. Maria Luiza da Fonseca. Entre 
as Universidades públicas que 
oferecem cursos de português fi­
guram o "Hunter College" e a 
"New York Com e rei al Higb 
School''. 

Num discurso proferido recen­
temente o governador de Nova­
York, Fiorella La Guardia, disse 
que, em sua opinião, em tôdas as 
escblas públicas de Nova-York de-

vem ser introduzidos cursos para. 
o ensino das línguas portuguesa. 
e espanhola, visto ,ser uma n eces­
sidade para os norte-americanos 
a aprendizagem :daqueles dois idio­
mas . Salientou que mais de se­
tenta milhões de pessoas falavam 
o português: em Portugal conti­
nental, nas colônias portuguesas 
e no Brasil. 

Entre as escolas particulares 
que oferecem cursos de português, 
em Nova-Yor k, figuram as seguin­
tes: "Language Service Center". 
"Berlitz School of Languages". 
"International School of Langua­
ges'' "Latin American Institue'' e, 

"Fisher School of Languages" -
Tôdas estas escolas particulares 
informam que as matriculas para 
os cursos de português têm sido­
numerosas e que constantemente 
estão a receber novos alunos pa­
ra o ensino daquele idioma. 

A troca sistemática dos nomes .das ruas 

Em sessão do Departamento Ad­
ministrativo do Rio Grande do Sul 
o sr. Moisés VelliB.ho, destacado 
membro daquela casa e brilhante 
homem de letras, teve ocasião de 
dar o seguinte parecer sôbre um 
projeto de decreto-le i, oriundo da 
prefeitura de Montenegro, que dá 
nova denominação a :uma rua. 

"O incluso projeto de decreto-lei, 
eriginário da Prefeitura de Monte­
negro, dá nova denominação e. uma 
rua. 

Em regra, nada descara8teriza 
tanto uma cidade, coim> a trice. sis- · 
temático. dos nomelS qae distin.-

gu·em suas vias públicas, suas pra­
ças e jardins. A ligeireza com que· 
se substituem os 110m•~s tradicio-­
nais das rue.s e logradoMros é uma 
prática que atent~ d'retamente· 
contra a hiJStória das vilas e ci­
dades. Denominações• qu e surgi-· 
raro naturalmente de um fato ou· 
de um acidente ligado à tradição, à 

topografia, aos usos •e costumes de 
um lugar - denominações por ve­
zes imemoriais, impregnadas dês­
se. pitoresco cujo segrêdo só ais im­
provisações populares conhecem -
saborosa.s denominações que tra-· 
zellíl em si mesmas sua explicação 
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,e razão de ser, - eis que um belo 
dia são revogadas por decr eto, sem 
que pe,Ta isso se de.scubram mo­
tivos capazes d•e convencer e ain­
da menos de comover o vulgo. Pe­
lo contráTio êste sente-se ,como es­
ipoliado de um bem que lhe peT­
tencesse -e que em veTdade lhe per­
tencia ... 

O pioT é que nomes antigos, its 
vezes vinculados à própria origem 
das localidades, como às suas ins­
tituições primitivas, são permuta­
dos por nomes de polftico,s de du­
vidosa benemerência ou de heróis 
que nunca expeTimentaTam um ba­
tismo de sangue, - uns e outros 
dotados de uma. irreprimível vo­
cação para o anonimato. A silen­
ciosa legião que enche as placas 
da cidade republicana - glórias 
momentâneas, figuras de alto relê­
vo faccioso, cabos eleitora.es 
cheios de constrangido arrependi­
mento, vultos de arrabalde, pro­
prietários felizes, -aí está a cla­
maT que se diga a.os transeúntes 
desatentos, que se explique ao po­
vo indiferente quem foram, o que 
fizeram, os que, a compõem ... Co­
mo ninguém acorde ao apêlo dos 
morto)5 e esqu.ecidos, filca-nos ·a 
melancolica impTessão de que o ,pa­

raninfo daS" ruas coube principal­
mente aos que se distinguiram pe­
lo que deixaram de ,fazer ... Ou en-

tão a datas medíocres, vagas ex­
pressões cronológioo.s esvaziadas 
pelo tempo. Não era pl'eferível, por 
a.mor à tradição e aos costumes lo­
cais Tespeitar a nomenclatura es­
pontaneamente adotada pelo povo? 

Há, por certo, exceções. Inúme-
1 

ras placas de ruas e praças con­
sagram grand es nomes da nossa 
história política, di'plomática e mi­
litar, escritores, poe tas, cientistas. 
O pTOjeto de Montenegro dando a 
denominação de Olavo Bilac a .uma 
via publica daquela <!idade, inclu-e­
se entre as exceções. 

,Ninguém merece mais que Bi­
lac o culto da posteridade. F oi um 
poeta eufa glória dispensa o lou­
vor dos adjetivoo. 

Souoo nobilitar como poucos ELS 

atividades do espírito e do ·pensa­
mento e, sem deixar se enredar 
nos louros do poeta, fez-se, numa 
das quadras mais estéreis da na­
cionalidade, um grande animador 
da juventude, um mestre incom­
parável de energias, de afirmações 
e de esperanças. Viveu e morreu 
i,em jamais haver exercido qual­
quer parcela de autorida de ou de 
mando. Vem daí, talvez, o poder de 
irradiação no espaço e no tempo 
de seu vibrante apostolado cívico 
cada vez mais vivo na conciência 
da mocidade brasileira". 

Instituto História e Geográfico Brasileiro 

Realizou-se, sob a presidência 
do Sr. Embaixador José Carlos de 
Macêdo Soares e Ministro Augus­
to Tavares de Lyra, a assembl éi:l 

geral para eleição da Diretoria e 
das Comissões Permanentes no bi­
ênio de 1942-43. 

Compe,receram os seguintes só-
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cios: José Carlos de Maced-o Soa­
res, Augusto Tavares de Lyra; Al­
fredo do Nascimento; 'Max Fleiuss; 
Alcindo Sodré; H enrique Carneiro 
Leão Teixeira Filho; Fernando 
Luiz Vieira Ferreira, Alfredo Fer­
reira Lage, Ernesto de ,Souza Cam­
pos; Jeronsmo de Avelar Figueira 
de Mello, Frei Pedro Sinzig; Thiers 
Fleming, Leopoldo Antonio Feijó 
Bittencourt; Dom Francisco de 
Aquino Corrêa; Carlos Delgado de 
Carvalho; Vfrgilio Corrêa Filho; 
Christovão Leite de Castro; Her­
bert GanabaTTo Reichardt; Pedro 
Calmou Moniz de Bittencourt; Can­
dido Mariano da Silva Rondon; Nel­
son de Senna; José Luiz Baptista; 
Sylvio Rangel '-de Cast'l"o; Clau­
dio Ganns; Ataulpho Napo,l es de 
Paiva; Antonio Leon.cio- Pereira 
Ferraz; Raul Regis de Oliveira; 
Francisco Radler de Aquino; Ro­
drigo Octavio Filho. 

O Presidente Macedo, Soares man­
d ou iniciar os trabalhos eleitorais, 
nomeando escrutina.dores os ,Srs. 
Herber t Canabarro Reichardt e 

Claudio Ganns. 
O r ,esultado foi o seguinte: 

!Diretoria - Presidente - José 
Carlos ,de ,Macedo Soares. 1.0 Vi· 
ce-Presidente - Augusto Tavares 
de Lyra. 2.0 Vice-Presidente - Ro­
drigo Octavio de L<tnggaard Mene­
zes. 3.0 Vice-Presidente - Alfredo 
Nascimento Silva. ~. 0 Secretario 
- Virgílio Corrêa Filho. Orador -
Pedro Calmon. Tesoureiro - Fran­
cisco Radler de Aquino. 

Comissões permanente,s - His­
tória - Max Fleiuss. Souza Doc­
ca, Basilio de Magalhães, Feijó Bit­
tencourt, Canabarro Reichardt. 

Fundos de orçamentos - Rodri­
go Octavio, Alfredo Lage, Olivei­
ra Vi,anna, Mattoso Maia Forte, 
Alexandre Sommier. 

Geografia - Raul Tavares, Rad­
J.er de Aquino, Carlos da Silveira 
Carneiro, Leão Teixeira Filho, Lu­
cas Boiteux. 

Arqueologja e Etnografia - Ro­
dolfo Garcia, Afranio Peixoto, Ro­
quette Pinto, José Luiz Baptista, 
Virgilio Corrêa Filho. 

!Bibliografia - Rodrigo Octavio 
Filho, Bernardino de Souza, Libe­
rato Bittencourt, Vieira Ferreira, 
Gustavo Barroso. 

Estatutos - Afranio de Mello 
Franco, Costa Ferreira, Wanderley 
Pinho, Pedro Calmon, Edmundo da 
Luz Pinto. 

AdmiEsão de sócios - Alfredo 
do Nascimento, Augusto Tavares 
de Lyra, Alfredo Valladão, Braz 
do Amaral, Levi Ca rneiro. 

O Sr. Presidente Macedo Soares 
proclamou os eleitos. 

L ogo depois, o §r. Nelson de 
Senna leu a seguinte moção, que 
foi aprovada por aclamação: 

"A Assembléia geral do Institu­
to HiJ.Stórico e Geográfico Brasilei­
ro, seguindo a tradição, iniciada 
com o Visconde de ,S, Leopoldo, seu 
fundador e 1.º Presidente, e conti­
nuada com as figuras mar.cantes 
do Barão do Rio Bra'µco e do Con­
doe de Affonso Celsh, declarados 
presidentes pe-rpétuos do Instituto 
depois de exercerem o elevado 
cargo, efetivamente, por período 
acima d•e dois anos - resolve que 
seja e.gora também declarado seu 
Presidente perpétuo o Embaixador 
José Carlos de Macedo Soares..:.. que 
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desempenha, com inexcedível bri­
lho o encargo a l)rincfpio, interi­
namente de 19 de maio de 1939 e, 
efetivamente desde 15 de dezembro 

do mesmo ano. Trata-se d,e di-stin­
ta personalida-de, cujos trabalhos 
ao Instituto •são notório,s e rele­
vantes, cujos serviço,s ao país, em 
~!tos postos da administração pú­
blica e ela política têm sido por 
igual merecooora de aplausos e do 
e:prêço dos contemporâneos. 

O Instituto Histórico, tendo em 
atenção essas e.tivi-da;des .partióti­
crus, e, que iml)rime sempre um 
cunho l)essoal de desinterêsse, el& 
gância e fidalguia - d•eseja ,por 
isso vê-lo honrando a cadeira pre­
sidencial deste. <:asa, em. caráter 
perpétuo, que é a melhor forma de 
e,gradecimento coletivo aos seus de­
dicados préstimos e d•esvelada · as­
sistência, em benefício do prestí­
gio e das gloriosas tradições do 
mesmo Instituto. Rio de Janeiro, 
28 de novembro de 1941. - Epi­
tácio Pessoa, Cardeal Sebastião Le­
me, Rodrigo Otavio, Max Fleuiuss, 
Oliveira Vianna., Bernardino de 
Souza, Alfrooo do !Nascimento SÜ­
V'a, Radler de Aquino, Affonso de 
Escragnolle Taunnay, J oão da Cos­
ta Feneira, Basílio de Magalhães, 
Jeronymo de A. Figueira de Mel­
lo, Cincinato Braga, Virgílio Cor­
rêa Filho, Alberto Frooerico de 
Moraes Lamego, Herbert Ca:nabar­
ro Reichardt, Nelson de .Senna, 
Raul Regis de Oliveira, Feijó Bit­
ten,court, Christovam Leite de Cas­
tro, Francisco, Arcebispo de Cuya­
bá, M. Tavares Cavalcanti, Delga­
do de Carvalho, Rodrigo Otavio 
Filho, Sylvio Re.ngel de Castro, 

Clovis Bevilaqua, Ataulpho de Pai­
va, Leão Teixeira Filho, Edmun­
do da Luz Pinto, Thiers Fleming, 
Serafim Leite, S. J., Candido Ma­
riano da Silve. Rondou, José Mat­
toso Maia Forte, Fidelino de Fi­
gueirooo, Claudio Ganns, Martinho 
Nobre de Mello, Camelo Lampreia, 
A. L. Pereira Ferraz, Carlos Car­
neiro, Alfrooo Ferreira Lage, Fran­
cisco José Pinto, Norival de F.rei• 
tas, Ernesto de Souza Campos, An­
tonio Carlos, Fr,ei Pooro Sinzig (O. 

. F. M.), Pooro Calmou, Vieira Fer­
reira, Augusto 'rasso Fragoso, Josê 
Luiz Baptista, Alexandre Sommier, 
Hermenegildo de Barros, Alcindo 
Sod.ré. 

Aderiram à moção os seguintes 
sócios residentes fora do Rio de 
Janei-ro: Rodolfo Rivarola, Ramon 
J . Carcano, Ricardo Levene, José 
Honorio Silgueira, Enrique de Gan­
dia, José Salgado, Roberto Simon­
sen, Ernesto Leme, Eugenio Egas, 
Djalme. Forjaz, Me.noel Pirajá da 
Silva, Braz do Amaral, Jorge Hur­
ley. 

Agradecendo a sua eleição l)ara 
,presidente perpétuo do Instituto, o 
ST. EmbaixadoT José Car-Ios de Ma­
cedo Soares proferiu a seguinte 
oração: 

'· Meus senhores. A recondução 
no mandato de presidente do ·Ins­
tituto já seria, a mostre. da .vossa 
satisfação pela forma porque o d& 
sempenhei no 1primeiro período. 
Quise~tes, porém, por indicação as­
sinada por tantos con,spícuos bra­
sil-ei ros que honram as poltronas 
dêste scdalício, acrescentar ao no­
vo mandato a ,conuição de per pe­
tuidade. 
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Bem sei que estamos dentro da 
, .tradição da Casa, assim mesmo 
-.tendo acontecido aos meus emi­
nentes antecesso·res o Visconde de 
:.S. Leopoldo, o Marquês de Se.pu­
caf, Barão do Rio Branco e o Con­
Jie d e Affonso Celso. No remanso 
-e quietude das nossas reuniões de 
estudo e dedicação patriótica a hie­
rarquia é a igualdade na,s obras 
do espírito, quer dizer, os ·,postos 
.ne. mesa são apena,s ,servir, obede­
·cendo a ordem dos trabalhos e 

,-4)1'ovendo as mod·estas exigências da 
nossa administração. Contudo de­

, ·Vo confessar-vos o meu apêgo aoa 
-bons princípios da .filosofia bioló• 
gica contemporânea, os que.is des­
,de Lame.rquie mostram que a re-
111ovação é a condição da evolução 
-e do progresso das eflll)écies. A re­
novação convém não sómente às 
·pessoas, como ao próprio Instituto 
Histórico. ,Faculta a entrada de 
'idéias novas, a satisfação de aspi­
:rações legítimas, e ao mesmo tem­
qio resguarda-nos o direito de em 
certo momento atender melhor o 
interêsse do Instituto segundo as 
drcunstâncias de. vida bmsileire. 
•de que tão unidamente participa­
.mos. 

A continuidade das tradições da 
,Casa está ,perfeitamente assegura­
da pela dedi-cação e com-petência do 
nosso eminente secretário pel'lpé-

;tuo, o Sr. Max Fleuiuss. 

Consignando uma opinião ,pes­
,soal, nem de 'leve ponho em dúvi­
,.da vosisa ,g,eneros,a dfllib-eração. 
.Aceito honrado e gratíssimo o man­
,dato tal qual vos aprouve condi­
cioná-lo. A,penas do que fioo -dito 

t Be deduzirá que estaremos todos 

atentos à,s verdadeiras conveniên­
cias do Instituto, às quais não po· 
derá contrapor-se o mandato tal 
qual me foi conferido. 

Agradecer a nova eleição seria 
pouco diante do imperativo de 
agradecer a vossa ,bondosa, cons· 
tante e atenta colaboração, ani­
mando os nossos trabalhos de ma­
n·eire. tão feliz, que podemos con­
signe.r com ootrita exatidão, que 
durante os dois anos decorridos de­
sempenhamos, todos nós, as obri­
gações que a missão do Instituto 
nos impunha. 

Ainda uma vez meus eminen­
tes consócios, empenho a minha 
gratidão à vossa grande benevo­
rnncie.". 

O Sr. Claudio Ganns, -leu e. se­
guinte moção unanimemente apro­
vada: 

"À vista da valiosa doação de 
340 volumes, sôbre "revoluções bra­
sileiras", que o nosso consócio o 
Embaixador José Carlos de Me.ce­
do Soe.res, acaba de faz,er à ·biblio­
teca do 'Instituto - 1JJ.ecessário e 
indispensável à pesquisa dêsses 
acontecimentos históricos - re­
queiro seja inserto. em ata um vo­
to de louvor e agradecimento àque­
le nosso benemérito presidente per­
pétuo, Rio de Janeiro, 15-12-1941". 

O Sr. Pedro Calmon, salientando 
ter •sido mais uma vez reeleito 2.0 

vice-presidente o sócio grande be­
nemérito, Ministr-o Rodrigo Octe.­
vio, sugeriu que uma comissão de 
sócios fôsse visitar aquele insig­
ne brasileiro ,comunicando-lhe a 
nova homenagem do 'Instituto. O 
que foi aprovado com calorosos 
aplausos. 
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O presidente Macedo Soare.s no­
meou para êsse fim a seguinte co­
mis.são: Max Fleuiuss, Ministro 
Ataulpho de Paiva e -Pedro Calmon. 

O presidente Macedo Soares 
agradeceu a moção apresentada 
pelo Sr. Claudio Ganns, declaran­
do que o autor da idéia de se Teu-

nir no Instituto a maior cópia '!)-OS•· 

sível de trabalhos· sôbre as revolu­
ções ocorridas no regime Republi• 
cano, cabe ao ilustr•e 1.0 presiden• 
te Ministro Augusto Tavares de 
Lyra. 

Em seguida; encerraram-se os 
trabalhos. 

Concurso de filmes brasileiros 

Conforme fora anunciado, rea­
lizou-se, sob os auspícios do De­
partamento de Impre~a e Pro­
paganda, na Divisão ·de Cinema e 
Teatro, o julgamento do concurso 
de filmes de longa e pequena me­
tragem, anualmente instituído de 
acôr-do com o que estabelece o de• 
ereto-lei número 1.94a, de 20 de 
dezembro de 1939. 

A Comissão Julgadora, que ficou 
composta dos Srs. Prudente de Mo­
rais Neto, Manuel Bandeira e An­
nibal Machado, após o exame dos 
,filmes apresentados 'Pelos concor­
rentes, resolveu dar-lhes a seguin• 
te classificação, para •efeito da dis­
tribuição de prêmios: 

Longa metragem: - Primeiro lu­
gar - "Pureza", segundo, "Céu 
Azul", terceiro, "Aves sem ninho". 

Pequena metragem - Primeiro 
lugar - "Metamorfose do Sapo"; 
segundo, "Siderurgia no Brasil n.0 

l", terceiro, "A B::icia de Macao". 
Para os premios corresponden­

tes aos quartos, quinto, sexto e sé­
timo lugares, foram classifi.cados 
os filmes: 

"Manhã em Copacabana", "Sele­
ção de batatas para sementes" 
"Lanterna Mágica n.0 132" e "O lei­
te", respectivamente. 

Foram classificados ainda os fil­
mes " Lanterna Mágica n.0 31", "A 
Marinha ,em 'T,rabe.lho ·n.0 3" e "Si­
derurgia do Brasil n.0 2", corres­
pondente.s ao oitavo, nono e déci• 
mo lugares. 

De conformidade com o que es­
tabelecem os teTmos do art. 121 e 
seus parágrafos, ,do de.ereto-lei n.0 

1. 949, de 20 de dezembro de 1939, 
o julgamento dos filmes nacionais 
de longa e pequena metragem pro­
duzidos, -em janeiro de 1940 à 30 
de maio de 1941, por emprêsas ci· 
nematografica.s nacionais, 'Para a 
classificação dos que venham a fa­

zer JUS aos prêmios instituidos,, 
obedecidas as condições que se se­
guem: 

1.0 - O total de prêmios a se­
rem distribuídos seTá de cento e 
cinquenta. contos de réis .. .. .. . . 
( 150: 000$), reservando...se cento e 
dez .contos de Téis (110:000$), pa­

ra filmes nacionais •d·e longa me­
tragem e quarenta contos de réis 
( 40: 000$), para os compreendidos 
entre 100 e 400 metros. 

2.0 
- Para os filmes de metra-­

gem superior a 1. 500 metros serão 
conferidos três vrêmios cabendo, 
ao primeiro coloca.do, a importân­
cia de sessenta contos de réis 
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( 60: 000$), e aos 2. 0 e 3° classifica.­
dos, respectivamente 30: 000$ e ... 
20 :·000$000. 

3.0 
- Para os filmes de peque­

na metragem, isto é, .com metra­
gem compreendida entre 100 e 400 
metros, serão ,conferidos dez prê­
mfos, num total de 40: 000$, na se­
guinte base de concurso: 

Pare. o 1.0 lugar 8: 000$ para o 
2.0 lugar 6 :000$, para o 3.º -lugar 
5:00-0$, para o 4.º, 5.0 e 6.0 lugares 
4: 000$ a cada. um, par-a o 7 .0 lu­
gàr 3: 000$, e para . os classificados 
em 8.0 , 9.0 e 10.0 lugares 2: 000$ a 
cada um. 

4.0 - As inscrições dos filmes 
destinados ao concurso, tant-0 os 
de longa metragem, quanto os de 
metragem ,compreendida entre 100 
e 400 metros deverão ser feita na 
Secreta.ria da Divisão de Cinema e 
Teatro, ipelos interessados. 

5.0 - Só pod·erão cumprir o que 
determinara o item anterior, os 
produtores cinematográfico$ nacio­
nais inscritos no DIP, e regular­
mente registados na DivLsão de 
Cinema e Teatro. 

6.0 - A ficha de inscrição de• 
v•erá conter: 
a) - nome do produtor ou Em­
prêse. produtora; b) - laborató­
,rio onde foi confecionado o filme; 
c) - diretor técnico; d) - ope­
irador; e) - encarregado do som; 
f) - técnico de luz; g) - nome 
dos artistas principais e sua na-

Alberto dé 
Realizou-se, no Rio •de Janeiro no 

,cemitério de São João Batista, a 
,cerimônia da inauguração do mau-

cionalidade; h) - ano de produ-­
ção; i) - metragem do filme; j) 

- mês d·e lançamento, quando não , 
se tratar de filme inédito; k) 

número •de cópias tiradas; l) -
nome do distribuidor. 

7.0 - Os filmes de longa metra­
gem submetidos a julgamento, bem 
como os de ~etragem su•perior a 
100 e inferior 0. 400 metros, de­
verão ser apresenta-dos à comissão. 
julgadora completos, tal como se 
fôssem de,stin,a,dos às a.presenta­
ções públicas; 

8.0 - A ' ,cada filme deve acom­
panhar um roteiro, com os letrei, 
ros, diálogos, 1-etras e nomes das 
músicas utilizadas, bem como ~s 
nomes dos seus respectivos auto­
res. 

9.0 - Serão ,reservados cinquen­
ta contos de réis (50-:000$), para 0. 

aquisição de cópias de filmes pre­
miados à vista do que estabelecem 
os termos do item c) do art. 121, 
do decreto-lei acima referido, e des­
tinadas à filmoteca do DIP. 

10.0 - Para a aquisição dos fil­
mes premiados, destinar-se-ão as se­
guintes quantias: 

Ao 1.0 , 15:000$, ao 2.0 e 3.0 8:000$ 
e 7: 000 , respectivamente, reser­

vando"se os restantes vinte contos 
de réis (20:000$) ,para a aquisição 
das cópias dos filmes de . pequena 
metragem classificados nos dez pri­
meiros lugares. 

Oliveira 
soléu de Alberto de Oliveira, man­
de.ado construir pelo Comandante· 
Ernani do Amaral Peixoto, Inter--
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.'Ventor Federal no Estado do Rio, 
em homenagem à memória do 
,grande poeta, nascido em Sa:qua­
. rema. 

Presidiu a cerimônia da Inau­
guração o Comandante Amaral 
•Peixoto, que comparec.eu acompa­
mhado dos Srs. Ruy Buarque, da 
..Educação; Eugeilio Borges, do In­
·terior e Justiça; Walfredo Mar­
<tins das Finanças; Rubens Farru­
lla, da Agricultura; Alfredo Neves, 
'PT€6idente do DeIXl,rtamento .Admi­
nistrativo; Brandão Junior, Prefei­
to de Niteroi; Coronel José Alves 
,da Fonseca, comandante da Fôrça 
Pública do Estado e vários oficiais 
,dessa corporação. 

Estiveram também presentes os 
Srs. Ministro Ataulpho de Paiva, 
Aloysio de Castro e Pedro Calmorr, 
.Tepresentantes da Academia Brasi. 
leire. de Letras; Phocion Serpa, da 
Academia Carioca de Letras; e 

,Ariosto Be:rna do Cent.ro Carioca. 

A família do homenageado este-

v,e representada pelos Srs. Alfredo 
Mariano de Oliveira e Ant:ar de 
Oliveira, respectivamente, iTmão e 
filho do grande poeta . 

O monumento, de autoria •do Pro­
fessor Corrêa Lima, representa 
uma mulher - a Poesia - recos• 
tada numa palmeira - 06 versos 
de Alberto de Oliveira - "A Pal• 
meira", e no 1pedestal, ,a seguinte 
incrição: 

"Ser palmeira depois de homem 
ter sido". 

A Alberto de Oliveira 1897-1!137. 

O Estado do Rio de J ,aneiro rpor 
iniciativa da Acadêmia Brasilei-ra 
de Letras". 

Em nome do Govêmo do Estado 
do Rio, falou o -Sr. Ruy Buarque, 
que exaltou e, vida e obra de Al­
berto -de Oliveira, ,para dizer de­
pois da significação do culto de 
sua memória: :pelo povo fluminense. 

O Sr. Aloysio de Ca.st;ro, pela Aea• 
demia .Brasileira, proferiu brilhante 
oração. 

Instituto Heráldico-Genealógico 

O Insti,tuto Heráldico-Genealó­
,gico, com sede em São Paulo, ce­
"lebrou o seu 10.0 aniversário· com 
uma sessão soJene. 

Essa instituição, atualmente pre­
cSidida pelo Dr. Menezes Drumond, 
publica uma revista especializada 
,e conta mai,s de cem -sócios de to­

.idos os pontos do país. 

São seus membros honorários, 

os Srs. Dr. Fernando Costa, o Car• 
deal D. Sebastião Leme, D. José 

Gaspar de Afonseca e Silva, Prin• 
dpe D. Pedro Gastão de Orléans e 
Bragança, Embaixador José Carlos 
d o Ma.cedo Soares, Coronel Luiz 
Carlos de Moraes, Drs. Eugenio 
Vilhena de Moraes, Jorge Godofre­
do Felizardo, José Maria Ma.c-Do­
well da Costa e Manoel Cícero Pe• 
1·egrino ·da Silva. 
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Academia Brasileira de Letras 

E' tradição da Academia procu­
·:irar manter-se em contato, não só 
com a elite intelectual do pe.ís, 

_mas . também, democraticamente, 
,com o ,público em geral. Partindo 
..automaticamente dêste ponto de 
vista, organizou-se .em 19 40 (de 
17 de junho a 16 de dezembro) 
uma série de conferências a que.l 

.. Leví Carnei-ro denominou "Pano• 
J·ama da Literatura Estrangeira 
,Contemporânea (1914-18-1941) ". Ou­
vimos assim a palavra de vários 
escritores de renome nacional e 
universal. A literatura da França, 
por Fortunato Strowsky; - da Po­
·lônia, por Jan Lechon; -de Por­
·tugal, por Fidelino de Figueiredo; 
- da. Áustria, por Frischauer; 
'<la Itália, por Giulio Dolci; - da 

Hungria, ,por Paul Ronal; - da 
Alemanha, ,por frei Mansueto Kohl• 
mal! , - da Inglaterra, por Eric 
Chu~h; - E.scritor,es :rumenos da 
língua fran<:esa, por Leopoldo Stern 
(D. Margarida Lopes de Almeida 

. disse versos da Condessa de Noial· 
les) ; - Literatura belga de lín• 
gua francesa, por Frans Van Cau• 
welaert ; - Literatura da Gré­
cia, por Taka Poli tis; - da Hes- · 
panhe., -por José Maria · dei Rey; 
- Literatura hi spano-americana, 
pelo prof. Rodrigues Fabregat; -
Literatu:ra dos Estados-Unidos, por 
Carolina Nabu~: - da Rú,ssia, ,pe­
lo Conde Manuel de B.enningsen; 
- do Canadá, por Jean Désy. Co­
mo se vê, promoveu a Academia 
importante Cljrso de .literatura. 

Descobertos em Rio Pardo· fósseis de 
,gigante_scos tatús e preguiças antidiluvianos 

Nos últimos dias do ano findo, 
o d1·. Herófilo de Azambuja, res­

·.pondendo, então, pela Secretria de 
Educação, recebeu a, noticia de. des­

. coberta, no município de Rio Par­
,<lo de restos fósseis de grandes ani­
-mais anti-<liluvianos. O diretor ge-· 
;ral daquele departamento estadual 
<:onvidou, em seguida o conhecido 
pe.leontologista rio-gra.ndense Car­
los de Paula Couto, a cujo cargo 
,~e acha o trabalho de restau-ração 
dos fósseis de São Gabri·el no Mu­

. -seu do Estado, para inspecionar o 
_•jazigo descoberto. Paule. Couto 
acaba agora de regressar a esta 

capital, tendo realmente verifica­
do no local anuncia,do, _a exis­
tência de rico jazigo fossilífero, 
onde coniseguiu en,contrar restos 
de gigantescos tatús e •preguiças, 
que viveram, ali há cêrca de .... 
400.000 anos. Procurado pela repor­
tagem no Museu do Estado, o jovem 
paleontológo l)atrício, que se de­
dica desde 1925, por iniciativa pró­
pria, à Paleontológio, especialmen­
te na parte referente aos mamífe­
ros fósseis, prontificou-se a pres­
tar-nos todoo os escla•recimentos a 
respeito, fazendo-nos ini.cialmente, 
as seguintes declarações: 
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- Desincumbindo-noo da nos• 
sa missão, procuramo/3, logo de 
chegada a Rio Pardo, no dia 28 
de dezembro último, entrar em 
contacto com o sr. Oscar ·Borba, 
conceituado fazendeiro naquele mu• 
nidpio, em cuja fazenda, se acha 
o jazigo fossilífero que •procuráva• 
mos. Inteirado de nossa missão 
oficial e em atenção aos desejos da 
Secretaria de Educação, de salva­
guardar, ,para o Estado o patrimô· 
nio cientifico representado pelos 
fósseis que se encontram em sua 
propriedade, prontificou-se logo o 
sr. Borba a atender 0 nos .acompa• 
nhando-nos, no dia seguinte, a sua 
bela fazenda e encarregando dois 
filhos de mostrar-nos o jazigo. 

O autor de "Paleontológie. no Rio 
Grande do Sul" passa, então, a nar­
rar ,como se verificou a descober­
ta do,s fósseis, dizendo: 

" O jazigo fica em pleno cam­
po, mui distante da ,casa da fa­
zenda, numa depressão do chama­
do "Pântano Grande". A descob'er­
ta dos •primeiros fósse is foi feita, 
ocasionalmente, por um •dos filhos 
do sr. Borba, graças a um desbar­
rancamento, pr-0,duzido pelas águas 
duma sanga nos barrancos que a 
margeiam, sanga essa que atra• 
vessa a depressão .fossil!f·era, nas 
proximidades de um de seus rebor­
dOB, e que serve de escoadouro das 
águas que nela ainda poderiam 
acumular-ee, se não tivessem êsse 
escoadouro natural". 

"Logo que descemos o bar•ran.co, 
em companhia do dr. Dácio Gui­
marães, chefe do Pôsto de Higie­
ne de Rio Pardo, do dr. Mendes e 

dos dois filhos do sr. Borba, des• 
cobrimos, no leito da sanga, inú• 
meros fragmentos de ossos, entre 
os quais grande quantidade de pla­
cas de couraça de Gliptcdontes, ta.• 
tús gigantes, exitintc-s, cujo tama­
nho ultrapassava o de um boi, as~ 
sim como restos de uma gigantes­
ca Preguiça fóssil, parente •do Me­
gatério ,que atribuímos, quasi com 
certeza, ao gênero Lestodon, encon­
trado pela segunda vez no Brasil, 
,pois, entre os restos procedentes de, 
São Gabriel e recolhidos ao Museu 
do Estado, conseguimos classificar 
no dito gênero, pela primeira vez 
no Brasil algumas peças de cara­
cterísticas inconfundíveis. 

Paulo Couto refere-se, a seguir, 
à riqueza do jazigo, bem como a 
época em que viveram os fósseis 
descobertos, a _qual se pode calcu• 
lar em 400. 000 anos, aproximada­
mente: 

- Numa extensão de maia ou 
menos 200 metros - continua, o 
fundo da sanga está coberto de 
fragmentos fósseis misturados-com 
o:::sos de animais recentes, princi­
J)almente de gado vacum e cava.­
lar. No barranco, acham-se incrus­
tados enormes ossos da Preguiça 
gigante, entern:.dos numa argila ou 
taba.tinga cinzenta, algo 1>0rosa e 
mui viscosa, o que nos faz acredi­
tar que seja um depósito de fun­
do do paúl ou pântano que o.li de­
via existi r, quando viviam os ani­
mais, cujos restos foram, agora, 
descobertos. Esta nossa hiipótese é 
tanto mais viável quanto sabemos 
que a região é e.inda hoje algo J)ân­
tanosa e, por isso, denominada de · 
"Pântano Grande". N:,, época P.lei-
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mamíferos que ali deixaram os 
seUis restos, o pântano devia ter 
forçosamente, uma extensão muito 
maior e muito mais contínua do 
que hoje é o .fato de encontrarmos, 
enterrados •na argila, tão numero­
sos restos fósseis, pertencentes a 
,diversos indivíduos do mesmo gê­
nero e de gêneros diferent€6, ao 
ponto de podermos considerar a 
região, mui propriamente como 

·um verdooeiro "cemitério de mamí­
feros ,pleistocênicos", é uma prova. 
de que o pântano era ,procurado pe­
las grandes bêstas de antanho, 
que, em grande número nele pr&­
tendiam •refrescar-se ou Bàciar e. 
sêde ou mesmo alimentar-se com 
os sume.-rento,s talos das plantas 
her,báceas, próprias dos banhados, 

-encontrando frequentemente a mor­
te nos atoladouroo ou sumidouros, 
tão comuns nos pântanos•. ' 

E após rápida pausa, Paula Cou­
•to acrescenta: 

"Aliás, êste é também o c6So do 
jazigo pampeano de São Gabriel, 
outro autêntico "cemitério de ma­
míferos pleistocênicos". Temo,s cer­
teza de que, com ipe.ssoaJ pa.go pa­

~a êste fim, trabalhando sob a 
nossa direção, e com o aux!lio de 
pelo menos dois funcionários do 
Museu do Este.do, munidos de to­
,do o material apropriado e indis­
pensável a um trabalho de tal na­
tureza, coletaremos, em tôda a de­
pTessão, muitos esqueletos comple­
tos ou ,quasi completos, dos gigan­
tescos mamíferos que acabámos de 
,citar, além de outr•os, seus contem• 
•porâneos mas de gêneros diver­
sos. Aliás tô<la a. re_gião do "Pân-
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tano 'Grande", abrangendo fazen­
das de diversos proprietários, deve 
ser rica em fósseis, bastando-nos, 
para disso certificar-nos apenas ex­
rplorá-la. 

A natureza geológica do terre­
no fos.silífero pleistocênico de Rio 
Pardo é - s•egundo tudo noil faz 
crer - idêntica à do jazigo J,>l1eis­
tocênico de São Gabri-el e os fós­
seis neles descobertos, todos ca­
racterísticos do Pampeano .supe­
rior da Argentina e do• Uruguai, 
perten.cem aos mesmos gêneros. 

Tanto por sua natureza geoló­
gica., como pelos fóss·eis que os ca­
racterizam, êsses terrenos ll)odem 
ser considerados, com tôda a pro­
babilidade como "pâmpeanos", o 
que quer dizer, pois, que a forma­
ção pempeana, tão extensa. na AT· 
genti,ne. e no Uruguái, começa, no 
Rio Grande do Sul, a partir da 
margem ,esquerda do rio Jacu!, o 
que nos permite afirmar que a de­
.nominação de "terra dos pampas", 
da.de., no Brasil, ao Rio Grande do 
Sul, tem a sua razão· de ,ser". 

Informa-nos, então, o jovem pa­
leontologista rio-grandense que vol­
tará, dentro em breve, àquele lo­
cal, afim de reunir novos restos 
ipara restaurar completa.mente, os 
dois fósseis encontl'ados, · sob oo 
auspícios da Secretaria de Educa­
ção. 

- "E', intenção da Secretaria da 
Educação - diz - enviar, na se­
gunde. quinzena do mês corrente 
ou nos primeiros dias de feverei­
ro próximo, sob a nossa direção, 
uma expedição paleontológica a 
Rio Pardo, com o fim de explorar 
o jazigo fossilífero e coletar o ma-
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teria! fóssil mais importante, que 
se ache melhor conservado, apro­
veitando também, para isso a fla­
grante boa vontade do Prefeito· 
:Municipal - Sr. Erne5to Wunder­
Uch - que nos facilitou em tudo 
o que lhe foi possível, o desempe­
nho de nos.sa missão, prometendo­
nos ainda maior ajuda, para quan­
do estivermos no serviço de <:ole­
ta dos fósseis, razão por que que• 

remos agradecer-lhe sinceramente,.. 
por intermédio de vosso jornal e 
em nome da Secretaria da Educa~ 
ção da qual fomos enviados, tôda 
a obsequio.sa solicitude com que 
nos atendeu" . 

(Entrevista concedida pelo sr. 
Carlos de Paula Couto, destacado 
sócio do Instituto Histórico do R ~ 
G. do Sul, à " Fôlha da Tarde" de· 
Pôr to Alegre). 
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ASPECTOS GERAIS DE 
CACHOEIRA 

Fortunato Pimentel - Tip. Gun­
dlach - Pôrto A_legre 1941 

O sr. Fortunato Pimentel é um 
esforçado estudioso, incansável nas 
pesquisas históricas, contribuindo as­
sim grandemente para maior conhe­
cimento do nosso passad9. 

Acaba agora de divulgar novo tra• 
balho que muito se recomenda pelo 
clima histórico, econômico, geológi­
co e estatístico que apr.es11nta. A ci­
dade de Cachoeira encontrou em 
Fortunato Pimentel, a lúcida inteli­
géncia que carecia para por em relê­
vo a sua riqueza agrícola e pastori l 
bem como tôda. sua potenciali,dade 
administrativa. 

Apreciável e útil monografia q~e 
todos os estudiosos devem ler. 

o. s. 

SOCIALIZAÇÃO DO DIREITO ' 

Ge,briel de Re:mzde F.' - Faculda-­
de de Direito - São Pa1ilo 1941 

O trabe.lhio que temos em mão é 
a oração que o autor, na qualidade 
de Paranjnfo dos bacharelandos de 

1940, proferiu na Faculdade de Di- ­
reito de São Paulo. Bela peça ora­
tória, · dou rinária e conceituosa ao 
caraterizar o direito em face à so­
cialização ido aglomerado humano e 
a par da evolução civilizadora - To­
do êsse empolgante trabalho obede­
ce a um criterimn de tese grande­
mente expressionista e de viva atua-· 
!idade cuja leitura é um complexo 
de ensinamentos. 

o. s. 

FASCISMO - CATOLICISMO- · 
JUSTIÇA 

A. Pompeo de Camargo - E. G. da 
Revista dos Tribmiais São Pau­

lo 1941 

São páginas de palpitante atuali­
dade onde o autor !e confessa em­
polgado por acontecimentos que se · 
refletem no seio do regime totalitá­
rio que êste século criou para tornar 
mais profunda a angústia do mun­
do. Seus trnbalhos são bem pens.i.­
dos e se revela um conhecedor das · 
boas crônicas, de sabor psicológico. 

Livro que se lê com prazer abso--· 
luto e até mesmo com akgria. 

O. S. 



APONTAMENTOS HISTÓRICOS 
E ESTATÍSTICOS DE BAGÉ 

Jorge Reis - Tip. Jornal do Povo 
_, Bagé 1911 

Um livro antigo, de há 30 anos 
que pessoa da família do autor fez 
chegar às nossas mãos. E' um exce­
lente subsídio para a história do Es­
tado onde a bela cidade da frontei­
ra aparece delineada e vivida com 
suas características históricas, acon­
tecimentos urbanos e pormenores que 
muito enriquecem a obra do finado 
ajudante da procuradoria da Repú­
blica, sr. Jorge Reis. 

o. s. 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
SOBRE PROGRAMAS 

ESCOLARES 

.S6lon Borges dos Reis - S. Car­
los 1941 

O prefessor Sólon Borges dos Reis 
apresenta um meditado estudo refe­
rente ao ensino em geral no Brasil. 
Desde a essência primária às exigên­
cias de pedagogia em grau superior, 
o autor, em seu plano geral, reúne 
fórmulas bem estudadas. E' exato 
que no programa está o exito das 
realizações e nesse traçado deve tu­
do estar condensado de tal forma 
que o ensino, notadamente o primá­
rio, resulte completo e satisfatório. 

Excelente trabalho que merece ser 
lido e analisado. -

o. s. 
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FESTA DA ARVORE 

FortuMto Pimentel - Tip. Gun­
dlach - Pôrto Alegre 1941 

Trata-se de um discurso proferido 
pelo ilustrado historiador Fortunato 
Pimentel por ocasião da comemora­
ção do Dia da Arvore realizado em 
São Leopoldo. O autor estuda em 
ligeira síntese, a contribuição 'eco­
nômica dos nossos campos florestais 
fazendo um paralelo com a riqueza 
do norte do país onde tudo se con­
verte numa sinfonia infinita de ma­
tas exuberantes. Com isso o autor 
enalteceu a árvore elevando o des­
tino do Brasil. -

o. s. 

O BI-CENTENARIO DA COLO­
NIZAÇÃO DE PORTO ALEGRE 

General Sou:::a Docca Grafica 
Laemmert Lt. - Rio de Janeiro 

1941 

O grande historiador patrício Ge­
neral Souza Docca reuniu em livro 
o seu trabalho divulgado em parte 
pela imprensa onde estuda e deter­
mina a data do Bi-Centenário da 
cidade de Pôrto Alegre. A tespeito 
dessa controvérsia suscitada pelo au­
tor, já se pronunciaram diversos his­
toriadores interessados no debate. 

O trabalho do Gal. Souza Docca 
é por demais interessante, tanto sob 
o aspecto histórico como documen­
tal e desde que o dia 5 de novem­
bro de 1940 foi tomado como sendo 
o dia oficial para ser comemorado 
o Bi-centenário, como efetivamente 
aconteceu é de justiça e de interês-
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se essencialmente histórico que se­
jam reabertos os debates em tôrno 
dêsse importante tema. Para isso 
será indispensável uma serenidade 
absoluta de ânimo abolindo a idéia 
pessoal e num ambiente de estudo 
e cordialidade restabelecer a verda­
de conforme a ética da boa inter­
pretação documental. 

o. s. 

DOIS TITÃS DO IMPÉRIO 

L. de Oliveira Bel/o - Imprensa 
Naval - Rio de Ja11eiro 1941 

O sr. L. de Olh-eira Bello que é 
um ilustrado oficial da nossa mari­
nha de guerra, tem se distinguido nos 
últimos tempos pela sua constância 
na elaboração de estudos históricos. 
Sua característica principal é o cri­
tério dos conceitos e honestidade nas 
suas investigações. 

Dois Titãs do Império é urna óti­
ma monografia onde são estudados 
dois grandes vultos do nosso passa­
do integrados na história nacional: 
Caxias e Tamandaré. Nunca é de­
mais falarmos sôbre homens que 
iluminaram um ciclo glorioso da vi­
da americana. Além dêsses dois vu l­
tos inconfundíveis, o autor estuda 
ainda, na conferência proferida no 
Círculo dos Oficiais Reformados, a 
estranha personalidade de Marcílio 
Dias, autêntico herói da gloriosa 
Marinha Brasileira. O sr. L . de 
Oliveira Bello, com sua brilhante in­
teligência está prestando um grande 
serviço às letras históricas do país. 

o. s. 

ANTONIO BEZ~RRA 

A11drade Furtado Imprensa Ofi-
cial - Fortaleza, Ceará 1941 

Aí está o perfil de um homem 
que a história cearense crismou de 
Cearense Padrão como o chama An­
drade Furtado. Seu biografado, pelo 
\·alar mental e sentimentos raros foi 
efetivamente um grande brasileiro, 
um patriota de puro ardor defenden­
do todos os problemas de interêsse 
nacional como o movimento abolicio­
nista que defendeu ardorosamente. 

O autor dêste trabalho, Manuel 
Antonio de Andrade Furtado que é 
uma das mais belas ex!)l'essões da 
intelectualidade cearense dos nossos 
dias, ao estudar a personalidade de 
Antonio Bezerra, o fez magistral­
mente, numa síntese onde se resume 
o alto espírito do Ceorwse Padrão. 

o. s. 

REVISTAS 

Revista das Academias de Le­
tras do Brasil - N.º 36 - Agôsto 
de 1941 - Órgão da Federação das 
Academias de Letras do Brasil -
Rio de Janeiro. 

- Estandarte ristão - Periódico 
<la Igrej a Episcopal Brasi leira -
Pôrto Alegre - Novembro 1941. 

- Investigaciones Históricas - 2 
opulentos volumes - 1935 • 1937 -
Buenos Aires. 

- Documentos para la História 
Argentina - 3 alentados e precio­
sos tomos ns. XV - XVI· XVII -
1922 - Buenos Aires. 

- Universidad - n.0 9 - Publi-
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cacion de la Universidad Nacional 
dei Litoral - 1941 - Santa Fé. 

- Boletim de Historia y Antigue­
dades - Julho e Agosto 1941 
Bogotá. 

- Annals of the Association of 
American Geographers - Setembro 
1941 - Lancaster - U. S. A. 

- Tradição - revista de cultura 
- setembro 1941 - Recife. 

- Revista do Instituto Histórico 
e Geográfico do Rio Grande do 
Norte - 1938-1940 - Natal. 

Volume com excelente material 
histórico sendo seu.s redatores N es­
tor Lima, Antonio Soares e Luiz da 
Camara Cascudo nomes laureados 
das nossas letras. 

- Revista do Instituto Arqueoló­
gico Histórico e Geográfico Per­
nambuc;ano - 2 ótimos volumes -
1937 · 38 . e 1939- 40 - Pernambuco. 

- G E G H P - Revista do Ga­
binete de Estudos de Geografia e 

História de Paraíba - Abril 1941 
- João Pessoa. 

- Revista de Geografia - Insti-
tut~ Brasileiro de Geografia e Es­
tatística - 2 volumes preciosos 
Abril - Junho e Julho - Setembro 
1941 - Rio de Janeiro. 

- Sistema de Remuneração e re­
gisto dos professores particulares 
Ministério da Educação e Saúde 
1941 - Rio de Janeiro. 

- Organização dos Desportos 
Ministério e da Edu.cação e Saúde 
- 1941 - Rio de Janeiro. 

- Revista do Arquivo Municipal 
- 2 excelentes volumes ns. 73 e 77 
- Departamento de Cultura 
1941 - São Paulo. 

- Estatísticas Culturais - 3 vo­
lumes correspondentes a · 1937 - 1938 
e 1939 - Diretoria de Estatística 
Educacional - Pôrto Alegre. 

- Revista Universitária - 2 
exemplares - Setembro e Novembro 
1941 - Pôrto Alegre. 

Pedimos, 11or obse(iuio, qne os livros e revistas 1lestinados ao 
Instituto sejam e1ulere~1los sem meiu;ão1 1le nomes dos soclos, 

2746 
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Com leite (1) 
O/ farinha de milho (1) 

Toma leite (1) Banana (2) 

·s f> assi.s tim-0s ao almôço. 

Leite (!Ozido à noite 

Após almôço 1 chícara de 
leite 1 à noite 

Leite à noite 
Mate à noite 

Leite d/ alm. (1) Bananas, 
laranjas, limas 

Só assistimos à janta 
Usa pouca aveia 
Usa aveia à noite 
Usa aveia . 
A noit e mate-doce com pão 
P / manh.ã - arroz, banha, 

feijão, farinha refogado 
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BAÇÃO INDIVIDUAL DIÁRIA DISTRIBUÍDA EM GÊNEROS POR OCASIÃO DA GRANDE ENCHENTE DE MAIO DE 1941 NO :MUNICíPIO DE RIO PARDO 

. 
HOMENS 

ENTOS 1 1 1 

1 
1 

1 1 2 
1 

3 1 4 5 6 7 8 9 10 

1 1 1 
1 1 1 

40 1 
1 

1 1 1 1 
............... .. 10 1 20 

1 30 1 50 60 1 70 1 80 
1 

90 1 100 
. . . . . . . . . . . .. . , ... A d 1 i b i t u m 
....... ...... ..... 150 300 450 600 

1 
760 900 1050 1200 1350 1500 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 50 100 150 200 250 300 350 400 450 500 

. .... ... ...... . .. 150 300 450 600 750 900 1050 1200 13 50 1500 

. . . . . . . . . . . . . . . •. • 200 400 600 800 1000 1200 1400 1600 1800 2000 
dioca ........... 200 400 600 800 1000 1200 1400 1600 1800 2000 
................. 50 100 150 200 250 300 1 350 400 450 500 
....... . ... . ..... 100 200 300 400 500 600 1 700 800 900 10 00 
.......... . ...... 150 300 450 600 750 900 1 1050 1200 1350 1500 
. . ... ..... ... . ... 30 60 90 120 150 180 1 210 240 1 270 300 

---1----- --:--1--1--1--
1 1 1 1 1 1 
1 1 1 i 1 1 
1 1 1 1 1 1 

+ Uma rnt><li.da ( caneca) 300.0 de arroz 
250. O de feijã.o 
350. O de ·banha 
300. 0 de açúcar 
250. O de farinha de mandioca 
450 .O de sal 
100. O de café 
150. O = 10 bolachas 

MULH 1ERES 

1 

1 

1 

1 2 3 1 4 5 6 7 8 9 10 1 2 

1 
1 1 1 

30 1 1 

1 1 1 1 1 1 
10 

1 
20 

1 25 1 40 50 1 60 1 70 1 80 1 90 5 1 10 1 

A d 1 i b i t u m 
.110 1 220 - 330- 440 1 550 660 770 880 990 1100 75 

1 

150 
1½ 3 4½ 6 7½ 9 10½ 12 13½ 15 1 2 

40 80 120 160 200 240 280 320 360 400 25 1 
50 

110 220 330 440 550 660 770 880 990 1100 75 150 
150 300 450 600 750 900 1050 1200 1350 1500 100 200 
150 300 450 600 750 900 1050 1200 1350 1500 100 200 

40 80 120 160 200 240 280 320 360 400 25 50 
100 200 250 300 450 500 600 700 800 900 50 100 
110 220 330 440 550 660 770 880 990 1100 75 150 

20 1 40 
1 

60 80 100 120 140 160 180 200 10 20 

- 1- ------ --i-- ------ ----
1 1 1 
1 1 1 1 

1 1 1 1 1 

ATENDIDAS DIARIAMENTE 8 DIAS NO PõSTO DE DISTRIBUIÇÃO: 

364 famfli.as compostas por 

449 homens 
607 mulheres 

1. 704 crianças 

2.760 

C _RI A N Ç AS 

: 
1 

1 
3 4 5 6 1 7 8 9 10 

1 
1 1 

1 

1 1 1 
1 

15 
1 

20 
1 

25 30 1 35 1 40 
1 

45 50 
A d 1 i b i t u m 

225 300 375 450 525 600 675 750 
3 4 5 6 7 8 9 10 

75 _100 125 150 175 200 225 250 
225 300 375 450 525 600 675 750 
300 400 500 600 700 800 900 1000 .. 
300 400 500 600 700 800 900 1000 

75 100 125 150 175 200 225 250 
150 200 250 300 . 350 400 450 500 
220 300 375 450 525 600 675 750 

30 40 50 60 70 80 90 100 
------ --- 1- ----

1 
1 

1 1 1 

1.0 = Homem ......... . 
O. 85 = MulbP,: 
O. 5~ = Criança 

VALOR 

Econômico 

$00'5 
$003 
$420 

ou $400 
$060 
$150 
$140 

$080 
$200 
-
$270 
$012 

1$740 

1$750 
1$500 

$950 

4$200 

1 

Calorias 

7 
20 

-
426 
195 
536 
644 
682 
455 

-
135 

-

3.100 

·-· 

PREÇOS CORRENTES HOJE: 

Café ... ........... ... Kg. 4$201 
Erva-mate .. .. ....... Kg. $241 
Bolacha ........... . . Kg. 1$80 
Pão .. ............... Kg, 2$800 
Açúcar .............. ~g. 1$20 
Carne com osso ... . .. Kg, 1$80 
Arroz ........ ... .... Kg. 1$00 
Feijão . . . . . . . . . . . . . . . Kg. $70 
Banha ...... ... .. .... Kg. 4$001 
Farinha de mandioca . Kg. $401 
Sal . . . . .. .. .. ... ..... Kg. $391 

O equivalente da carne pode se 
fornecido em feijão. 

Foi de 30 % a quebra nos gê 

neros. 



EM RIO P.ARDO 

1 Ob. - 1 ,, óBITO PERCEN-
MESES DO ANO HORAS .1 SEXO ZONAS p/ DISTRITOS 
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1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1863 ·1 - - - - - - - - -1-1- - - 1 -1- 1 1 - 11 - -1 1 1 - - 1 1 - - -1- - - 10 10,00 
1864 ·1 - - 1 - 1 2 - - -1 1 1 - - 1 1 - .- 7 4 3 - 7 -,- - 7 7 - - - - - - 65 12,30 
1865 ·1- - 1 2 -- 1 - - -1 41 4 2 2 - 5 11 - 11 5 - l 16 - - - 16 16 -1- - -1-· - 143 11,11 
1866 -1- - - 1 1 - - 1 1 - 21 - - 1 - - 6 6 - - 6 - - - 61 6 -1- - -1- - 69 8,69 
1867 -1- - 1 - 1 - -1 11 - ~I= 2 - -1- 6 3 3 - 6 - - - 61 6 -1- - 1- - - 54 11,11 
1868 -1- 1 - - - 2 1 1 21 - 1 - -1- 7 . 1 6 - 7 - - - 7 71-1- -1- - - 59 11,86 

1 

186·9 -1- - 1 - - -1-1- 2 2 - - -1-1 5 -1 51 - 5 - - - 5 51-1- - - - - 65 7,69 
187.0 -1- - 2 - - - 1 -1 .- - - 1 1 -1-1 5 1 41 - 5 - - - 5 5 -1- - - - - 68 7,35 
1871 -1- 1 - 1 - - 1 - - 1 - 1 1 - -1 6 2 41 - 6 - - - 61 6 -1- - - - - 80 7,50 
1872 1 - - - - - - 1 - 1 - - - - - 2 - 2 - 2 - - - 2 2 -1- - · - - - 25 8,00 -1-
1873 -1- 1 1 4 - - - - - 1 2 1 - - - 10 1 9 - 10 - - - 16 10 -1- - - - - 60 16,66 
1874 -1- 1 - - - - - - 1 - 1 2 - - - 5 - 5 - 5 - - - 5 5 - - - - - - 66 7,57 
1875 -1- 1 1 2 - 2 - - - 2 - - 1 -1- 9 1 8 - 9 - - - 9 91 - - - - - - 62 14,51 
1876 ·--1. - - 1 - 1 - - - 1 2 1 1 - -1- 71 4 3 - 7 - - - 7 71 - - - - - - 63 11,11 
1877 -1- 1 - 2 - - 1 - 2 - - - 1 2l -l 51 2 5 - 7 - - - 7 7 - - - - - - 74 9,45 
1878 -1- 1 1 - 1 - 1 1 2 - 1 1 2 81 31 - 5 6 - 11 1 - - - 11 11 -1- - -r- - 124 8,87 
1879 -1- - - 2 - 1 - - 1 - - - - 21 21 - - 4 ~ 4 - - 41 4 -1 :__ - 1-1- - 85 7,70 
1880 -1- - 3 - - 3 1 2 1 - 1 1 - 21 10 1 - 5 7 -112 - - - . 12 1 12 1 - - - - - - 81 14,81 
1881 -1- - 1 1 - - - 1 1 - 1 - 1 21 4/ - 2 4 - 6 - - - 61 61 - - - - - - 62 9,67 
1882 - - - 1 1 1 1 - - - - 1 - 3 - 8 / -1 2 6 - 8 - - - 8/ 8/ - - - - - - 77 10,38 
1883 . - - - 1 - - - 1 - - 1 - 1 - 3 1 -1 2 21 - 4 - - - · 41 41 - - - - - - 80 5,00 
1884 - - - - - 1 - 1 - - 1 1 1 - .2 3 -1 1 4 - 5 - - - 5/ 5r- - - - - - 64 7,81 
1885 - - - - - - - 1 - - - - - .....- -1 1 -1 1 - - 1 - - - 11 11 - - - - - - 143 0,69 
188 6 ·1- - 2 - 2 - 1 - 1 - - - - - 4 1 ri 4 2 - 6 - - - 61 61-1- - - - - 52 11,53 1 
1887 ·' - - 1 - - - - 1 - - - 1 - - 11 2 -1 3 - - 3 - - - 3 / 3/-1- - - - - 35 8,37 
1888 . - - - 3 - - 1 - - - 1 1 - - 21 4 -1 6 - - 6 - - - 6 61-1- - - - - 68 8,82 . 
1889 . - - 1 - - 2 2 - 1 1 1 3 1 - s1 41 -1 7 5 - 12 - - 12 12 - - - - - - 185 7,56 
1890 . - - - - - 1 1 - - - 2 1 1 - 61-1-1 5 1 - 5 1 - - 6 5 - - - 11 - - 162 3,70 
1891 . - - 1 - - 1 - - - - 2 - 1 1 21 41- 51 1 - 6 - - - 6j 6 - - - -1- - 172 3,48 1 

1892 · - - 1 2 - - 2 - 2 1 1 1 1 1 6 / 6 - 9 3/ - 12 - - - 12 1 12 -1- - -1- - 183 6,50 
1893 . - - - 1 1 - - 1 - - - 1 1 - 21 3 - 4 11 - 4 1 - - 5 5 -1- - -1- - 174 2,87 
1894 · -1- - - - - 1 1 2 3 - - 1 - 11 7 - 3 5 - 8 - - - 8 8 -1- - -1- - 191 U8 
1895 - - 2 - 1 - 1 1 - 2 1 - 3 - 21 9 - 11 - - 11 - - - 11 11 1·- - - - - - 187 5,91 
1896 . - - 2 1 - 2 - 1 3 1 3 2 - - 9 6 - 9 6 -l 15 - - - 151 15 1 - - - - - - 178 8,42 
1897 - - 1 - 2 - 2 3 2 2 1 - - - 7 6 - 8 '51- 13 - - - 13 1 13 1 - - - - - - 105 12,00 
1898 .- - - 2 - 1 1 1 1 1 - - 1 3 ·3 8 - 5 61 - 11 - - - 11 111-1- - -1- - 102 10,78 
1899 . - - - 3 2 - 4 1 - 2 1 1 - - 61 8/ ~ 81 6 - 14 - - - 14 141 -1- - -1- - 102 13,72 
1 Q(\(\ 

. 
2 1 1 1 5 - - 2 61 6 / -1 51 7 - 12 - - - 12 121.-1 - - - - - 97 12,37 - - - - - -

1901 - - 3 - 1 - - 2 1 2 2 1 3 - 71 8/ -1 6/ 9 - 15 - - - 151 15 1 -1 - - - - - 87 17,24 
1902 - - - 3 - 1 1 2 - 2 - ,5 2 101 6/ -1 61 10 1 - 16 - - - 16 / 16 / -1- - - - - 110 14,54 
1903 - - - 1 1 4 2 1 - - 1 - 1 - 5 61 -1 51 61 -i 11 - - - 11 1 11 1 -1 - - - - - . 95 11,58 
1904 - - - - - 1 - 1 - - 1 1 - 2 - 61 - 2 41 - 6 - - - 61 61 - - - -1- - 62 9,67 
1905 · - - 2 - 2 - 1 - - - - - 1 - - 61 - 2 41 - 6 - - - 61 61 - - - - - - 68 8,95 
1906 · - - 1 1 - 1 - - 4 1 1 2 2 - 61 7 - 8 

51- 13 - - - 131 13 1 - - -1- - - 109 12,00 
1907 ·-1- - 1 1 1 3 4 -- 2 2 1 - 1 81 8 - 81 8 - 16 -1- - 16 1 16 1 -1 ~ -1- - - .118 13,50 
1908 ·-1- - 1 1 - 1 1 - - - 1 1 1 41 3 - 3 41 - 7 -1- - 7' 7 -1- -1- - - 65 10,78 1 
1909 · - - - 1 3 - - 2 - - 1 1 2 1. 5/ 61 - 5 61 - 11 - - - 11 1 11 -1- -1- - - 91 12,07 1 

1910 · - - - - - - 1 - - 2 - 2 1 - 2 41 - 1 51 - 6 - - - s 1 6 -1- - - - - 90 6,66 
1911 ·- - 2 2 - - - - 1 1 3 1 - - 5 51 - 8 21 -1 10 - - - 101 10 -1- - - - - 94 10,62 
1912 ·-1- - - - - - 1 5 - - 1 - 2 51 - 71-1-1 7 -1- - 7 61 - - - 1 - - 194 3,60 
1913 1 l - - - - - 1 - - - 1 1 2 11 - 3 -1-1 3 -1- - 3 31 - - -1- - - 163 1,82 ·-, -
1914 - - 2 1 2 2 1 3 - - 1 4 1 - 8 91 - 1 10 71 - 17 -1- - 17 17 - - -1-1- - 102 16,66 
1915 - - - - 3 - 2 2 - - 1 1 - 2 6 51 -/ 8 3 - 11 -1- - 11 11 -1-1-1- - - 105 10,47 
1916 ·- - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 - 7 51 -i '9 3 - 12 -1- - 12 1 12 -1-1- - - - 89 13,49 
1917 11 - - - - - - - - - - 3 1 - 3 1 -1 11 3 - 4 -1- - 4/ 41-1- - - - - 99 5,05 
1918 ·-1- 1 - - - - 1 - 3 - 3 1 3 81 4 - 4 8 - 12 -1- - 1.2 1 121-1 - - -1- - 143 8,39 
1919 ·-1- 1 1 1 1 1 - 1 1 - 1 - 1 71 2 - 9 - - 9 - - - 9 / 91-1- -1- - - l07 8,41 1 

1920 ··-1- 2 1 - - 1 - - - - 1 - 1 51 1 - 1 5 - ~ - - - 61 61-1- - 1 - - - 74 8,10 
1921 ·-1- - 1 1 2 1 - 1 - - - - 1 5/ 2 - 4 3 -1 7 - - - 71 71-1- - - - - 61 11,47 
1922 - - - - - - 1 - - 3 1 - - - 2) 3 -

1 41 1 -1 5 - - - 51 41-1-1- 1 - - 50 10,00 
1923 - - - - 1 - 1 - - 1 - 1 2 1 51 2/ - 5 2 -1 11-1-1- 11 71- -1- - - - 51 13,70 1 
1924 - - - 1 - - - - 1 - 1 - 2 - 41 11 - 2 3 -1 5 -1- - 5/ 51 - -1-1-1- - 80 6,25 
1925 - ~1- - - 1 1 - - 3 - - - 1 1 51 21 - 4 3 - 7 -1- - 7 7 / - - -1-1- - 98 7,13 1 
1926 · -1- - - - - 1 - - - - 1 - - 11 11 - - 2 - 2 -1- - 2 21 - - - -1- - 67 3,22 _ 
1927 · - - 2 2 - 2 2 - 1 - 2 2 1 1 6/ 9/ - : 9 · 6 - 15 -1- - 15 14 1 - - 1 -1- - 100 15,00 
1928 ·- - 1 2 - - - 1 - - 4 2 - - 101-1- 5 5 - 10 -1- - 10 1 10 - - - - - - 99 10,10 
1929 ·- - 1 - 2 - - - - - 1 - 3 1 41 41 - 41 ,4 -1 8 -1 .- - 81 8 - - - - - - 60 13,33 
1930 ·- - 1 3 - - 1 - - 1 4 1 .,.L_ 3 9 / 51 - 91 . 5 - · 14 1 -1- - 14 1 14 - - - - - - 180 7,77 -
1931 · - - 1 3 - 3 - 4 2 - 2 2 2 - 41 1'5 1 -1 9 / 10 - 19 1 -1 - - 19 1 181 1 - - - - - 154 12,33 
1932 ·- - 1 - - 1 1 - - - - 1 - 2 2,1 41 -1 61 - - 31 31 - - 6/ s1-1- - - - - 88 6,87 
1933 . -1 - 2 2 - 2 3 - 1 - 1 - 1 - 8/ 4/ -1 71 51 -1 61 61-1- 12 1 12 1 - - 1 - - - - 128 9,37 
1934 . __ - - 1 3 .- 1 3 1 - 2 - - - 4 / 71 -1 7/ 4/ -1 3 / 5 31 - 1.1 1 10 1 - -1 1 -1- - 197 5,58 
1935' . :_ _'._ 1 - -1-1 21 21 - 1 1 4 3 1 3 12 1 - 11 1 41 -1 51 8 21 - 15 / 14 1 - -1- 11 - - - -
1936 ·- - - - 21 - 2 =I 21 2 1 2 1 - 6 61 - 11 51 -1 4 7 11 - 12 1 12 1 -1 -1 - -1- - 157 7,64 
1937 . - - 1 - 11 2 - 11 2 1 2 - - 2 81 - 5 51 -1 3 6 11 - 10 1 10 1 - - -1-1- 1 155 6,38 
1938 · - - 2 - =I~ - - -1 3 1 2 - 1 11 8/ - 6 31 -1 3 6 -- 1- 9/ 91 - - -1- - - 200 5,00 
1939 · - - 1 1 1 4 41 3 2 3 1 6 121 16 / - 16 12 1 -1 14 / 12 21 - 2S 261 - - -1 2 - - 205 13,12 
1940 - - 2 1 - 2 1 2 1 3 3 1 2 1 91 10 1 -1 8/ 11 1 -1 61 81 51 - 19 141 1 1 2 - 1 - 185 10,30 . 

- ·---·--,---- -1-1--1-1-1--t--1-1- --1---
1 1 53 58 48 49 58 561 50 69 / 74 72 68 54 29 3 /3351 81 137013 39 1 -1 631 64 14 / - 709 ;694 1 21 11 4 6 1 1 8.053 8,82 % 

1 1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
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XIII. MAPA ESTATíSTICO DA TUBERCULOSE EM RIO PARDO 
~ 

1 1 
RAÇA 1 ,ESTADO CIVIL 1 IDADE p R o F :i: s.s õ E) ·S MESES D~ 

1 l . 

ANO o 
(l) ~ 

) o 
...., 

:õ cd o o 
r-. cd cd Q r-. o ·e r-. -~ (l) 

\ o o .Q) ;... .;: cd •::1 B r-. -~ o o 'ci, o ~ ...., o 
00 .Q) .Q) r-. o •cd cd o o ~ r-. 

ce 'O o 'O ·@ 'O 
...., ·c:; p... -a o ;... (l) .Q) (l) ri:;, r-. '> ...., .§ 00 ...., r-. ·e ~ o .Q) 

cd r-. o r-. cd r-. 00 r-. .cl > r-. ~ 
..; ....., 

cd .Q) Q ·e 00 ·a:; cd r-. r-. cd o r-. <:.) 
cd o o r-. "ci, 'O o o r-. s ~ ::::1 \(l) (l) t.i .;: Q cd cd o r-. ....., cd r-. o ·a ....., ·; -(13 ....., 

bO o 'O .;: "ci, r-. o ,..... o 
Q ...., 'O o cd > o LO (l) ...., s s r-. :E Q (l) cd ·@ o r-. r-. ·e o .o r-. -~ o ....., ;:j (l) o, o .Q 
cd (l) ;a r-. Q 

....., 
00 •;:j Q 

Q o M t;l 00 Q r-. -~ <:.) Q r-. .o A ...., Q 'O r-. r-. ....., bO r-. (l) ...., A Q ...., 00 Q > r-. 
É ·@ ~ r-. r-. cd õ cd (l) <N M ri (l) cd o o o ;:j !:IC o 00 i 

Q) Q) cd cd o o cd A r-. 00 •;:j Q) cd Q bO ;;: bO o j cd '.;jJ bO Q) 

~ õ:: cd ::::1 
P'.'.l p... ..., p... H Ul o ~ H ô eh ·...-i A ~ o A o ~ <d o fi1 ~ 1--:, Ul H p... ~ o ~ ~ ~ P'.'.l o ~ fi1 ~ 1--:, ~ ~ ~ ~ 1--:, 

1 1 1 1 1 1 
1 

1 1 1 1 1 
1863 - - 1 - - 1 - - - - - - - 1 - - -1 -1 - - - - - - - - -1 - - 1 - - _I - - -1 -1 -1 - - _ I -1 - - - - - - -....... 

1 1 

1864 ....... 4 1 - 2 - 5 1 1 - - - - - 7 - - 2 ~ 1 1 1 1 - - - - -1 - - - -· - - - - -1 -1 - -

=I 
-1 - 1 - 1 2 - -

1865 12 - - 4 - 10 6 - - - - - 1 15 -1 -1 5 1 1 - -1 -1 10 1 - - - -1 - -- - - - - - - -1 -1 - - -1 - 1 2 -- 1 - -.... .. . -1 
1 

1866 ...... . 2 2 - 2 - 4 1 - 1 - 1 - - 5 -1 -1 2 - -1 - - 11 21 1 - - -1 - - - - - - - - - -1 - - - -1 - - - 1 1 - -
1867 .... . .. 2 21 - 2 - 3 1 - 2 - - 2 - 4 -1 - 1 - - .- - 2 - 2 1 - - - - - - - - - - - -1 - - - - - - 1 - 1 - -1 
1868 ....... 2 2 1 2 - 5 1 - 1 - - 1 - 6 

=I 
1 4 -1 - - 1 - 1 1 - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - 1 - - - 21 l i 

~ 1 

1869 ....... 3 ·- - 2 - 3 1 1 - - - - - 5 - 51 -1 - -1 - - - - -1 - - - - - - - - - - -1 - - - - - - - 1 - - -:-1 -1 
1870 ... .... 3 2 - - - 5 - - - - - - -1 5 - -1 4 -1 -1 - - - 1 - -1 - - - ·- - - - - - - - -1 - - - - - - - 2 - - -1 1_1 
1871 .. . ... . 4 1 - 1 - 3 2 - 1 - - - 11 5 - - 3 -1 - 1 - 1 1 1 1 - - - - - - -- - - - - - - - - -1 -1 - 1 - 1 - - 1 1 
1872 - 1 - 1 - 1 1 - - - - - - 2 - - 1 -1 - - - 1 -1 -1 -- - - - - - - - - - - - - - -1 _I 1 - - - - - - -1 ....... 

1 -, 
1873 . . ..... 5 4 - 1 - 7 3 - - - - - 1 9 - - 4 - - - - 5 - -1 1 - - - - - - - - -- - - - - -1 - -1 - 1 1 4 - - -
1874 .. .... . 2 3 - - - 3 - 2 - - - 1 - 4 -1 - 2 - - - - 3 -

=I 
- - - - - - - - - - - - -1 - - - -1 - 1 - - - - -

1875 . ...... 2 1 - 6 - 6 1 2 - - - - 1 8 -1 - 6 - - - - 3 - - ºI -1 - - - - - - - - - - - - - -1 - 1 1 2 - 2 -
187 6 2 4 o 1 - 5 2 - - - - -1 - 7 _J - 21 -1 - - - 3 - - - 2 -1 - - - - - - - - - - - - - -1 - - 1 - 1 - -....... 

-1 1877 .. .... . 4 1 - 2 - 5 - 1 1 - -1 -1 1 6 - 4 - - - - 1 -1 - - - 11 1 - - - - - - -1 - - - - - -1 - 1 - 2 - - 1 

1878 ....... 5 2 1 3 - 7 3 . 1 - - -1 - - 11 - - 7 - - - - 1 1 11 -1 - -1 - 1 1 - - - - -1 - - - - - - 1 - 1 1 - 1 - 1 

1879 ...... . 1 3 - - - 3 - 1 - - - - - 4 - - 2 - - - - 2 - - - - -1 - - - - - - - - -

=I 
- - - -1 - - - 2 - 1 -

1880 .. .. . .. 6 4 - 2 - ·7 4 1 - - 4 - - 8 - - 4 -1 - - - 3 1 - - - - - 4 - -1 - - - - - - - - -1 - - 3 - - 3 1 

1881 .. .. .. . - 2 1 3 - 5/ 1 - - - 2 - - 4 - - 1 - - - - - - - 5 - - - - - -1 - - - - - -1 - - - -1 - - 1 1 - - -
1882 ... .. .. 1 1 - 6 - 8 - - - - - - - 8 - -1 6 - - - - - - - 2 - - - -1 - -1 - - - -1 - - - - - - - - 1 1 1 1 -
1883 ....... 4 - - - - 3 1 - - - - - - 4 - ·-1 2 -- - - - - - - 1 - - - 11 - - - - - - - - - - - - - - 1 - - - 1 , 

1884 .... .. . 2 - - 3 - 4 - 1 - - 2 - - 3 - - 4 - - - - - - - - - - - 1 - - - ~ - - - - - - - - - - - - 1 - 1 -
1885 ...... . - - - 1 - 1 - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 

1886 ... . . . . 2 2 - 2 - 5 1 - - - - - - 6 - - 1 - - - - 1 1 - 1 - - - 2 - - - - - - - - - - - - - 2 - 2 - 1 -
1887 ....... 2 - - 1 - 1 2 - - - - - - 3 - - - - - - - - o - 1 - - - 2 - - - - - - - - - - - - - 1 - - - - 1 

1888 ....... 4 - - 2 - 4 2 - - - - 1 - 5 - - - - - - - - 1 1 - - - - 4 - - - - - - - - - - - - - - 3 - - 1 -
1889 ....... 2 5 - 4 1 9 1 1 1 - - - 1 11 - - 5 - - - - - 3 1 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - 2 2 -
1890 ....... 5 - - 1 - 4 2 - - - - - - 6 - - 2 - - - - - 1 - 2 - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - 1 1 -
1891 ... .... 4 - - 2 - 4 2 - - - - - - 6 - - 2 - - - - - 2 - 1 

=I 
- - - - - - - - - - - 1 - - - - 1 - - 1 - -

1892 .. .. ... 4 1 - 7 - 11 1 - - - - - - 12 - - 2 - - - - - 9 - 1 - - - - - - - - - - - - - - -1 - 1 2 - - 2 -. 
1893 ..... .. 2 3 - - - 2 3 - - - - - - 5 - -· 2 - - - - - 3 - - - - - - - - - 1 - - - - - - - -1 - - 1 1 - - 1 

1894 ....... 5 2 - 1 - 5 2 1 - - - - - 8 - - 5 1 - - - - 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - -1 - - - - - 1 1 

1895 ....... 2 4 - 5 - 8 3 - - - - - - 11 - - 1 - - - - - 7 - 3 - - - - - - - - - - - - - - - -1 - 2 - 1 - 1 1 

1896 . .. ... . 4 10 - 1 - 9 fi 1 - - - - - 15 - - 6 - - - - - 8 - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 2 1 - 2 - 1 

1897 ....... 2 3 / 1 7 - 8 2 - 3 - - 2 1 10 -- - 4 - - - - - 41 - - - - - 5 - - - - - - - - - - - - - 1 - 2 - 2 3 

1898 ....... 5 2 3 1 - 7 2 - 2 - 1 1 - 9 - - 4 - - - - - 31 - o - - - 4 - - - - - - - - - - - - - - 2 - 1 1 1 

9 3 2 3 9 1 1 1 13 1 3 1 3 6 
\ 

3 2 4 1 1899 ..... . . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
2 1 1 8 5 -~- 1 100-0 ... . . .. 6 - 4 - 4 5 1 2 - 2 - - - - - - - 1 - - - 4 - - - - - - - - 1 - - . - - 2 - - 1 - 1 

1901 ....... 4 1 - 10 - 11 4 - -- - - 1 - 14 - - 10 - - - - - 3 1 1 - - - - -1 - - - - - - - - - - - - 3 - 1 - - 2 

1902 ..... . . 9 2 - 5 - 6 61 - 4 - 1 2 1 12 - - 9 - - - - - 2 3 2 - - - - - -1 -1 - - - - - - - - - - - 3 - 1 1 2 
1903 ... . .. . 5 - 3 3 - 5 3 - 3 -1 3 - - 8 - - - - - - - - - - - - -1 - 11 - - - - - - - - - - - - - - 1 1 4 2 1 

/ . 1904 ....... - 1 1 4 - 3 2 1 - -1 -1 3 - 3 - - - - - - - - - - - - -1 - 6 - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - 1 

1905 .. ..... 1 2 - 3 - 5 1 - - - -1 - 11 5 - - - - - - - - - - - - -1 - 6 - - - - - - -,-- - - - - - - 2 - 2 - 1 -
1906 ....... ' 7 3 - 3 - 7 2 1 3 - -1 1 21 10 -- - - - - - - - - - - - -1 - 13 - - - - - - - - - - - - - 1 1 - 1 - -
1907 ... .. .. 3 6 2 5 - 9 6 - 1 - -1 1 1 14 - - - - - - - - - - - - -1 - 16 - - - - - - - - - - - - - 1 1 1 3 4 

1908 •••• ♦ •• - 1 1 5 - 3 4 - - - -1 - - 7 - - - - - - - - - - - - _, - 7 - - - - - - - - - - - - - - 1 1 - 1 1 
1 

1909 ....... 5 - - 6 - 8 2 - 1 -1 -1 1 - 10 - - - - - - - - - - - - -1 - 11 - - - - - - - - - - - - - - 1 3 - - 2 

1910 ....... 4 2 - - - 5 1 - --;] - -1 - - 6 - - - - - - - - - - - - -1 - 6 - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 -
1911 .. . .... 5 3 - 2 - 6 2 - - 11 1 1 7 - - - - - _ j - - - - - - - - 10 - - - - - - - - - - - - - 2 2 - - - -

1 

1912 ....... 4 3 - - - 3 4 - - - - - - 7 - - 1 - - - - - 4 - 2 - - - - - - - - - - - - - - - -1 - - - - - - -
1913 ....... 2 - - 1 - 2 1 - - - - - - 3 .- - 1 - - - - - 1 - - - - - -

. 1 
- - - - - - - - - - 1• -l 1 - - - - - -. 

1914 ....... 7 2 - 6 2 8 4 2 3 - - 31 - 14 - - 5 - - - - - 3 3 4 - - - - - - 1 - - - - - 1 - - - 2 1 2 2 1 3 
,; 

1915 ... ... . 4 4 3 - - 5 4 1 1 - - 1 - 10 - - 3 - - - - - - 1 6 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 3 - 2 2 
' 

=I 
-1 -1 1916 ... .. .. 4 3 - '5 - 7 3 1 1 - 1 - 1 10 - - 3 - - - - - - 1 7 -- - - - - - - - - - - 1 - - 1 1 1 1 1 1 

1917 ....... 2 1 - 1 - 2 2 - - - - - - 4 - - 3 - - - - - - - - - - - - - - - - - - -1 - -1 - 11 - - - - - - -
1918 ... .... 7 2 - 3 - 10 - · 2 - - - - 1 1 11 - - 8 - - - - - - - 4 - - - -1 - - - - -

=I 
- - - - - -1 - 1 - - - - 1 

1919 .. .. ... 2 2 - 5 - 7 1 - 1 - 1 - - 8 - - - - - - - - - 1 7 - - - 1 - - - - - - - - - - -1 - 1 1 1 1 1 -
1920 ... .. . .. 5 - - 1 - 3 3 - - - - - - 6 - - 3 - - - - - - - 3 - - - - - - - - - - - - - - - -1 - 2 1 - - 1 -
1921 .... .. . 3 2 - 2 - 3 3 - 1 - - - 1 6 - - 6 - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - -1 - - 1 1 2 1 -
1922 ....... 5 - - - - 1 3 1 - - - - -1 5 - - - - - - - - - - 5 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 -
1923 ....... 6 1 - - - 1 6 - - - - - -1 7 - - 2 - - - -1 - - - 4 - - - 1 - - - - - - - - - - - - - - - 1 - 1 -
1924 ....... 1 3 - 1 - 5 - - - - - - - 1 5 -1 - 3 - - - - - - - - - - - - - 2 - - - 1&- - - - - -

f 
- - - 1 - - -

1925 ....... 6 1 - - - 4 2 - 1 - -

=I 
1 1 6 -1 - 4 - - - - - - 1 2 - - - - - - - - - - - - - - - ,_ - - - 1 1 - -

1926 ....... 2 -1 - - - 1 1 - - - - -1 2 -- - - 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -1 - - - - - 1 -
1927 ....... 71 - 1 -1 81 -1 10 1 31 21 -1 - 1 -1 -1 -1 1'5 - - 8 - - - - - - - 7 - - - - - - - - - - - - - - - -1 - 2 2 - 2 2 -
1928 ....... 6/ - - 4 - 7 3 - - - - - -1 10 - - 6 - - - - - - - 4 - - - - - - - - - - - - - - - -1 - 1 2 - - - 1 

1929 .. ..... 4 1 - 3 - 5 t 2 1 - - - - -1 8 - - 5 1 - - - - - - 2 - - - - - - - - - - - - - - - -1 - 1 - 2 - - -
1930 .... .. . 10 2 - 2 - 8 6 - - - - - -1 14 - - 41 - - - - - - - 8 1 - - - - - 1 - - - - - - - - - - 1 3 - - 1 -
J.931 .. .. ... 7 5 - 7 - 10 4 1 4 - 1 1 21 15 - - 9 - - 2 - - - 4 2 - - - - - - - 2 - - - - - - - - - 1 3 - 3 - 4 

1932 ....... 6 -1 - - - 4 2 - - - - - -1 6 - - - - - 2 - - - - 3 - - - - - 1 - - - - - - - - - - - 1 - - 1 1 -
1 

1933 .... ... 7 31 - 2 -- 6 4 1 1 - - - - 12 - - 7 1 - 1 - - 1 - 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - 2 2 - 2 3 -

1934 ....... 5 31 - 3 - 6 3 1 1 - - 1 - 10 - - 7 - - - - - - - 11 - - - - - 3 - - - - - - - - - - - - -1 1 3 1 3 

1935. ....... 9 3 - 3 - 10 5 - - - - - - 15 - - 5 1 1 2 - - - - 6 - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 -1 - -l 21 2 1 
1936 ........ '5 3 - 4 -· 8 3 1 -1 - - - - 12 - - 4 1 1 - - - - - 4 - - - - 1 1 - - - - - - - - - - - - - 21 - 2 

=1 1937 ....... 11 2 - 71 - 51 41 -1 11 -1 - - 1 9 -1 - 5 - - -1 - - - - 5 - - - -
=I 

- - - - - -

=l 
- - - - - 1 - 11 2 -

1938 ........ 6 11 - 2 - 5 3 1 -1 - - - - 9 -1 - 21 - -1 - - - -

=l 
3 - - - - 11 1 - 1 - 1 - - - - - 2 -

=I 
- -

1939 ... .... 19 3 - 6 - 12 15 - - 1 - - 3 25 -1 - 13 1 - 11 - - - - 4 - - 1 - - 2 11 2 - 1 - 3j - - - - - 1 1 2 1 4 

1940 .. . .. .. 10 4 - 5 - 12 5 2 - - 1 2 1 15 -:-1 - 91 11 - 1 - - - -- 2 - - - 3 1 1 - 1 - - - -1 - - - -1 - 2 1 - 2 1 2 

-1--1- - 1-- -1- - ·- - - -- -· 
329 148 18 211 3/426/203 35/ 44 1 1 22 27 25 635 1 1 260 1 81 4 9 1 1 29 77 1 22 128 4 11 2 125 4 11 3 7 1 1 1 3j 2 1 1 11 1 53 58 48 49 58 

56 11 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 ! 1 1 1 1 1 1 
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1.º DISTRITO (cidade) 1 

1 

73.852 m.2 l 
6.000 hs. 1 

Nacionais 

Pequenas áreas 

Citadino 

PASSO DO SOBRADO! 

218.840 m.2 
4.000 hs. 

De origem àlemã 

Pequenas áreas 

Pequeno agricultor 

XVI - QUADRO SINÓPTICO DO MUNICÍPIO DE '.RIO PARDO EM i939 

D:IDNOMINAÇõES, ÁREAS E POPULAÇÃO DOS DISTRITOS 

RINCÃO DEL REI PEDERNEIRAS CAPIVARf 

242.475 m.2 347.470 m.2 927.247 m.2 

3.500 hs. 3.000 hs. 6.000 ·hs. 

PREDOMINÂNCIA NA POPULAÇÃO 

De origem alemã Nacionais Nacionais 

DIVISÃO DA TERRA 

Pequenas áreas Grandes e pequenas li . 

áreas 
Grandes áreas 

1 
1 

I· 

JOÃO RODRIGUES 

215.770 m.2 

2.000 hs. 

Nacionais 

Grandes e pequenas 
áreas 

PREDOMJNÃNCIA DO CULTIVADOR DA TERRA 
\ 

TABATINGAf 

773.389 m.2 

2.000 hs. 

Nacionais 

Grandes áreas 

Pequeno agricultor 1 Fazendeiro ,e pequeno I Grandes Fazendeiros l Fazendeiros e agricul- 1 Grandes Fazendeiros 
J agricultor _ J tores 

GPJNEROS ALIMENrrícIOs QUE PRODUZEM MAIS 

Feijão, milho, ,porcos e Arroz, feijão, milho, ce- 1 Gado bovino, arroz; man- Gado bovino e ovino, 
arroz 

Gado bovino, arroz, man- j Gado bovino e ovino, 
aves bola, batata inglesa, .fru-1 dioca, batata doce, milho 

tas 1e verduras , 
dioca e milho I arroz 

1 

INSTRUÇÃO PRIMÁRIA 

BEXIGA 

415.335 m.2 
3.000 hs. 

Nacionais 

Grande~ e pequenas 
áreas 

Fazendeiros e agricul­
tores 

Gado bovino, arr z, 111, 11· 

dioca, milho 

12 estabelecimentos com 1 11 esta·belecimentos com 1 8 estabelecimentos com j 12 estabelecimentos com J 'Z estabelecimentos com i 7 estabe,lecimentos com 12 es tabelecime11tos com 18 estabelecimentos com 
1.365 matrículas J 501 matrículas 1 267 matrículas 1 375 matrículas J 285 matrículas 267 matrículas 70 matrículas J 285 matrículas 

41 

9 

9 Dano 
1 Furto 

14 

4 

Deflo'ramentos .... 
Atentados ao pudor 
Lesões corporais .. 
Abigeato .....•.... 

12 Lesões corporais .. 
1 

Roubo ........... . 1 
Suicídio . . . . . . . . ... 1 
Submersão . . . . . . . . 3 

Acidente . . • . . . . . . • 1 

242:606$000 .46 :942$000 

181 á 186 

ASSOCIAÇÕES CULTURAIS, RECREATIVAS, BENEFICIENTES E RELIGIOSAS 

3 1 o . l 1 

IGREJAS, CAPELAS, CASAS ADAPTADAS PARA CULTO RELIGIOSO 

1 

1 Lesões -corporais 
1 Abigeato ......... . 
3 ,Suicídio .. . ...... . 

41:284$000 

1 1 

CRIMES, CONTRAVENÇÕES, ETC. 

3 Suicídio .......... . 
1 Submersão ....... . 
1 Dano ............. . 

Lesões corporais .. 
Defloramentos 

\ 

3 Defloramentos .... 
3 Lesões corporais . . 
3 Estupro .......... . 
2 Submersão 
1 

RENDA MUNICIPAL 

48:179$000 73:219$000 

1 

5 Tentativa de morte 
2 Suicídio . ......... . 
1 
1 

37:266$000 

o 

1 

1 Defloramentos 
3 Dano ............ . 

Lesões corporais . . 
Estupro ......... . . 
Submersão 

69:015$000 

o 

1 

3 Ferimentos leves· .. . 
2 Defloramentos .... . 
1 Submersão ~, 

42:185$001) 

6 
2 

3 


